
Macau MOP 30  Hong Kong HKD 30  R.P. China RMB 30  Internacional USD 4    Fevereiro 2019  ISSN 0871 004X

FEVER
EIR

O
, 2019  IV SéR

IE - N
O 66

40  ANOS  |  RelAçõeS eNtRe ChiNA e PORtugAl CAdA vez mAiS fORtAleCidAS

ANO NOVO CHINÊS

A VEZ 
DO PORCO
A partir do dia 5 de Fevereiro, começa 
o novo Ano Chinês sob a égide do 
Porco de Terra. Saiba o que esperar 
dos meses que aí vêm
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APP dA revistA mAcAu disPonível em:

Este número da revista MACAU surge a público à bei-
ra da festividade mais expressiva de todo o calendário 
tradicional chinês. Os anos chineses são agrupados em 
séries de 12, sendo cada ano dedicado a um dos animais 
do zodíaco oriental.
O ano lunar com início a 5 de Fevereiro está sob a égide 
do prazenteiro Porco, cuja simbologia está muito asso-
ciada ao ideal da abundância e bem-estar. Um conjunto 
de artigos que publicamos nesta edição explora não só 
diversas facetas dessa simbologia, mas também os deta-
lhes da colorida festividade do Ano Novo Chinês.
O ano de 2019 é rico em termos de efemérides. Antes 
de mais, celebra-se em Dezembro o 20.º aniversário do 
estabelecimento da Região Administrativa Especial de 
Macau. Mas também se cumprem 40 anos de relações 
diplomáticas entre a República Popular da China e a Re-
pública Portuguesa, uma história em que o papel de Ma-
cau tem estado sempre presente, como se pode ler num 
artigo que evoca a efeméride.
Aliás o relacionamento entre os dois países terá um re-
levo muito particular ao longo deste ano de 2019. Após 
a visita do Presidente Xi Jinping a Portugal em Dezem-
bro do ano passado (assunto que também abordamos 
nesta edição), está prevista para Abril deste ano a visi-
ta do presidente português Marcelo Rebelo de Sousa à 
China, onde participará no Fórum Internacional sobre 
a iniciativa “Faixa e Rota”. Além disso estão programa-
das, ao longo de todo o ano, diversos eventos culturais, 
académicos e económicos que assinalarão, paralela-
mente, o Ano de Portugal na China e o Ano da China 
em Portugal.
Além disso este número da revista proporciona diver-
sos outros motivos de leitura: desde um artigo sobre a 
municipalidade de Zhuhai, vizinha a Macau e uma das 
componentes do projecto da Grande Baía, até aos 20 
anos do Museu de Macau e os 25 anos do grupo de tea-
tro macaense Doci Papiaçám di Macau, passando por di-
versos outros temas relativos a Macau e à cooperação 
sino-lusófona.

do editor
Luís Ortet
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44   
A boA mAtemÁticA de mAcAu

Os resultados do PISA colocam a 
RAEM no tecto do mundo no que toca 

à resolução de cálculos

8   
Aconteceu

As principais notícias que marcaram a 
actualidade da RAEM

50   
A festA mAis AguArdAdA e 

celebrAdA
Conhecido também por Festival da 

Primavera, o Ano Novo Lunar é a festa 
mais importante para os chineses

32   
A trAnsformAção de ZHuHAi
Em quatro décadas, Zhuhai passou de 
vila de pescadores a uma das cidades 

mais sustentáveis do País

40   
o crescimento do mAndArim 
Após entrar como língua obrigatória 

no secundário em Portugal, o manda-
rim leva cada vez mais portugueses 

para a China 

28   
rAdAr lusÓfono

Os últimos acontecimentos nas 
relações entre a China e os países  

de língua portuguesa

14   
xi JinPing em PortugAl

Durante a visita oficial do Presidente 
chinês a Lisboa, foram assinados 17 

acordos de cooperação bilateral

18   
40 Anos de relAçÕes

Foi em Fevereiro de 1979 que a China e 
Portugal estabeleciam relações, tendo 

Macau como elemento central

24   
novA Ponte em mAPuto 

A ponte Maputo-Catembe, há anos 
sonhada, liga agora as duas margens 

da Baía de Maputo



56   
A simbologiA do Porco

Em algumas culturas, o animal zodiacal utilizado é o javali. 
Ainda assim, o porco é sinónimo de integridade e optimismo

72   
20 Anos do museu de Arte de mAcAu

A educação artística da população está hoje bem presente 
naquele é o único museu em Macau dedicado 

exclusivamente à arte

76   
teAtro em PAtuÁ fAZ 25 Anos

O grupo Dóci Papiaçám di Macau subiu pela primeira vez ao 
palco há 25 anos e deu nova vida ao doce falar de um dialecto 

em vias de extinção

82   
trAcY cHoi: cineAstA ‘mAde in mAcAu’

O percurso da realizadora que tem as mulheres como tema 
central das suas produções

84   
esPectÁculos, exPosiçÕes e livros
Novidades e sugestões para os próximos meses

64   
PrevisÕes 
PArA 2019

O que reserva o Ano 
do Porco para 

todos os 12 signos 
do horóscopo 

chinês
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uma cidade com  
mais brilho 

Durante todo o mês de Dezembro, 
e depois até 20 de Janeiro graças a 
um prolongamento, o Festival de Luz 
deu um novo brilho à Macau. Na sua 
quarta edição e com o tema “Viagem 
no Tempo em Macau”, o evento teve 
como grande objectivo transportar o 
público num percurso entre o passado 
e o presente da cidade. Além das tradi-
cionais projecções de vídeo-mapping 
em edifícios classificados pela UNES-
CO, a Direcção dos Serviços de Turis-
mo também introduziu novos percur-
sos e locais, com jogos interactivos e 
uma forte ligação à gastronomia, com 
a presença de rulote de comida nos 
principais pontos e um mercado noc-
turno de comidas para fazer vincar a 
posição de Macau como Cidade Cria-
tiva de Gastronomia da UNESCO.
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macau acolhe primeira regata de vela
A RAEM acolheu, pela primeira vez, em Janeiro, uma regata internacional de 
vela, num evento que contou com cerca de 300 velejadores, de 20 equipas do 
mundo todo. A prova foi dividida em duas competições: a Regata Internacional 
Taça Macau e a Regata da Taça Grande Baía Guangdong-Hong Kong-Macau. A 
vice-presidente do Instituto do Desporto, Christine Lam, destacou que a Re-
gata Internacional Taça Macau pode representar “uma nova era nos desportos 
aquáticos” no território.

rAem celebra 19 anos
No dia em que a RAEM completou o seu 19.º an-
iversário, o Executivo local defendeu que o fu-
turo da região passa por concretizar o sonho do 
“grande renascimento da nação chinesa” e cum-
prir “os quatro desejos” que o Presidente Xi Jin-
ping formulou para Macau: contribuir, de forma 
mais activa, para a abertura plena do País; inte-
grar-se no desenvolvimento geral da nação; par-
ticipar na prática governativa do País e impulsio-
nar o intercâmbio humanístico internacional. As 
comemorações de 20 de Dezembro começaram 
de manhã com a cerimónia do içar das bandeiras, 
que contou com a presença de cerca de 350 di-
rigentes do Governo e convidados. Entre as várias 
actividades do dia, destaque para o espectáculo 
de fogo-de-artifício em frente à Torre Macau.

chan meng Kam, vítor sereno e Paula Pimenta
entre os agraciados pelo governo  
O empresário e cônsul honorário da Guiné-Bissau em Macau 
Chan Meng Kam foi agraciado com a medalha “Lótus de Ouro”, 
a mais alta condecoração atribuída pelo Governo da RAEM, 
numa cerimónia realizada a 9 de Dezembro. Quatro pessoas re-
ceberam este ano a medalha “Lótus de Prata”: os ex-deputados 
Fong Chi Keong e Kwan Tsui Hang, o administrador Ho Hao 
Tong e o atleta de artes marciais Huang Junhua. O coordenador 
do Gabinete de Apoio ao Ensino Superior, Sou Chio Fai, recebeu 
a “medalha de mérito educativo” e o bispo de Macau, Stephen 
Lee, foi agraciado com a “medalha de mérito altruístico”. Entre 
os premiados, destaque para o antigo cônsul-geral de Portugal 
em Macau e Hong Kong Vítor Sereno, que recebeu o “título hon-
orífico de prestígio e de valor” e para a médica portuguesa Paula 
Pimenta, distinguida com a “medalha de mérito profissional”. 

Aeroporto reduz emissões de dióxido de carbono em 41%
O Aeroporto Internacional de Macau reduziu as emissões de 
dióxido de carbono (CO2) em 41 por cento em 2018, em com-
paração com 2012. O aeroporto tinha como objectivo baixar, no 
prazo de cinco anos, em 20 por cento as emissões de CO2 em 
relação a 2012, altura em que foram emitidas 19.300 toneladas 
de CO2 no aeroporto, incluindo as produzidas nos movimentos 
de viaturas e aeronaves, ou pelos aparelhos de ar condicionado.
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ic tem novo vice-presidente   
O antigo director do Museu de Arte de Macau (MAM) Chan 
Kai Chon foi o escolhido para ocupar a posição de vice-pres-
idente do Instituto Cultural da RAEM (IC) em Janeiro, tendo 
a seu cargo trabalhos das áreas da museologia, indústrias cul-
turais e criativas e educação artística. Chan Kai Chon concluiu 
o ensino secundário em Macau e depois estudou Economia na 
Universidade de Jinan. Esteve dois anos em Coimbra, Portugal, 
a frequentar o curso de Língua e Cultura Portuguesa. Quando 
regressou a Macau, ingressou na Direcção dos Serviços de 
Educação e Juventude (DSEJ), tendo depois concluído um 
mestrado em Pintura Chinesa em Nanjing. Depois doutorou-se 
em História de Arte pela Academia Central de Belas Artes de 
Pequim. Na DSEJ, ao longo de 20 anos esteve sempre envolvido 
em projectos de educação artística. Tem várias obras publica-
das no domínio da História de Arte em Macau, no Interior do 
País, em Hong Kong e em Singapura. Também -se dedica ao 
desenho e à pintura.

cooperação com shenzhen reforçada
Macau assinou em Janeiro três protocolos 
de cooperação com Shenzhen, um dos prin-
cipais centros financeiros e culturais do Inte-
rior do País, nomeadamente na área jurídica e 
das indústrias criativas. Os protocolos foram 
assinados em Macau, na sede do Governo, de-
pois de uma reunião em que representantes 
de ambas as regiões fizeram um balanço 
sobre os trabalhos realizados até à data no 
âmbito da cooperação mútua, antecipando 
os passos a seguir. “O ano de 2019 é um ano 
bastante importante, que marca o 40.º an-
iversário da criação de Shenzhen, bem como 
o 20.º aniversário do retorno de Macau à pá-
tria”, afirmou o secretário para a Economia e 
Finanças de Macau, Lionel Leong, momen-
tos após a cerimónia. Na área das indústrias 
culturais e criativas, o acordo prevê a coop-
eração dos dois territórios em convenções e 
exposições, mas também a criação de “plata-
formas de intercâmbio internacional para as 
indústrias criativas de alta qualidade”. Já o 
acordo no âmbito jurídico visa estabelecer 
“um mecanismo de coordenação e comuni-
cação em matéria jurídica” para “incentivar 
a colaboração entre os operadores de Direito 
das duas regiões em matéria legislativa, arbi-
tragem e resolução de conflitos.

Quase 120 mil vacinados 
contra a gripe
Segundo os Serviços de Saúde, en-
tre 24 de Setembro de 2018 e 7 de 
Janeiro deste ano foram vacina-
das 118.881 pessoas contra a gripe, 
um aumento de 23 por cento em 
relação ao período homólogo do 
ano passado. Só em Dezembro 
último registaram-se 11 casos de 
infecção colectiva de gripe, que 
afectaram pelo menos 165 pessoas.

fringe regressa com música, dança, teatro e vídeo-mapping
O festival Fringe regressou em Janeiro ao centro histórico de Macau, com vários 
espectáculos de música, dança e vídeo-mapping. A 18.ª edição arrancou com o 
espectáculo “Sigma”, dos britânicos Gandini Juggling e Seeta Patel. No campo no 
teatro, destaque para a leitura ao ar livre da peça “Sónia”, escrita pelo dramaturgo 
local Ma Wai In e encenada por Ku Ieng Un. Realizaram-se ainda 10 actividades 
de extensão durante o festival, incluindo oficinas, palestras e crítica artística.

www.revistamacau.com
Macau • Fevereiro 2019
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um lança plataforma de tradução online trilingue
Chama-se UM-CAT, foi desenvolvida pelo Laboratório de Lin-
guagem Natural da Universidade de Macau (UM) e pelo Labo-
ratório de Tradução Automática Português-Chinês e é uma plata-
forma que “permite que tradutores profissionais estabeleçam 
conjuntos de vocabulário especializados relacionados com um 
determinado sector”, explicou a UM. São atribuídas a este sistema 
outras funções, incluindo memória de tradução, gestão de termi-
nologia, tradução colaborativa e inteligente e sugestão de segmen-
tos de tradução.

sílvia gonçalves 
vence prémio da
fundação oriente  
A jornalista Sílvia Gon-
çalves, do jornal em língua 
portuguesa Ponto Final, 
venceu o Prémio Macau 
- Reportagem, atribuído 
pela Fundação Oriente, 
por um trabalho sobre a passagem do tufão Hato pela região. 
A reportagem “Destruição e desalento, no dia em que o 
Hato sacudiu a cidade” obteve a unanimidade dos elemen-
tos do júri do prémio, que distingue anualmente com 50 mil 
patacas o melhor trabalho sobre o território, nas vertentes 
cultural e socioeconómica. Salomé Fernandes e Viviana 
Chan receberam uma menção honrosa pelo trabalho “Não 
residentes enfrentam entraves à maternidade”, publicado no 
Jornal Tribuna de Macau no final de 2017.

cerca de 4500 alunos aprendem 
português 
Perto de 4500 alunos do ensino não supe-
rior estão a aprender português em Ma-
cau, com 90 professores distribuídos por 
dezenas de instituições. Em instituições 
de ensino privado, o número de aprendiz-
es duplicou na última década, referiu a 
Direcção dos Serviços de Educação e Ju-
ventude, acrescentando que nestas esco-
las existem actualmente 50 professores 
destacados para leccionar português. 
Também “as escolas públicas têm vindo a 
promover o ensino bilingue”, com 40 pro-
fessores disponíveis para ensinar a língua 
portuguesa, frisou a entidade.

Apresentado plano para tornar rAem 
cidade inteligente
O Governo de Macau apresentou um plano, já em anda-
mento, para a construção de uma cidade inteligente, em 
cooperação com o grupo Alibaba, que se foca no tráfego 
de veículos e no turismo. Este ano vão entrar em vigor três 
projectos na área do turismo: plataforma de trocas de da-
dos do turismo, aplicação de observação dos visitantes e 
aplicação do fluxo de visitantes, explicou a directora dos 
Serviços de Turismo, Maria Helena de Senna Fernandes.
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chui sai on assina participação na iniciativa “faixa e rota”
O Executivo de Macau assinou em Pequim um acordo no âmbito 
da iniciativa “Faixa e Rota”, que prevê a realização de reuniões 
conjuntas com Pequim de acompanhamento da participação da 
região nesse projecto. O documento foi firmado pelo Chefe do 
Executivo da RAEM, Chui Sai On, e pelo director da Comissão 
Nacional para o Desenvolvimento e Reforma Chinesa, He Lifeng. 
Um comunicado oficial revela que Pequim quer ajudar Macau a 
“desenvolver as vantagens dos recursos locais, a proporcionar 
serviços de investimento e financiamento à iniciativa e a trans-
formar-se numa plataforma entre a China e os países de língua 
portuguesa”.

“A drowning man” vence melhor filme 
no sound&image   
A curta-metragem “A Drowning Man”, do dinamarquês-palestiniano 
Mahdi Fleifel, conquistou o prémio de melhor filme da 9.ª edição do 
festival internacional Sound&Image Challenge. Para o júri, esta é uma 
“pequena obra-prima” que se destaca da “recente onda de curtas-me-
tragens sobre refugiados”.  Kin Kuan Lam de Macau venceu três prémi-
os com “Illegalist”: melhor realizador, melhor filme local e identidade 
cultural de Macau. “Silent Campine” do belga Steffen Geypen, venceu o 
prémio de “melhor ficção”, “Anderson” do brasileiro Rodrigo Meireles 
foi o “melhor documentário” e “Flood” do alemão Malte Stein recebeu 
o galardão de “melhor animação”.  Ainda de Macau, Sam Lam e Tiago 
Lei venceram o prémio Volume, que distingue o melhor vídeo musi-
cal. A menção honrosa foi para o realizador local Chao Ut Ieng, com 
“Livestreaming”, e a escolha do público recaiu sobre “Who am I”, co-
produção de Macau e Filipinas, de Mark Aguillon.

mais estrelas michelin para os restaurantes locais
Macau tem 19 restaurantes galardoados com estrelas atribuí-
das pelo Guia Michelin Hong Kong-Macau. O Guia contempla 
82 restaurantes com estrelas Michelin, 63 dos quais em Hong 
Kong. Nesta nova selecção para Macau, os restaurantes “Robu-
chon au Dôme” e “The Eight”, ambos no hotel-casino Grand 
Lisboa, mantêm as três estrelas. Já o “Jade Dragon”, que tinha 
duas estrelas no ano passado, ganhou mais uma. O novo restau-
rante “Alain Ducasse at Morpheus” foi premiado com duas es-
trelas, e os espaços “Feng Wei Ju”, “Golden Flower”, “Mizumi” 
e “The Tasting Room” mantiveram as duas estrelas. À semel-
hança do ano passado, Macau tem ainda 11 restaurantes com 
uma estrela Michelin.

Abertas inscrições para concurso mundial de tradução 
O Governo e o Instituto Politécnico de Macau anunciaram a 
abertura das inscrições para o Concurso Mundial de Tradução 
Chinês-Português, iniciativa que as autoridades querem que 
contribua para tornar a região num “centro da língua portugue-
sa da Ásia”. O anúncio dos vencedores será realizado no final 
de Julho, estando previstos prémios num montante máximo de 
140 mil patacas.

www.revistamacau.com
Macau • Fevereiro 2019
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macau quer impulsionar tecnologia de ponta em Zhuhai
A RAEM está a tentar impulsionar empresas ligadas à tecnologia de ponta com uma nova fase de 
captação de investidores para um parque industrial na vizinha cidade de Zhuhai. Para o relança-
mento do Parque Industrial de Cooperação Guangdong-Macau, as autoridades locais prometem 
benefícios que vão desde a aquisição de terrenos a preços reduzidos até deduções fiscais, em troca 
de investimento num espaço que pertence a Zhuhai, mas que terá uma moldura de tributação se-
melhante à de Macau. “Relançámos a campanha de recrutamento de investidores para o Parque 
Industrial de Cooperação Guangdong-Macau na esperança de entrar numa nova era, fazendo com 
que as empresas locais possam agarrar as oportunidades trazidas pela [iniciativa] ‘Faixa e Rota’ e pela construção da Grande Baía Guang-
dong-Hong Kong-Macau”, afirmou a presidente substituta do Instituto de Promoção de Comércio e Investimento de Macau, Irene Lau.

fundo das indústrias criativas apoia 
publicação de livros
O Fundo das Indústrias Culturais (FIC) abriu em Janeiro candida-
turas para apoio financeiro a uma “Plataforma de Serviço Integra-
da de Publicação”, que visa a atribuição de um montante limite de 
cinco milhões de patacas no espaço de dois anos, período durante o 
qual devem ser publicados 40 livros originais. A iniciativa foi lança-
da a par de outros dois programas específicos de apoio financeiro, 
um voltado para a criatividade cultural nos bairros comunitários e 
uma “Plataforma de Serviço Integrada de Televisão e Cinema”. Os 
critérios de selecção incluem requisitos como a racionalidade dos 
objectivos do projecto e a viabilidade de concretização, a capaci-
dade técnica das equipas e as funções do projecto para o desen-
volvimento das indústrias culturais.

governo aprova o primeiro curso de 
medicina
O Governo de Macau deu, em Janeiro, luz verde ao 
primeiro curso de medicina no território. A licencia-
tura em Medicina e Cirurgia, a primeira na RAEM, vai 
estar a cargo da Universidade de Ciência e Tecnologia 
de Macau e deverá abrir já no próximo ano lectivo. O 
curso, com a duração de seis anos, será lecionado em 
duas línguas, inglês e chinês, e contará com uma equi-
pa de professores de várias partes do mundo. Entre os 
professores convidados está Fausto Pinto, director da 
Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa.

nomeado novo director para 
o gabinete de ligação
Fu Ziying foi nomeado director do Gabi-
nete de Ligação do Governo Central em 
Macau. Nascido em 1957 na província de 
Hubei, Fu Ziying era, até à data, vice-min-
istro do Comércio chinês e representante 
comercial a nível internacional da China, 
uma posição que terá ganho nova relevân-
cia, face às negociações comerciais entre 
Pequim e Washington. A nomeação para 
responsável pela ligação entre Pequim e 
Macau implica que Fu abdique dos cargos 
que ocupava até à data.

ACONTECEU
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*comparações referentes ao mesmo  
período dos anos transactos

lai chi vun ganha protecção oficial
As autoridades de Macau vão avançar com a classificação dos maiores estaleiros 
navais do território, localizados na vila de Lai Chi Vun, em Coloane, que con-
sideram ser “um dos maiores legados do património industrial da construção 
naval da região do sul da China”. A zona de protecção abrange um espaço de 
18.523 metros quadrados. Construídos a partir da década de 1950, os estaleiros 
“apresentam técnicas e métodos relacionados com a construção naval no final 
do século XX, revelando igualmente a organização e o modo de vida da comuni-
dade da vila de Lai Chi Vun”, segundo o Governo.

neto valente reeleito presidente da AAm 
O advogado Jorge Neto Valente foi reeleito presidente da Associação dos Ad-
vogados de Macau, numas eleições que contaram apenas com uma lista e que 
registaram a maior participação de sempre. “Nunca houve tanta gente a votar”, 
afirmou o advogado, eleito para um novo mandato de dois anos à frente da as-
sociação. Dos cerca de 400 advogados a exercer em Macau, 242 votaram a favor, 
verificando-se ainda oito votos nulos.

NÚMEROS

infantário de matriz portuguesa integra 
sistema de ensino gratuito 
O jardim de infância D. José da Costa Nunes, 
de matriz portuguesa, passa a integrar o 
sistema de ensino gratuito em 2019. Inau-
gurado em 1999, o Costa Nunes é a única in-
stituição privada de Macau com ensino pré-
escolar em língua portuguesa. Desde então, 
tem sido subsidiada pelo Governo e, maiori-
tariamente, pela Fundação Macau. O novo 
cenário vai permitir que a instituição receba 
um subsídio até um montante máximo, por 
turma, no valor de 950 mil patacas.

12,8
milhões de hóspedes em hotéis 

e pensões entre Janeiro e  
Novembro de 2018 (+7,5%)

moP 1,02 
mil milhões de mercadorias  

exportadas no mês de  
Novembro de 2018 (+1,8%)

8,26
milhões de passageiros pas-

saram pelo aeroporto de Macau 
em 2018 (+15%)

moP 302,846
mil milhões de receitas do  

jogo em 2018 (+14%)

528.369
turistas entraram em Macau  
entre 29 de Dezembro e 1 de  

Janeiro (+16,43%)
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dois dias e 17 acordos
Numa visita oficial de dois dias a Portugal, o Presidente da República Popular da China, Xi Jinping, afirmou 
que a relação bilateral entre Lisboa e Pequim “está a entrar no seu melhor período”. Por isso, para o líder 
chinês esta é a altura ideal para “fortalecer de forma plena a nossa relação para abrir novos espaços e 
áreas para a nossa cooperação e benefícios recíprocos”. No final da visita, foram assinados 17 acordos 
de cooperação bilateral e uma declaração conjunta em que é expresso o desejo de aprofundar as relações

COOPERAÇÃO
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Um grupo de 
residentes e 

estudantes 
chineses em 

Portugal reuniu-se 
à porta do Palácio 
de Belém para dar 

as boas-vindas 
ao Presidente Xi 

Jinping 

Texto | Bruna Pickler

O Presidente da Repú-
blica Popular da Chi-
na destacou, durante 

uma visita oficial de dois dias 
a Portugal, a importância des-
te país na construção da ini-
ciativa “Faixa e Rota”, naquele 
que é o “melhor período” das 
relações bilaterais. “A relação 
sino-portuguesa está a entrar 
no seu melhor período. Estou 
muito satisfeito com a parce-
ria estratégica global e o seu 
conteúdo está mais enrique-
cido. Vamos realizar activi-
dades conjuntas no próximo 
ano [2019], quando se cele-
bra o estabelecimento das re-
lações diplomáticas”, referiu 
Xi Jinping numa declaração 
conjunta com o seu homólogo 
Marcelo Rebelo de Sousa no 
Palácio de Belém, após uma 
cerimónia inicial de boas-vin-
das no Mosteiro de Jeróni-
mos, em Lisboa. 

A cooperação económica e a 
consolidação de novos pro-
jectos foram os pontos que 
mereceram destaque parti-
cular na intervenção do lí-
der chinês. “Portugal tem 
uma posição geográfica e em 
consolidação da rota da seda 
marítima e terrestre. A nos-
sa cooperação no âmbito da 
iniciativa ‘Faixa e Rota’ são 
vantagens naturais e vamos 
fortalecer de forma plena a 
nossa relação para abrir no-
vos espaços e áreas para a 
nossa cooperação e benefí-
cios recíprocos”, sublinhou.
Na sua intervenção, o Presi-
dente português anunciou a 
assinatura de um memoran-
do de entendimento bilateral 
sobre a iniciativa chinesa de 
investimento em infra-estru-
turas “Faixa  e Rota” e uma 
visita à China em Abril des-
te ano, para participar no fó-

rum sobre a iniciativa. “Dese-
jamos continuar a construir 
com diálogo político regular 
e contínuo a pensar no mui-
to que nos une”, disse Marce-
lo Rebelo de Sousa, em confe-
rência de imprensa conjunta 
com Xi Jinping.
O chefe de Estado português 
referiu ainda que os dois paí-
ses estão “longe em termos 
geográficos” e têm “aliados 
muito diferentes”, mas de-
fendeu: “Isso não nos impede 
de trabalharmos em conjunto 
para a valorização do papel do 
direito internacional, das or-
ganizações internacionais, a 
começar nas Nações Unidas”. 
“Nem de defender o multila-
teralismo, os direitos huma-
nos, a resolução pacífica dos 
conflitos. Nem de apoiarmos 
o livre comércio e as pontes 
de entendimento entre Esta-
dos e povos. E estarmos em 
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permanência atentos ao am-
biente e às alterações climá-
ticas”, acrescentou.
Na sua intervenção junto a 
Marcelo Rebelo de Sousa, o 
chefe de Estado chinês mani-
festou ainda o desejo de “fazer 
crescer e aperfeiçoar os pro-
jectos existentes, ampliar as 
trocas comerciais e criar mais 
pontos de crescimento para a 
nossa cooperação nos merca-
dos terceiros”. Xi Jinping ma-
nifestou ainda a sua satisfação 
por visitar Portugal e realçou 
a longa história do país anfi-
trião e o espírito empreende-
dor do povo português.
Os laços políticos e econó-
micos que unem Portugal e a 
China saíram reforçados du-
rante a visita oficial, já que a 
presença do chefe de Estado 
chinês propiciou a assinatu-
ra de 17 acordos em várias 
áreas [ver caixa].



Memorando 
de entendi-
mento sobre 
cooperação 
no domínio 
da água

Protocolo 
para a ex-
portação 
de uva de 
mesa

Carta de intenções sobre coope-
ração entre as câmaras munici-
pais de Setúbal e de Tianjin

Memorando de entendimento li-
gado à Parceria Portugal-Chi-
na 2030, que inclui áreas como 
ciência espacial, clima, compu-
tação avançada, nanociência e  
linguística digital

A Altice assinou com a Huawei um acordo para o desenvol-
vimento da tecnologia 5G, para acelerar o desenvolvimento e 
capacitação da rede 5G em Portugal, de modo a permitir um 
aumento qualitativo do acesso à rede de banda larga móvel e 
comunicações com maior fiabilidade

O BCP assinou um acordo com a UnionPay, o principal serviço 
de pagamentos electrónicos da China e um dos mais utilizados 
a nível mundial

Acordo com a Academia Chinesa de Ciências Sociais para a  
abertura de um Centro de Estudos Chineses na Universidade de 
Coimbra

Acordo entre a RTP e o Grupo Media da China, holding  
estatal dona do canal de televisão CCTV, para a produção  
conjunta de documentários

Memorando de entendimento sobre a implementação do  
Starlab, laboratório a criar em Portugal para a concepção e 
construção de micro e nanossatélites, e ligado às áreas do mar 
e do espaço

Memorando de entendimento entre a China National Cereals, 
Oils and Foodstuffs Corporation (COFCO) para a instalação 
de um centro de serviços partilhado

Protocolo entre a Caixa Geral de Depósitos e Banco da China para 
a emissão de dívida portuguesa na moeda chinesa, o renminbi  
(operação conhecida por Panda bonds), que deverá ocorrer este ano

A EDP e a CTG assinaram um instrumento que define a  
cooperação ao nível da responsabilidade social das empresas, 
designadamente no domínio da cultura (com enfoque em ac-
tividades a desenvolver pela Fundação EDP e MAAT), desen-
volvimento sustentável, inovação e R&D

Acordo assinado entre a REN e a State Grid para renovar o  
compromisso com o Nester, o laboratório de investigação na área 
de integração das energias renováveis no sistema eléctrico

A visita de dois dias do Presidente da Repú-
blica Popular da China a Portugal culminou 
com a assinatura de 17 acordos entre várias 
instituições portuguesas e chinesas.

Memorando de entendimento da 
iniciativa “Faixa e Rota”, que  
envolve uma vertente terrestre e 
outra marítima, com ênfase em 
infra-estruturas

Memorando de entendimento so-
bre cooperação em comércio de 
serviços, que visa o seu aprofun-
damento das trocas entre países

Memorando de entendimento so-
bre a programação de festivais 
culturais, através do qual se es-
tabelecem os termos da realiza-
ção de eventos nos dois países em 
2019, período de comemoração 
dos 40 anos do estabelecimen-
to das ligações diplomáticas e 20 
anos da criação da RAEM

Acordo para o estabelecimento do 
Instituto Confúcio na Universida-
de do Porto
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17 acordos assinados
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A 8 de Fevereiro de 1979, Lisboa e Pequim estabeleciam relações diplomáticas. Os 40 anos 
seguintes tiveram Macau com um dos principais focos. O relacionamento intensificou-se e 
alargou-se a várias áreas. Portugal emergiu com um dos principais parceiros da China na Europa

40 anos de uma 
relação profícua

Texto | José Carlos Matias

AAo longo das quatro 
décadas de relacio-
namento entre a Re-

pública Popular da China e 

Portugal, Macau ocupou um 
lugar de grande centralida-
de sobretudo nos primeiros 
20 anos. Nas duas décadas se-

guintes, a Região Administra-
tiva Especial de Macau con-
tinuou a ocupar um lugar de 
destaque nas relações luso-

-chinesas que têm conhecido 
uma rápida expansão a vários 
níveis, com particular inci-
dência nos últimos sete anos. 
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A dinâmica deste relaciona-
mento foi ilustrada aquando 
da visita do Presidente Xi Jin-
ping a Portugal no início de 
Dezembro de 2018. 
Quando a República Popular 
da China e a República Por-
tuguesa formalizaram o es-
tabelecimento das relações 
diplomáticas em 8 de Feve-
reiro de 1979, as duas nações 
tinham uma história de con-
tactos e interacção de mais de 
quatro séculos, desde a che-
gada dos primeiros navega-
dores portugueses ao sul da 
China no primeiro quartel do 
século XVI. A partir de mea-
dos do mesmo século, Portu-
gal foi gradualmente ocupan-
do a cidade de Macau, tendo 
permanecido como potência 
administradora até 20 de De-
zembro de 1999. 

Pilares para um novo 
relacionamento 
Ao longo das três décadas sem 
relações diplomáticas entre 
Pequim e Lisboa – entre 1949 
e 1979 – uma boa parte dos 

contactos entre os dois lados 
tinha lugar através de Macau, 
desempenhando a liderança 
da comunidade chinesa local 
o papel de intermediária in-
formal. Após a Revolução dos 
Cravos em Portugal, a 25 de 
Abril de 1974, foram criadas 
condições para uma nova fase 
no relacionamento político 
entre os dois países. O diálo-
go rumo ao estabelecimen-
to de relações diplomáticas 
teve início em Paris, em Agos-
to de 1975 envolvendo o em-
baixador português, em Fran-
ça, António Coimbra Martins 
e o seu homólogo chinês Zeng 
Tao. O processo teve como re-
sultado a formalização dos la-
ços bilaterais a 8 de Fevereiro 
de 1979 através de um comu-
nicado assinado por Coim-
bra Martins e por Han Kehua, 
embaixador da República Po-
pular da China em França. 
Nessa mesma ocasião, Lisboa 
e Pequim firmaram um acor-
do, cujo conteúdo só foi di-
vulgado mais tarde, em 1987, 
segundo o qual o fim da ad-

ministração portuguesa sobre 
o território de Macau pode-
ria ser objecto de negociações 
entre a República Popular 
da China e Portugal, no mo-
mento em que ambos os go-
vernos julgassem apropriado. 
A partir desse momento in-
tensificaram-se os contactos 
e começaram visitas de alto 
nível. No primeiro trimes-
tre de 1980 decorreu a visita 
a Portugal do vice-ministro 
dos Negócios Estrangeiros da 
China Zhang Wenjin e a ida 
a Pequim do governador de 
Macau Melo Egídio. Entre-
tanto começaram a ser dados 
passos no sentido de criar la-
ços bilaterais mais amplos, o 
que foi traduzido na assinatu-
ra do acordo de comércio em 
Junho de 1980 e do acordo de 
cooperação nas áreas de cul-
tura, ciência e tecnologia.

A resolução da questão 
de macau
O ano de 1984 marca um sal-
to nas relações bilaterais, por 
um lado, em Abril com a ida 
do vice-primeiro-ministro de 
Portugal a Pequim e, por ou-
tro, com a primeira visita do 
então Presidente da Repúbli-
ca Popular da China Li Xian-
nian, a Lisboa, em Novembro, 
as negociações sobre o futuro 
de Macau estavam prestes a 
ter início. 
Dois anos e meio depois, a 13 
de Abril de 1987, era assina-
da em Pequim a Declaração 
Conjunta Luso-Chinesa So-
bre a Questão de Macau, esta-
belecendo a data para a trans-
ferência de administração do 
território – 20 de Dezembro 
de 1999 – e os princípios ge-
rais relativos ao estatuto da 
futura Região Administrativa 
Especial de Macau (RAEM). 
Foi criado o Grupo de Liga-
ção Conjunto Luso-Chinês, 
com diplomatas dos dois la-
dos, que fez o acompanha-

ao LonGo das 
TrÊs dÉcadas 
sEM rELaÇÕEs 
diPLoMÁTicas, 

PEQUiM E LisBoa 
rEcorriaM a 
MacaU coMo 

inTErMEdiÁrio 
dE coMUnicaÇÃo

Zhao Ziyang e
aníbal cavaco  
silva assinam, 

em abril 
de 1987, a 
declaração 

sino-Portuguesa 
sobre o futuro de 

Macau 



mento das matérias relativas 
ao processo de transição até 
1999. As relações bilaterais fo-
ram marcadas ao longo desse 
período por intensos contac-
tos e negociações em torno de 
Macau, ocupando o território 
centralidade nessa dinâmica. 
Multiplicaram-se as visitas 
ao nível ministerial, incluin-
do chefes de governo, à medi-
da que se começavam a lançar 
as bases para o relacionamen-
to luso-chinês no século XXI. 
A forma em grande medida 
sem sobressaltos como de-
correu o processo de trans-
ferência de administração de 
Macau tornou-se numa base 
importante para as relações 
bilaterais que se materializa-
ram após 1999. Isso mesmo 
foi salientado pelo Presiden-
te português Jorge Sampaio 
no discurso aquando da ceri-
mónia de transferência a 19 
de Dezembro. “E se é impor-
tante para as relações entre 
Portugal e a China que Ma-
cau tenha sido um lugar pri-
vilegiado de encontro entra as 
suas culturas e as suas gentes, 
o acordo a que os dois Estados 
chegaram sobre o estatuto do 
território representa uma for-
ma sensata e pacífica de pros-
seguirem uma nova etapa no 
seu relacionamento velho de 
séculos”, afirmou o chefe de 
Estado de Portugal. 
Jiang Zemin, no discurso de 
estabelecimento RAEM a 20 
de Dezembro sublinhou que 
“a resolução bem sucedida 
da questão de Macau pro-
piciou um ponto de partida 
histórico para o desenvolvi-
mento da amizade entre os 
povos da China e Portugal no 
século XXI”.

do fórum macau à 
parceria estratégica 
As duas décadas seguintes vi-
riam a testemunhar uma nova 
fase no relacionamento polí-

1

2

3
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Permanente em Macau, pro-
cura impulsionar o papel da 
RAEM como plataforma eco-
nómica, comercial e cultural 
sino-lusófona. 
Dois anos depois, foi dado 
um passo com impacto políti-
co e diplomático significativo 
ao nível das relações bilate-
rais. Aquando da visita do pri-
meiro-ministro Wen Jiabao a 
Portugal e a China firmaram 
uma parceria estratégica glo-
bal, juntando-se Portugal a 
Espanha, França, Alemanha 
e Reino Unido com quem a 
China tinha estabelecido par-

cerias do mesmo tipo.
A parceria previa o reforço 
do diálogo político e estrei-
tamento da cooperação nas 
áreas económica, língua, cul-
tura e educação, justiça, ciên-
cia e tecnologia e  saúde. Wen 
Jiabao lançou o desafio de 
duplicação do comércio bila-
teral nos três anos seguintes.
A parceria estratégica glo-
bal encerrou em 2005, ano 
que já tinha sido marcado 
pela visita do Presidente por-
tuguês Jorge Sampaio a Pe-
quim, em Fevereiro, no de-
correr da qual foi anunciada 
a abertura do consulado geral 
de Portugal em Xangai. Fo-
ram também assinados me-
morandos de entendimento, 
protocolos e acordos no âm-
bito da cooperação económi-
ca, reconhecimento de graus 
académicos e um programa 
de cooperação nos domínios 
da língua, educação, ciência, 
ensino superior, cultura, ju-
ventude, desportos e comuni-
cação social. Numa altura em 
que se assinalavam os 25 anos 
após o estabelecimento de re-
lações diplomáticas, o comu-
nicado conjunto sublinhava o 
“compromisso com o multila-
teralismo” e disponibilidade 
“para aprofundar as consultas 
e a cooperação no âmbito das 
Nações Unidas, a fim de con-
tribuir para o reforço do sis-
tema multilateral e para o su-
cesso do processo de reforma 
das Nações Unidas”.  

os grandes investimentos 
chineses 
As relações luso-chinesas co-
nheceram um novo momen-
to aquando da crise finan-
ceira e da dívida pública que 
se abateu sobre Portugal em 
2009/2010. Na visita do Pre-
sidente Hu Jintao a Portugal, 
em Novembro de 2010, o che-
fe de Estado chinês deixou 
clara a intenção de auxiliar 

tico, económico e social entre 
os dois países que passou a 
ser mais abrangente, mas que 
continuou a passar por Ma-
cau. Além da continuidade e 
rejuvenescimento de quadros 
portugueses ao serviço da ad-
ministração e sector privado 
da RAEM, o Governo Cen-
tral lançou um novo mecanis-
mo para o seu relacionamento 
com o mundo lusófono: o Fó-
rum para a Cooperação Eco-
nómica e Comercial entre a 
China e os Países de Língua 
Portuguesa. O Fórum, com 
a sede do seu Secretariado 

as rELaÇÕEs LUso-cHinEsas conHEcEraM UM 
noVo MoMEnTo dUranTE a crisE FinancEira 

QUE assoLoU PorTUGaL EM 2009. dEsdE EnTÃo, 
PorTUGaL TornoU-sE o PrinciPaL dEsTino dE 

inVEsTiMEnTo cHinÊs na EUroPa

início das conversações 
oficiais sobre o futuro de 
Macau, que findaram com 
um acordo assinado entre a 
república Popular da china 
e a república Portuguesa

1

delegação de 
representantes de Macau 
assistem à assinatura da 
declaração sino-Portuguesa 
em Pequim, em 1987

2

deng Xiaoping e antónio 
ramalho Eanes reunem-se 
em Pequim, em 1985, para 
discutir o futuro estatuto 
político de Macau

3

Brinde entre Zhu rongji, 
primeiro-ministro chinês, e 
antónio Guterres, primeiro-
ministro português, em 
1998

4

o Presidente Jiang Zemin 
recebe em Pequim Jorge 
sampaio, presidente 
português, em 1997

5

4

5

6
Mário soares, presidente 
português, na Grande 
Muralha da china, em 1995

6



OS MOMENTOS MAIS MARCANTES

21-26.05.1985 

17.02 – 02.03.199708.04.1982

06-17.04.1995
08.02.1979

Portugal estabelece relações 
diplomáticas com a República 

Popular da China

02.1992
Primeiro-ministro da China 

Li Peng visita Portugal 

Presidente português 
Ramalho Eanes visita China 

Presidente português 
Jorge Sampaio visita 

Macau e China 

China e Portugal firmam 
Acordo de Cooperação  

Cultural, Científica
e Tecnológica

17-20.04.1994
Visita à China e Macau do 

primeiro-ministro de Portu-
gal Cavaco Silva

13.04.1987

Portugal e China assinam 
Declaração Conjunta Luso-
Chinesa sobre a Questão de 

Macau

11-17.11.1984

Presidente da República Popular da 
China, Li Xiannian, visita Portugal 
e troca opiniões sobre a questão de 

Macau

Presidente português Mário Soares 
visita Macau e China

a economia portuguesa a en-
frentar a crise.  
“Estamos dispostos a apoiar, 
através de medidas concretas, 
os esforços portugueses para 
enfrentar os impactos causa-
dos pela crise financeira in-
ternacional e alargar a nossa 
cooperação económica e co-
mercial”, declarou. 
Esse apoio traduziu-se não 
apenas na contínua compra 
de dívida pública portuguesa, 
mas também em investimen-
tos de monta que colocam 
Portugal como um dos princi-
pais destinos de investimento 
directo da China na Europa. 
O salto deu-se em Dezem-
bro de 2011, com a entrada da 

empresa estatal chinesa Chi-
na Three Gorges no capital 
da elétrica portuguesa Ener-
gias de Portugal (EDP), com 
a aquisição de 21,35 por cento 
num investimento de 2,7 mil 
milhões de euros. O negócio 
constituiu o primeiro do gé-
nero da China em empresas 
de larga escala de utilidade 
pública na Europa ocidental. 
No ano seguinte, também no 
sector energético, um outro 
investimento estratégico con-
cretizou-se: a State Grid, ou-
tra empresa estatal chinesa, 
adquiriu 25 por cento da Rede 
Eléctrica Nacional (REN), 
despendendo 387 milhões de 
euros (aproximadamente 3.5 

mil milhões de patacas).
Outros investimentos de 
monta seguiram-se, nomea-
damente com investimen-
tos na banca, saúde, seguros, 
meios de comunicação social, 
energia solar, aviação, tecno-
logia ou produtos alimenta-
res, entre outros. A entrada 
de capital chinês em Portu-
gal foi de tal ordem que o país 
se tornou no segundo desti-
no de investimento direto ex-
terno chinês na Europa – em 
termos proporcionais à di-
mensão da economia portu-
guesa – no período entre 2010 
e 2016, segundo um estudo da 
escola de ensino superior es-
panhola Esade.

xi Jinping e o novo 
patamar 
A visita de Xi Jinping em De-
zembro de 2018 veio solidi-
ficar e ampliar o escopo das 
relações luso-chinesas, elevan-
do-as a um novo patamar. Ao 
todo, foram assinados 17 acor-
dos bilaterais em várias áreas. 
À cabeça esteve o memorando 
de entendimento para coope-
ração no quadro da iniciativa 
“Faixa e Rota”. Os dois paí-
ses sublinharam o significado 
do apoio de Lisboa à iniciati-
va que tem servido de alicer-
ce para as relações económicas 
a nível global. Outros acordos 
versaram sobre transportes,  
turismo, programação de festi-
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26-27.10.1999

13-17.02.2005

06-07.11.2010 04-05.12.2018

09.12.2005

12.2011

12-18.05.2014
16-19.04.1998

12.10.2003

Visita do Presidente Jiang 
Zemin a Portugal

Presidente português  
Jorge Sampaio visita 

China e Macau

Visita do Presidente Hu Jintao 
a Portugal

Presidente Xi Jinping visita 
Lisboa. Portugal manifesta 

apoio formal à Iniciativa Faixa 
e Rota através de memorando 

de entendimento para 
cooperação no quadro 

da iniciativa

Primeiro-ministro chinês Wen 
Jiabao visita Lisboa. Portugal 
e China estabelecem parceria 

estratégica

Entrada da China Three 
Gorges no capital da EDP

Presidente português 
Cavaco Silva visita 

China e Macau

Visita à China e Macau do 
primeiro-ministro português 

António Guterres

China cria Fórum para a  
Cooperação Económica e  

Comercial entre a China e os Países de 
Língua Portuguesa com Secretariado 

Permanente em Macau

vais culturais, água, telecomu-
nicações, serviços financeiros 
ou ambiente. 
Um dos projectos que se desta-
cam diz respeito a um progra-
ma que visa o estabelecimento, 
em Portugal, de um Labora-
tório de Pesquisa de Tecnolo-
gia Avançada nos domínios do 
Mar e do Espaço. A promoção 
da língua e de estudos sobre a 
China ganha um novo impulso 
através do estabelecimento do 
Instituto Confúcio na Univer-
sidade do Porto de um centro 
de estudos chineses na Univer-
sidade de Coimbra.
A mensagem dos chefes de 
Estado dos dois países foi 
marcada por optimismo face 

ao actual estado das relações 
e perspectivas para o futuro. 
No encontro com o Presiden-
te português Marcelo Rebelo 
de Sousa, Xi Jinping decla-
rou que “a relação entre Por-
tugal e a China está entrar no 
seu melhor período da His-
tória”, assinalando que “há 
cada vez mais pontes de con-
vergência”. O Presidente chi-
nês adiantou que o objectivo 
é “fazer crescer e aperfeiçoar 
os projectos existentes e am-
pliar trocas comerciais e criar 
mais pontos de crescimento 
para a nossa cooperação nos 
mercados terceiros”. 
O ano de 2019 é pleno de sig-
nificado para as relações lu-

so-chinesas, assinalando-se 
dois aniversários redondos 
que motivarão encontros, 
eventos e festividades: o 40.º 
aniversário do estabeleci-
mento das relações diplomá-
ticas, a 8 de Fevereiro, e os 20 
anos da transferência de Ma-
cau. Pelo meio está prevista 
a visita, em Abril, de Marce-
lo Rebelo de Sousa à China, 
onde participará no Fórum 
Internacional sobre a “Faixa e 
Rota”. Entretanto, ao longo de 
todo o ano estão programadas 
inúmeros eventos culturais, 
académicos e económicos que 
vão assinalar o Ano de Portu-
gal na China e o Ano da China 
em Portugal.  

o ano dE 2019 
É PLEno dE 

siGniFicado Para 
as rELaÇÕEs 

EnTrE os 
dois PaÍsEs, 

assinaLando-
sE dois 

aniVErsÁrios 
rEdondos 

EsTaBELEciMEnTo 
das rELaÇÕEs 
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uma nova história nas margens da baía de maputo
Inaugurada em Novembro de 2018, a ponte Maputo-Catembe liga agora as duas margens da Baía de Maputo graças ao investimento chinês na construção da maior ponte suspensa de África. Um “sonho antigo” concretizado

MAPUTO-CATEMBE
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Há muitos anos que 
se sonhava ligar o 
distrito municipal 

da Catembe aos outros cin-
co distritos da cidade de Ma-
puto, capital de Moçambi-
que. Até 10 de Novembro de 
2018, data de inauguração da 
nova ponte de ligação, apenas 
se podia atravessar a Baía de 
Maputo de ferribote ou em 
pequenas embarcações.
Os moradores tinham de sair 
cedo de casa para trabalhar e os 
alunos das turmas da noite das 
escolas secundárias ou das uni-
versidades não podiam assistir 
às aulas até ao fim para conse-
guirem apanhar o último barco 
de volta a casa, lá do outro lado 
da margem, na Catembe.
Levar o carro no ferribote é 
dispendioso para os cidadãos 
moçambicanos e muitos eram 
os que optavam por estacio-
nar na margem do rio. Duran-
te a semana a travessia custa 
250 meticais (33 patacas) para 
carros ligeiros até 1000 quilos 
e 400 meticais (52 patacas) 
para veículos até 3500 quilos. 
Ao fim-de-semana os preços 
são de 300 meticais (39 pata-
cas) e 450 meticais (58 pata-
cas), respectivamente.
Para termos noção, em Moçam-
bique, com 45 patacas é possí-
vel comprar pão para 11 dias 
de pequeno-almoço para fa-
mília de cinco pessoas. Logo, 
pagar apenas 30 meticais 
(aproximadamente quatro pa-
tacas) pelo bilhete sem o car-
ro é muito mais económico

Texto | Dalton Sitoe
                              em Moçambique
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fazendo assim sentido deixar 
os veículos parados do lado  
da Catembe.
Para quem optava por levar o 
carro de barco, a espera longa 
numa fila para entrar no bar-
co era certa. Contudo, este 
cenário ficou para História 
com o surgimento da ponte 
de ligação das duas margens.

ligação faz história 
Os moradores da Catembe dos 
outros distritos da Cidade de 
Maputo passaram a testemu-
nhar um novo capítulo: uma 
ponte de quatro faixas, duas 
para cada sentido, foi cons-
truída de raiz em quatro anos. 
É a maior ponte suspensa de 
África, com um vão central 
suspenso de 680 metros. 
A utilização da travessia via 
marítima deixou de ser uma 
imposição e passou a ser uma 
opção. Actualmente, a qual-
quer hora, a travessia pode 
ser feita por meio da ponte e 
os preços apresentam-se mais 
razoáveis variando entre os 
160 e os 1200 meticais (20 e 
150 patacas), tendo em conta 
o tipo de veículo.
Os transportes semi-colecti-
vos têm descontos e pagam 
40 meticais (5,20 patacas), 

os autocarros de passageiros 
beneficiam, também, de des-
conto e pagam 80 meticais 
(10,40 patacas). Estes des-
contos visam fazer com que 
o transporte público e priva-
do não seja dispendioso para 
os cidadãos.
A ponte foi construída pela 
empresa chinesa China Road 
and Bridge Corporation. O 
empreendimento custou cer-
ca de 785,83 milhões de dóla-
res americanos (cerca de 632 
milhões de patacas), valor fi-
nanciando pelo EXIM Bank 
da China (95 por cento) e pelo 
Governo de Moçambique (5 
por cento). A infra-estrutura 
foi construída no modelo cha-
ve na mão e inclui 187 quiló-
metros de estrada de ligação 
nas duas margens, seis pon-
tes sobre rios e três viadutos 
sobre linha férrea, viaduto de 
saída e três rampas de acesso.
“Esta é uma ponte sustentá-
vel, porque temos uma porta-
gem e a infra-estrutura liga a 
província do Cabo, África do 
Sul, ao norte da África. Por-
tanto, o valor financiado cer-
tamente será reembolsado”, 
disse Su Jian, Embaixador da 
China em Moçambique.

antes da 
inauguração da 

nova ponte, este 
era o cenário 

habitual: filas de 
carros e horas de 
espera para fazer 

a travessia por 
ferribote

a TraVEssia 
MaPUTo-

caTEMBE, a 
Maior PonTE 
sUsPEnsa do 
conTinEnTE 

aFricano, TEM 
QUaTro FaiXas 
dE rodaGEM E 
cUsToU cErca 

dE Us$ 785 
MiLHÕEs

COOPERAÇÃO
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não só criou 3788 postos de 
trabalho para moçambicanos 
e chineses como permitiu que 
se formassem cinco mil novos 
técnicos locais várias áreas 
operacionais de construção 
civil que agora podem inte-
grar outras obras.
O Embaixador da China, Su 
Jian, referiu que, durante a 
implementação do projec-
to, o empreiteiro chinês assu-
miu uma forte responsabilida-
de social deixando assim mais 
do que a ponte também um le-
gado para o futuro através da 
construção, de forma gratui-
ta, de salas de aula para escola 
local; edificação de moradias 
colectivas instaladas para as 
famílias reassentadas; doação 
de materiais para a população 
afectada por catástrofes; par-
ticipação no combate contra 
incêndios; no resgate de afo-
gamento e na protecção do 
meio ambiente. 

A Ponte Maputo – Catembe 
foi inaugurada pelo Presi-
dente da República de Mo-
çambique, Filipe Nyusi, por 
ocasião dos 131 anos da ele-
vação de Maputo a categoria 
de cidade. Estiveram, tam-
bém, presentes na cerimó-
nia membros do corpo diplo-
mático, construtores e ainda 
o antigo Presidente da Re-
pública, Armando Guebuza, 
responsável pela busca de 
parcerias na Ásia e cuja go-
vernação deu início à obra. 
“Hoje é um dia ímpar para a 
nossa História. O sonho do 
Presidente Samora Machel, 
herdado pelo Presidente Chis-
sano e posto em andamen-
to pelo Presidente Guebuza, 
foi concretizado”, introduziu 
Nyusi, interrompido por efusi-
vos aplausos da população.
Nyusi afirmou que a ponte irá 
contribuir para impulsionar a 
economia moçambicana, para 

Filipe nyusi, 
presidente de 
Moçambique, 

relembrou que 
a construção da 

ponte era um 
sonho antigo

a ideia global de integração re-
gional e ainda para o desenvol-
vimento do sector logístico.
“Esta ponte é sinónimo da 
nossa unidade nacional e su-
peração das nossas diferen-
ças. A reabilitação da Estra-
da Nacional n.º1 vai fazer com 
que a partir desta inauguração 
e conclusão das obras do tro-
ço que liga a Ponte da Unida-
de, seja possível viajar, via ro-
doviária, de forma facilitada, 
da província do Cabo, na Áfri-
ca do Sul até ao norte de Áfri-
ca, atravessando toda exten-
são do nosso País, realizando 
o desejo africano, constituído 
desde a fundação da Organi-
zação da Unidade Africana, 
em 1963”, referiu o Presidente 
moçambicano.

construção da ponte deixa 
legado
No total, a construção da nova 
ligação Maputo – Catembe 

www.revistamacau.com
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xi felicita bolsonaro e defende respeito 
pelos interesses dos dois países
Numa carta de felicitações endereçada ao 
novo presidente brasileiro Jair Bolsonaro, 
Xi Jinping defendeu que a China está dis-
posta a “respeitar os interesses fundamen-
tais” das duas nações, de acordo com notí-
cia avançada pela agência Xinhua.
Cabe à China e ao Brasil, dois dos princi-
pais países em desenvolvimento, melhorar 
as suas economias, referiu o Presidente 
chinês na carta enviada por ocasião da 
tomada de posse do líder brasileiro, a 1 de 
Janeiro de 2019.
No primeiro dia de trabalho, Bolsonaro 
reuniu-se com Ji Bingxuan, vice-presi-
dente do Comité Permanente da Assem-
bleia Popular Nacional. O encontro foi um 
dos primeiros pontos na agenda do novo 
Presidente, que recebeu também o Secre-
tário de Estado dos Estados Unidos, Mike 
Pompeo, o Presidente de Portugal, Marce-
lo Rebelo de Sousa, e o Primeiro-Ministro 
da Hungria, Viktor Orbán.

Alibaba organiza curso para 
executivos no brasil
O Grupo Alibaba, fundado pelo chinês 
Jack Ma em Hangzhou, província de Zhe-
jiang, organizou em Janeiro o seu primei-
ro curso para executivos no Brasil. As 
aulas decorreram através da Alibaba Busi-
ness School, segundo referiu In Hsieh, 
Director da Chinnovation, à Bloomberg. O 
curso, organizado pelo gigante chinês do 
comércio electrónico e direccionado para 
executivos e empreendedores brasileiros, 
decorreu na cidade de São Paulo nas lín-
guas chinesa e inglesa. As novas tendên-
cias do comércio electrónico na China e 
a gestão de negócios de comércio online 
foram alguns dos temas desenvolvidos.

Promessa do futebol chinês 
emprestada a Portugal
David Wang Jiahao vai jogar no Sport-
ing Clube de Portugal até ao final da 
época de 2018/2019. O desportista de 
18 anos, promessa do futebol chinês, 

assinou recentemente um contrato 
com o Wolverhampton Wanderers, 
clube da primeira divisão mais conhe-
cido como Wolves, e detido pelo grupo 
chinês Fosun International.
De acordo com o jornal de Hong Kong, 

South China Morning Post, Wang Jiahao 
foi emprestado e vai começar por jogar 
na equipa sub-23 do Sporting, para mais 
tarde regressar a Inglaterra. Nascido em 
Espanha em 2000, o jovem treina futebol 
desde os oito anos.
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macau regista crescimento de 22,5 por cento nas importações 
de países lusófonos
A Região Administrativa Especial de Macau importou até Novembro mercadorias 
dos países lusófonos no valor de 722 milhões de patacas, um crescimento de 22,5 
por cento em comparação com o mesmo período de 2017. As exportações de Macau 
para os países de língua portuguesa cresceram nos primeiros onze meses do ano, 
mas o défice da balança comercial com os países lusófonos continua a aumentar. 
Segundo a Direcção dos Serviços de Estatística e Censos, Macau exportou para os 
países lusófonos mercadorias no valor de 25 milhões de patacas, um aumento de 
3.510 por cento, face a igual período do ano passado, mas muito inferior aos 722 
milhões de patacas em produtos importados.

china foi o maior importador 
de cinco dos principais 
produtos exportados pelo brasil
A China foi em 2018 o maior im-
portador de cinco dos 10 principais 
produtos exportados pelo Brasil, 
segundo dados divulgados em Bra-
sília pelo Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços.
A China superou outras nações na 
importação de soja, óleos brutos de 
petróleo, minério de ferro e concentrados, celulose e carne de vaca.
De acordo com aquele ministério, as exportações brasileiras alcançaram em 2018 
o maior valor dos últimos cinco anos. Segundo os dados do Ministério da Econo-
mia, a soma das exportações e importações cresceu 13,7 por cento nesse ano. De 
referir que o crescimento das exportações foi de 9,6 por cento, e das importações 
de 19,7 por cento.

Angola prepara fim da dupla tributação com a china
O parlamento de Angola aprovou em Janeiro um conjunto de documentos rel-
ativos aos acordos para eliminar a dupla tributação e prevenir a evasão fiscal 
de impostos sobre o rendimento com a China, Emirados Árabes Unidos e Por-
tugal. A aprovação foi feita pelas comissões de Economia e Finanças, Assuntos 
Constitucionais e Jurídicos, Relações Exteriores, Cooperação Internacional e 
Comunidades Angolanas no Estrangeiro da Assembleia Nacional.
O secretário de Estado da Cooperação, Domingos Vieira Lopes, sublinhou que 
esses acordos vão possibilitar o aumento dos investimentos no país em vários 
sectores, ajudando no processo de diversificação da economia angolana. “É um 
clima de confiança que se cria entre os Estados no que diz respeito aos inves-
timentos”, sublinhou Vieira Lopes, para quem os empresários sofrem muito 
com a dupla tributação quando não estão cobertos por acordos deste género.

câmara de comércio da china em são 
tomé e Príncipe celebra um ano 
O primeiro aniversário da Câmara de Comé-
rcio da China em São Tomé e Príncipe, reali-
zado no ínicio de Janeiro, contou com a pre-
sença de mais de 100 convidados, de acordo 
com informação avançada pela página oficial 
do Secretariado Permanente do Fórum para 
a Cooperação Económica e Comercial entre 
a China e os Países de Língua Portuguesa 
(Fórum Macau).
A notícia destaca que durante a cerimónia, 
o embaixador da China naquele país afri-
cano, Wang Wei, frisou que a cooperação 
amigável entre os dois países proporcionou 
no primeiro ano inúmeras oportunidades de 
desenvolvimento para as empresas chinesas 
a operar em São Tomé e Príncipe. O diplo-
mara notou que a Câmara obteve resultados 
positivos no ano transacto.

www.revistamacau.com
Macau • Fevereiro 2019
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secretário-geral da ucclA defende entrada das câmaras na cPlP
O secretário-geral da União das Cidades Capitais de Língua Portuguesa (UCCLA) 
defendeu em Janeiro que “faz todo o sentido” a entrada das câmaras municipais na 
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP). Em declarações à Lusa, Vítor 
Ramalho secundou a ideia defendida pelo ministro da Cultura cabo-verdiano Abrãao 
Vicente, e acentuou que dentro de dez anos 80 por cento da população mundial vai 
viver nas cidades. Ramalho considerou que a concentração populacional nos grandes 
centros urbanos na próxima década “diz tudo sobre a resposta que as entidades públi-
cas responsáveis pelas políticas de cooperação devem ter na valorização das cidades”.
O ministro cabo-verdiano sugeriu recentemente que as câmaras municipais possam 
fazer parte da CPLP, considerando que essa é a forma mais fácil de envolver as popu-
lações no projecto da organização.
A UCCLA, com sede em Lisboa, acolheu em Janeiro um encontro para debater a proposta 
de Cabo Verde para a criação do mercado comum de artes, cultura e indústrias criativas.

executivo de macau promete reforçar 
estratégia comercial sino-lusófona
O chefe do governo de Macau prometeu re-
forçar a estratégia do território enquanto 
plataforma para as relações comerciais sino-
lusófonas e centro mundial de turismo.
Na mensagem de Ano Novo, Chui Sai On sub-
linhou a contribuição de Macau na estratégia 
chinesa internacional, enquanto plataforma 
no relacionamento com os países lusófonos, 
e regional, com o trabalho desenvolvido no 
projecto da Grande Baía, uma metrópole 
mundial que pretende ligar as regiões ad-
ministrativas especiais de Macau, Hong 
Kong e nove cidades chinesas da província 
de Guangdong.

Províncias chinesa e angolana querem co-
operação económica
A província de Hunan, no centro sul da China, 
quer estreitar a cooperação com a província do 
Bengo, localizada no norte de Angola, nas áreas 
da agricultura, processamento de alimentos, con-
strução de infra-estruturas, cultura e turismo, 
disse o vice-governador de Hunan, He Boaxiang, 
de visita a Caxito, Bengo.
Segundo a agência noticiosa Angop, após um en-
contro com a governadora da província angolana, 
Mara Quiosa, He revelou que a escolha recaiu so-
bre esta região pela proximidade à capital ango-
lana, Luanda, por ter bases fortes na agricultura 
e por se tratar de uma província do litoral com 
recursos marítimos.
Mara Quiosa, disse, por sua vez, que o sucesso da 
parceria poderá reduzir a alta taxa de desempre-
go, sobretudo das camadas mais jovens.
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GRANDE BAÍA

Texto | José Luís de Sales Marques

Para quem chega a 
Zhuhai, vindo de Ma-
cau, através da frontei-

ra terrestre de Gongbei, a pri-
meira sensação que colhe é a 
da imersão num mar de gen-
te, cujo destino primeiro é um 
centro comercial subterrâneo 
onde quase tudo se adquire 
por preços mais razoáveis do 
que os praticados noutro lado 
da fronteira. Mas, se olhar 
com atenção para os diversos 
placards informativos e sina-
léctica com percursos e direc-
ções presentes neste enorme 
shopping, aperceber-se-á que 
o paraíso de compras também 
funciona como centro modal 
para a conectividade de trans-
portes regionais, a partir do 
qual se pode chegar a vários 
destinos, entre os quais, Can-
tão Pequim, Xangai, Guiyang, 
Changsha ou Guilin, através 

ideia demasiado simplista do 
que Zhuhai conseguiu atin-
gir em cerca de 40 anos, des-
de que foi constituída como 
Zona Económica Especial da 
República Popular da China. 
Por exemplo, Zhuhai apresen-
ta, consistentemente, um dos 
melhores índices de susten-
tabilidade urbana entre todas 
as cidades chinesas, segundo 
relatórios anuais elaborados 
pela Universidade de Tsin-
ghua e a consultora McKin-
sey, que inclui vários factores 
relacionados com a qualidade 
de vida da população. Por isso, 
a cidade é considerada a mais 
habitável da China. Zhuhai 
é ainda um dos testemunhos 
vivos da política de reforma 
e abertura empreendida, a 
partir de 1979, que projectou 
a República Popular da Chi-
na no mundo e deu início às 

das magníficas linhas de com-
boios de alta velocidade. 
Zhuhai (珠海) – cuja tradu-
ção literal é o Mar das Péro-
las – é um nome familiar para 
os habitantes de Macau. É a 
vizinhança do outro lado das 
Portas do Cerco para onde 
muitos residentes se deslo-
cam com a maior das facilida-
des e com muita frequência, 
para fazer compras, frequen-
tar restaurantes e outros en-
tretenimentos, adquirir uma 
habitação a preços mais aces-
síveis, ou apenas para poder 
desfrutar da qualidade do es-
paço urbano e do bem-estar 
proporcionado pelo contacto 
com a natureza, beneficiando 
da qualidade e quantidade de 
espaços ao ar livre que aquela 
cidade oferece. 
Essa familiaridade pode, en-
tretanto, conduzir a uma 

uma cidade em 
permanente 

transformação
Zhuhai é a cidade do Interior da China que faz fronteira com Macau, a norte, 
e constitui um destino frequente de visita de residentes locais, seja para 
compras, entretenimento ou, por exemplo, aquisição de habitação. Mas 
há 40 anos pouco lá havia para visitar ou comprar. Conheça como Zhuhai 
entretanto cresceu e se tornou numa das cidades chinesas com melhores 
índices de sustentabilidade, sob os ventos da política de reforma e abertura

ZHUHAI
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transformações económicas 
que a tornaram na segunda 
potência económica mundial.  

geografia e história
Zhuhai é uma cidade a nível 
de prefeitura situada na pro-
víncia de Guangdong. O seu 
nome reflecte o encontro en-
tre o Rio das Pérolas e o Mar 
do Sul da China. Faz fronteira 
com Zhongshan a norte, com 
Macau a sul, Jiangmen a no-
roeste, e Hong Kong a leste. É 
a única cidade do Interior do 
País com acesso directo por 
via terrestre às duas Regiões 
Administrativas Especiais da 
RPC, graças à recém-inau-
gurada ponte Hong Kong-
-Zhuhai-Macau.
Tem uma área total de 7653 
quilómetros quadrados, dos 
quais 1724 quilómetros qua-
drados de superfície terrestre, 
compreendendo um conjunto 
de 217 ilhas. Tinha, em 2017, 
uma população permanente 
de 1,765 milhão de pessoas.
Zhuhai é o nome recente da 
localidade que se situava ime-
diatamente a seguir à conheci-
da Porta do Limite, nome ori-
ginal dado à fronteira situada 
no estreito istmo que liga a pe-
nínsula de Macau ao País, hoje 
conhecida como Portas do 
Cerco. Toda essa região, de-
nominada Xiangshan (Monta-
nha Odorífera, em português), 
era dominada pelo prefei-
to titular da mesma. Depois 
da revolução republicana de 
1911, que derrubou a Dinas-
tia Qing, Xiangshan passou 
a denominar-se Zhongshan 
a partir de 1925, em homena-
gem ao fundador da Repúbli-
ca da China, Sun Yat-sen, um 
dos filhos mais ilustres da re-
gião, cujo nome em manda-
rim é Sun Zhongshan.
O Delta do Rio das Pérolas 
não tinha a configuração ac-
tual, que foi sendo adquirida 
com a sedimentação ocorrida 

a estátua 
da rapariga 
Pescadora, 
localizada  
na Lovers’ 

road, é um 
dos principais 

ícones da 
cidade de 

Zhuhai
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ao longo de séculos, e os rios 
Xijiang e Beijiang vertiam di-
rectamente para o Mar do Sul 
da China, na zona onde se si-
tua actualmente a cidade de 
Zhongshan. 
A vila de Xiangshan foi esta-
belecida em 1152, durante a 
Dinastia Tang (618-1279). A 
fortaleza de Qianshan – co-
nhecida por Casa Branca na 
historiografia portuguesa – foi 
construída em finais da Dinas-
tia Ming para tratar, a partir 
de 1554, de assuntos relacio-
nados com a presença estran-
geira na península de Haojing 
(Baía das Ostras) – território 
que pertencia àquele distri-
to e onde os portugueses es-
tabeleceram um interposto 
comercial que ficou conheci-
do mais tarde como Macau. O 
Mandarinato da Casa Branca 
tinha jurisdição directa sobre  
este território.
Desde então, os destinos de 
Xiangshan e de Macau passa-
ram a estar fortemente corre-
lacionados. A referida Porta 
do Limite foi mandada cons-
truir pelas autoridades chi-
nesas em 1573, dotada de uma 
guarnição militar, para con-
trolar o fluxo de pessoas e 
mercadorias entre os dois la-
dos. As Portas do Cerco, dese-
nhada em forma de arco, que 
hoje existe integrada como 
monumento no complexo 
fronteiriço Macau-Zhuhai, foi 
mandada construir pela admi-
nistração portuguesa em 1870. 
Já o posto fronteiriço de Gon-
gbei foi estabelecido em 1887.
A denominação de distri-
to de Zhuhai surge em 1953, 
em substituição da divisão de 
Pescas de Zhongshan. Zhuhai 
foi elevada a cidade de nível 
provincial em Março de 1979 e 
foi designada como Zona Eco-
nómica Especial durante a 25.ª 
sessão da Comissão Permanen-
te da 5.ª Assembleia Popular 
Nacional, em Agosto de 1980.

organização 
administrativa
A cidade está dividida em três 
áreas administrativas (Xian-
gzhou, Doumen e Jinwan), às 
quais se somam três distritos 
económicos de nível nacional: 
a Zona Piloto de Comércio Li-
vre de Hengqin, o Distrito de 
Desenvolvimento Industrial 
em Alta Tecnologia de Zhuhai 
e a Zona Económica Portuária 
de Gaolang (InvestZhuhai).
O centro político-administra-
tivo, económico, financeiro e 
cultural encontra-se em Xian-
gzhou. É aí que estão a sede 
do Governo Popular, as mais 
importantes instituições eco-
nómicas e financeiras e algu-

mas das empresas mais signi-
ficativas da região.
Oposto ao Porto Interior de 
Macau fica o subdistrito de 
Wanzai, pertencente a Xian-
gzhou, conhecida em portu-
guês por Ilha da Lapa. Esta 
área, dotada de um pequeno 
porto que ainda realiza co-
mércio transfronteiriço com 
Macau usando pequenos bar-
cos tradicionais para trans-
portar produtos do mar e 
flores, transformou-se recen-
temente num novo pólo de 
desenvolvimento comercial e 
turístico. Para isso muito con-
tribuiu a implementação do 
Distrito Central de Negócios 
de Shizimen (Porta em For-

1

o chimelong ocean 
Kingdom é um dos maiores 
oceanários do mundo. 
Há mais de 20 mil espécies 
de peixes, uma zona para 
animais dos pólos e um 
gigantesco tanque de 
baleias e turbarões

1

Zhuhai alberga a cada dois 
anos a china international 
aviation and aerospace 
Exhibition, a montra para 
a tecnologia chinesa nas 
áreas da aviação civil e 
militar e na exploração 
espacial

2

como “cidade sustentável”, 
Zhuhai tem sido escolhida 
para a realização de várias 
provas desportivas, como 
uma das etapas da Volvo 
ocean race

3
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ma de Cruz), designação que 
provém já dos primórdios de 
Macau. Esse pólo comercial 
está dotado do monumental 
Centro de Convenções e Exi-
bições de Zhuhai, projectado 
por uma equipa do estúdio in-
ternacional de arquitectura 10 
Design liderada pro Gordon 
Affleck, além de ser consti-
tuída por uma torre icónica de 
320 metros de altura, diversos 
hotéis de cadeias internacio-
nais com um total de 1245 quar-
tos, salas para exposições e de 
conferências, auditórios, sala 
de teatro e outras instalações. 
O aeroporto de Zhuhai está 
localizado em Jianwei, dis-
trito onde também fica a es-

tação principal de caminhos-
-de-ferro e o Porto de Zhuhai. 
Este distrito alberga a Expo-
sição Aeronáutica da China e 
o parque aeronáutico de San-
zao, que está dedicado ao de-
senvolvimento da indústria de 
aeronáutica civil.
Doumen, o distrito com a 
maior área, é conhecido pelas 
termas e pela paisagem mon-
tanhosa muito apreciada por 
visitantes de Macau.
Já a Nova Área de Hengqin, 
situada na Ilha da Montanha, 
está ligada a Macau pela pon-
te Flor de Lótus, com um pos-
to fronteiriço aberto 24 horas 
por dia, e por túnel de acesso 
ao enclave de um quilómetro 
quadrado, cedido tempora-
riamente à RAEM por arren-
damento, para a instalação do 
campus da Universidade de 
Macau. Esta área, cujo estatu-
to de Zona Piloto de Comércio 
Livre da Província de Guang-
dong lhe concede facilidades 
especiais a nível fiscal, adua-
neiro e administrativo, é prio-
ritária para a cooperação com 
Macau. O mesmo se pode di-
zer, embora em plano diferen-
te, da Zona Industrial Trans-
fronteiriça Zhuhai-Macau. 
Regressaremos a essas zonas 
na abordagem ao tema da coo-
peração Macau-Zhuhai.

Perfil económico
O PIB de Zhuhai foi, em 2017, 
de 256,47 mil milhões de 
yuans, tendo registado um 
crescimento real em relação 
ao ano anterior de 9,2 por cen-
to, segundo dados da Direcção 
dos Serviços de Estatística e 
Censo de Macau (DSEC). Este 
número faz com que Zhuhai 
seja uma das economias mais 
pequenas da Área da Grande 
Baía. Todavia, o PIB per capita 
situa-se entre os mais elevados 
da megapolis, com o valor de 
149.082 yuans (cerca de 23 mil 
dólares norte-americanos), 
quase ao mesmo nível do de 
Cantão, e equiparável a valores 
da Bulgária e da Roménia.
A estrutura económica de 
Zhuhai, segundo dados da 
DSEC de 2017, demonstra 
um equilíbrio entre a activi-
dade industrial (50 por cen-
to) e a crescente economia 
de serviços (48,2 por cento), 
reflectindo as apostas na di-
versificação da economia em-
preendidas pelos seus gover-
nos. A actividade primária (1,8 
por cento), nomeadamente 
a agricultura e a floricultura, 
tem uma expressão insignifi-
cante apesar da importância 
que possuem esses sectores 
nos abastecimentos de bens 
agrícolas a Macau.

A nível de comércio externo 
de mercadorias, Zhuhai goza 
de saldo comercial positivo, 
com importações na ordem 
dos 16,4 mil milhões de dó-
lares norte-americanos e ex-
portações na ordem de 27,9 
mil milhões de dólares norte-
-americanos, de acordo com 
informações disponibilizadas 
pela DSEC.
A capacidade de atracção de 
investimento estrangeiro tem 
sido reforçada nos últimos 
anos, situando-se o valor acu-
mulado de investimento uti-
lizado até 2017 ao nível de 
12,752 mil milhões de dólares 
norte-americanos associados 
a 12 mil projectos oriundos 
de 70 países e regiões, como 
apontam dados da platafor-
ma oficial InvestZhuhai. Es-
ses valores tenderão a subir 
rapidamente, já que nos últi-
mos anos o valor anual inves-
tido foi de 2,295 mil milhões 
de dólares norte-americanos 
em 2016 e 2,433 mil milhões 
em 2017. Quase metade des-
ses investimentos têm origem 
em Hong Kong (46 por cento) 
e tiveram como destino o sec-
tor industrial (35,6 por cento), 
o imobiliário (18,1 por cento) e 
a actividade de leasing e servi-
ços comerciais (12,9 por cen-
to), segundo dados do Hong 
Kong Trade Development 
Council (HKTDC).  
A atribuição inicial da quali-
dade de Zona Económica Es-
pecial criou imensas oportu-
nidades de crescimento, mas 
também alguns grandes de-
safios, nomeadamente o de 
superarem uma questão ób-
via: Macau, em finais dos anos 
de 1970 e princípios de 1980, 
funcionava como uma espécie 
de economia semiperiférica 
em relação a Hong Kong,por 
onde passavam os núcleos de 
decisão e financiamento para 
os grandes negócios relacio-
nados com a China e outras re-
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giões circunvizinhas. Por outro 
lado, Shenzhen tinha mais visi-
bilidade pela proximidade geo-
gráfica a Hong Kong e o Delta 
do Rio das Pérolas funcionava 
como uma barreira económi-
ca e psicológica a separar duas 
realidades distintas: uma mar-
gem oriental mais desenvol-
vida, com Hong Kong e Shen-
zhen, e, uma margem ocidental 
em vias de desenvolvimento, 
com Macau e Zhuhai.
Vivia-se então, no Sul da Chi-
na, a fase inicial de produ-
ção industrial de baixo valor 
acrescentado para exporta-
ção, onde a abundância e bai-
xo custo da mão-de-obra fun-
cionavam como vantagem 
competitiva. Macau recebia o 
que Hong Kong já não podia 
produzir, quer pelo aumen-
to dos salários industriais, 
quer pela imposição de quo-
tas para exportação aos seus 
produtos impostas pelas eco-
nomias desenvolvidas. Depois 
de 1980, o mesmo fenóme-
no de transferência passou a 
funcionar também na relação 
Macau-Zhuhai. Aos respon-
sáveis de Zhuhai colocava-se 
o desafio de não se transfor-
marem na periferia de Macau, 
e foi isso que procuraram fa-
zer e em relação ao qual atin-
giram sucessos muito signi-
ficativos.Primeiro, tirando 
partido dos fluxos turísticos 
atraídos por Macau, propor-
cionando oportunidades de 
visita a uma China profunda, 
com espaços pitorescos, entre 
os quais a casa onde viveu Sun 
Yat-sen; depois, apostando no 
planeamento urbanístico, que 
valorizou as condições natu-
rais privilegiadas da região, 
nomeadamente a famosa Baía 
de Zhuhai, onde foi traçada 
um ‘calçadão’, conhecido por 
Qinglu (ou Passeio dos Apai-
xonados), com uma escultura 
icónica para assinalar o signi-
ficado do lugar.

Depois, aproveitando as suas 
imensas ilhas e condições na-
turais, foi criado o Porto Marí-
timo de Gaolan, que se tornou 
num dos mais importantes da 
província de Guangdong.
A criação de zonas de livre co-
mércio atraiu capitais de chi-
neses ultramarinos e inves-
timento directo estrangeiro, 
construindo uma base indus-
trial que foi muito para além 
das pequenas e médias uni-
dades industriais de têxteis e 
vestuário, da sua fase inicial 
de industrialização. Subse-
quentemente, várias unidades 
de média e alta complexida-

de tecnológica foram insta-
ladas nos diversos parques 
industriais disponíveis, do-
tados de infraestruturas e re-
gimes fiscais e laborais favo-
ráveis ao investimento. Pólos 
de indústrias começaram a 
formar-se, nomeadamente no 
que diz respeito ao fabrico 
de aparelhos de ar condicio-
nado liderado pela Gree, em-
presa que é líder de mercado 
mundial. Zhuhai é também lí-
der do mercado mundial na 
produção de equipamentos e 
acessórios para a impressão 
digital, organizando a Remax 
World Expo, a mais importan-
te do sector a nível mundial. 
A diversificação industrial é 
evidente no leque de ramos 
eleitos como os seis pilares da 
indústria da região, nomeada-
mente, a electrónica e a infor-
mação tecnológica, a biotec-
nologia, o fabrico de aparelhos 
eléctricos, a produção de 
energia eléctrica, a petroquí-
mica e a produção de equipa-
mentos de precisão. As priori-
dades são para a integração de 
cadeias de valor e a aposta em 
manufacturas de alta tecnolo-

Prédios modernos e arranha-céus 
trouxeram características de 

metrópole a esta outrora vila de 
pescadores 

Zhuhai é agora a única cidade 
do interior do País conectada, 

por via terrestre, às duas regiões 
administrativas  especiais, graças 
à Ponte Hong Kong-Zhuhai-Macau
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gia, incluindo aquelas que es-
tão associadas ao conceito de 
cidade inovadora. Em relação 
à indústria de equipamentos 
tecnologicamente avançados, 
o objectivo é a criação de pólos 
com todas as sinergias que lhes 
são inerentes, para a constru-
ção naval, aeronáutica, ferro-
viária e automobilística verde. 
Zhuhai já aderiu à prática da 
mobilidade partilhada e à po-
pularização de veículos híbri-
dos e eléctricos. 
Na zona recreativa e de barcos 
de recreio situada em Pinsha, 
instalou-se um dos centros 
mundiais de construção de 
iates de luxo, onde pontua a 
Ferretti, o gigante interna-
cional na construção de iates 
e barcos de recreio. Zhuhai já 
faz parte do circuito da famo-
sa Volvo Ocean Race. A aposta 
no turismo e desportos marí-
timos estende-se no aprovei-
tamento de mais de uma cen-
tena de ilhas na sua jurisdição 
marítima, e uma linha costeira 
de mais de 600 quilómetros, 
com a promoção de eventos 
de pesca desportiva e a oferta 
de turismo de resort, nomea-
damente de uma unidade da 
Club Med, e diversos serviços 

complementares relacionados 
com a actividade marítima e 
tecnologias a ela associadas.
Em 2017, o número de visitan-
tes superou as 22, 8 milhões 
de entradas, um número con-
siderável para qualquer des-
tino turístico, sendo que uma 
parte significativa desses re-
gistos corresponderá a entra-
das por residentes de Macau 
ou através desta região.  
Um dos primeiros sinais da 
vontade de diferenciação de 
Zhuhai em relação às cida-
des vizinhas foi a construção 
do seu aeroporto, aberto em 
1995. Localizado a 50 quiló-
metros do centro e a 25 qui-
lómetros de Macau, ocupa 
uma área de grande dimen-
são e tem uma pista capaz de 
receber as maiores aerona-
ves. O aeroporto serve cerca 
de 30 destinos domésticos e 
passou a ser também utiliza-
do para organizar a China In-
ternational Aviation and Ae-
rospace Exhibition, a montra 
para a tecnologia chinesa nas 
áreas de aviação civil e mili-
tar e na exploração espacial. 
Existe desde 1996 e é bianual, 
atraindo a atenção de muitos 
visitantes e profissionais liga-
dos ao sector. 

infraestruturas e 
conectividades
Como atrás se referiu, Zhuhai 
é a porta de entrada de Macau 
para o vasto Interior do País. 
A sua bem servida rede de in-
fraestruturas é constituída 
por autoestradas, caminhos-
-de-ferro e metro, o aeroporto 
de Jinwan e a rede de portos 
marítimos e fluviais.
Na estação de Gongbei, po-
de-se aceder ao metro inter-
cidades Cantão-Zhuhai, bem 
como às linhas de caminho-
-de-ferro do sistema integra-
do da China. 
O porto de Gaolan é o único 
porto de águas profundas da 
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1724 km2
217 ilhas
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1,765 milhão
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visitantes
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Administrativas

Doumen, Jinwan 
e Xiangzhou

Pib per capita
RMB 149.082
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margem ocidental do Delta do 
Rio das Pérolas, e um impor-
tante centro de transportes 
marítimos na região. O Porto 
de Jiuzhou inclui um terminal 
de contentores e outro de pas-
sageiros servido por barco rá-
pido, que a ligam a Hong Kong 
e a Shenzhen.
O funcionamento da Ponte 
Hong Kong-Zhuhai-Macau 
vai permitir àquela Zona Eco-
nómica Especial reposicionar-
-se como uma placa giratória 
entre os dois lados do Delta e 
um centro modal de transpor-
tes para toda a Área da Gran-
de Baía. O efeito dessa nova 
realidade no desenvolvimento 
do sector turístico, por exem-
plo, irá potenciar as vantagens 
competitivas de Zhuhai.

educação e cultura
O Governo Popular de Zhuhai 
apostou, desde o início, na 
abertura de universidades de 
prestígio, que são frequenta-
das anualmente por dezenas 
de milhares de alunos. Para 
isso ofereceu diversos in-
centivos, incluindo a conces-
são sem encargos de terrenos 
para a construção dessas uni-
dades. Por consequência, fo-
ram instalados campus das 
conhecidas universidades de 
Jinan e de Sun Yat-sen, am-
bas com sede em Cantão, a 
Universidade Industrial de 
Harbin, a Universidade de 
Ciência e Tecnologia e a Uni-
versidade Normal, ambas de 
Pequim. Esta última estabele-
ceu uma parceria com a Uni-
versidade Baptista de Hong 
Kong em Abril de 2005, para 
a instalação do United Inter-
national College, a primeira  
joint-venture entre estabele-
cimentos de ensino superior 
do Interior do País e de Hong 
Kong, no núcleo universitário 
de Tangjiawan. Este núcleo, 
localizado numa zona históri-
ca de Zhuhai, junto à baía de 

Jinxing, foi projectado pela 
Sherwood de São Francisco, 
com o objectivo de criar um 
ambiente paisagístico e eco-
lógico de excelência para a 
implantação de quatro uni-
versidades e outros serviços 
complementares.
A aposta na cultura levou re-
centemente à construção da 
Ópera de Zhuhai, edifício de-
senhado pelo arquitecto Chen 
Keshi, da Beijing Institute of 
Architectural Design, em for-
ma de bivalves na posição ver-
tical, que projecta a sua forma 
sobre a baía de Zhuhai, com 
excelentes efeitos estéticos.
São conhecidos os festivais 
de jazz de Beishan, que cos-
tumam atrair vários amantes 
desta forma de expressão mu-
sical, provenientes de Macau 
e de outras cidades na região.

cooperação com macau
Macau e Zhuhai gozam de 
uma estreita relação de coo-
peração e interdependência. 
As autoridades dos dois lados 
procuram encontrar fórmulas 
mutuamente proveitosas para 
essa cooperação, que existe 
desde tempos remotos, e que 
foram reforçados a partir de 
1999, com a criação da RAEM. 
Mesmo antes, as autoridades 
portuguesas, em cooperação 
com as autoridades do Gover-
no Central e de Zhuhai, con-
seguiram manter um fluxo 
ininterrupto no fornecimen-
to de bens alimentares, mes-
mo quando as circunstâncias 
eram difíceis no Interior do 
País. Essa cooperação permi-
tia que os produtos chegassem 
a Macau a preços razoáveis, 
com garantias de qualidade e 
de segurança alimentar, atra-
vés de mecanismos eficazes 
de coordenação.
Com a criação da RAEM, os 
mecanismos de cooperação 
com Zhuhai passaram a ser 
coordenados ao mais alto ní-

vel. As reuniões de coorde-
nação sectorial obedecem a 
mecanismos formais e reali-
zam-se regularmente.
O investimento directo acu-
mulado de Zhuhai em Macau 
situou-se, em 2017, ao nível de 
282 milhões de patacas (cer-
ca de 35,3 milhões de dólares 
norte-americanos), com 310 
empresas, um valor médio re-
lativamente pequeno. Quan-

o edifício da 
Ópera de Zhuhai, 

foi desenhado 
pelo arquitecto 
chen Keshi, da 

Beijing institute 
of architectural 

design, em forma 
de bivalves 
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to ao stock de investimento 
de Macau em Zhuhai para o 
mesmo ano, o montante atin-
gido, ultrapassando os seis 
mil milhões de patacas (cer-
ca de 750 milhões de dóla-
res norte-americanos), com 
31 empresas, representa um 
valor médio de investimento 
bastante elevado. De notar, 
também, o registo de acrés-
cimos significativos desde 
2015, o que pode indicar o 
aproveitamento das condi-
ções oferecidas nos planos 
de desenvolvimento da Nova 
Área de Hengqin. 
O Conselho de Estado apro-
vou, em Dezembro de 2014, o 
estabelecimento da Zona Pilo-
to de Livre Comércio da Chi-
na (Guangdong). Essa zona 
piloto, oficialmente lançada 
em 2015, está articulada com a 
cooperação e desenvolvimento 
de Guangdong com as regiões 
administrativas especiais de 

Hong Kong e Macau, e é cons-
tituída por três áreas, totali-
zando 116,2 quilómetros qua-
drados: Nansha, que inclui o 
seu porto, com 60 quilómetros 
quadrados; Qianhai-Shekou, 
que inclui o porto, em Shen-
zhen, com 28,2 quilómetros 
quadrados; e, Hengqing, em 
Zhuhai, com 28 quilómetros 
quadrados. Neste último caso, 
que a área referida não chega 
a ocupar metade dos 131 quiló-
metros quadrados da ilha. 
Os objectivos desta zona piloto 
de livre comércio é, em sínte-
se, contribuir para aprofundar 
o processo de reforma e aber-
tura da China, introduzindo 
uma ecologia favorável ao de-
senvolvimento económico, in-
cluindo a facilitação de comér-
cio e investimento, padrões de 
regulação e regulamentação 
de níveis elevados e de acor-
do com boas práticas interna-
cionais, participar na iniciati-

va “Faixa e Rota”, entre outros.
O posicionamento planeado 
para a Nova Área de Hengqin 
é o de capitalizar a sua liga-
ção a Macau e o de apostar 
na estratégia de transformar 
essa ilha numa base inter-
nacional de serviços e turis-
mo de lazer, bem como con-
tribuir para a diversificação 
económica de Macau. Quan-
to a este último aspecto, o 
Governo de Macau e entida-
des privadas têm já estabe-
lecidas em Hengqin diver-
sos projectos, entre os quais 
o “Parque Industrial de Me-
dicina Chinesa Guangdong-
-Macau”, dedicado à inves-
tigação e inovação na área 
da medicina chinesa. Dentre 
os investimentos privados 
constam centros comerciais, 
complexos de restaurantes 
ou zonas criativas. Segundo 
a página oficial da cidade de 
Zhuhai, são esperados inves-
timentos que totalizarão 10,9 
mil milhões de dólares nor-
te-americanos.
As autoridades de Hengqing 
também apostam na ligação 
com os países de língua por-
tuguesa, incluindo o ensino do 
português em programas ex-
tracurriculares para crianças 
da Escola Primária nº. 1 da ilha.
Macau e Zhuhai são duas re-
giões vizinhas, com uma agen-
da de cooperação transfron-
teiriça muito diversificada e 
complexa, onde se colocam 
vários desafios, nomeada-
mente na gestão do ambiente 
e de recursos naturais, que são 
praticamente comuns. Com 
o processo de integração da 
Grande Baía em curso, Macau 
e Zhuhai terão que trabalhar 
ainda mais em estreita coo-
peração, promovendo as suas 
respectivas vantagens compa-
rativas, que são complemen-
tares, de forma a garantir um 
futuro ainda melhor para as 
suas populações. 

MacaU E ZHUHai 
GoZaM dE UMa 

EsTrEiTa rELaÇÃo 
dE cooPEraÇÃo E 

inTErdEPEndÊncia. 
as aUToridadEs 
dos dois Lados 

ProcUraM 
EnconTrar 
FÓrMULas 

MUTUaMEnTE 
ProVEiTosas Para 
Essa cooPEraÇÃo, 
QUE EXisTE dEsdE 
TEMPos rEMoTos
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Em Outubro de 2015, o 
Ministro da Educação 
e Ciência português, 

Nuno Crato, homologou as 
Orientações Curriculares 

para o ensino do mandarim, 
Língua Estrangeira III, dos 
Cursos Científico-Huma-
nísticos do Ensino Secundá-
rio em Portugal. Assim, uma 

Texto | Marta Curto
  Foto | Paulo Cordeiro

Em Portugal

LÍNGUA

A nova disciplina 
em Portugal

A partir de 2015, em Portugal, o mandarim começou a ser uma disciplina obrigatória para os alunos 
do Ensino Secundário da área de Humanidades. Dois anos antes, a Câmara Municipal de São João da 
Madeira iniciava um projecto-piloto do ensino do mandarim aos alunos do Ensino Básico. Hoje, cada 
vez mais jovens adultos tentam programar um intercâmbio na China para melhorar o domínio da língua

das competências a adqui-
rir pelos alunos do 10.º ano 
em Portugal era “ver o mun-
do de forma diferente através 
da aprendizagem da língua e 

cultura chinesas.” 
Muito mais do que apenas 
a língua chinesa, aos alunos 
portugueses era mostrada 
uma cultura nova cada vez 

MANDARIM
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mais presente no mundo oci-
dental. A China deixava de 
ser apenas um país longín-
quo e tremendamente dife-
rente do português. Passava a 
ser tangível, compreensível e 
quase próximo. 
Nesse ano lectivo, 500 alu-
nos começaram a aprender 
mandarim nas escolas portu-
guesas. E a disciplina passou 
a ser obrigatória para os alu-
nos de Humanidades e opcio-
nal para os restantes, a partir 
do 10.º ano de escolaridade. 
Chegados ao 12.º ano, os alu-
nos teriam de lidar com ele-
mentos culturais chineses e 
compreender a relação en-
tre a aprendizagem da cultu-
ra e a da língua. Teriam de co-
nhecer vários elementos da 
arte chinesa, como a caligra-
fia, o recorte de papel, a pin-
tura e jogos tradicionais como 
o Mahjong. Teriam de apren-
der a identificar os signos chi-
neses. E por fim, conhecer as 
contribuições do povo chinês 
para a sociedade portugue-
sa e vice-versa, e entender a 
importância da aprendiza-
gem do mandarim e a sua uti-

www.revistamacau.com
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lidade num mundo global. 
uma “Jogada Audaz”
Maria Silveira Botelho tem 13 
anos e frequenta o oitavo ano, 
no Colégio de São Tomás, em 
Lisboa. “No quinto ano tive de 
escolher entre aprender man-
darim e alemão. Tive as mi-
nhas dúvidas sobre qual pre-
feria, mas acabei por escolher 
mandarim, porque sabia que, 
no futuro, me seria mais útil”. 
Para Maria, o mais difícil é de-
corar os caracteres chineses 
e a sua associação a cada pa-
lavra. Pelo contrário, “o que 
mais me fascina na China é o 
facto da sua cultura e forma 
de viver serem tão diferentes 
da nossa. Sinto-me como uma 
Alice no País das Maravilhas”. 
“Cada vez mais os alunos e os 
pais estão alerta para o papel 
que o mandarim pode ocupar 
na vida profissional”, confir-
ma Catarina Cambóias, que dá 
aulas de apoio de Português 
Língua Não-Materna a alunos 
maioritariamente chineses e 
aulas de mandarim a alunos 
portugueses, na preparação 
do nível I do Hanyu Shuiping 
Kaoshi (HSK), o exame de 

proficiência de chinês. 
“Tenho alunos desde os seis 
anos (primeiro ano de escola-
ridade) até aos 15 anos (nono 
ano) e creio que a aposta no 
domínio de uma língua com a 
dimensão do mandarim nun-
ca pode ser considerada perda 
de tempo ou de dinheiro. Pelo 
contrário: é uma jogada audaz 
com qualidade; De empenho 
mas com visão. E as crianças 
são muito atentas para este 
tipo de coisas. Muitas vezes 
contam-me notícias que vi-
ram na televisão sobre inves-
timento chinês em Portugal”. 
Tendo começado o seu con-

tacto com o mandarim no 
curso de Tradução e Inter-
pretação Português/ Chinês 
- Chinês/Português, no Insti-
tuto Politécnico de Leiria há 
cerca de cinco anos, Catarina 
Cambóias considera que não 
há duvidas sobre a importân-
cia do ensino da língua chine-
sa, mas, mais do que isso, da 
introdução à cultura chinesa. 
Afinal, uma língua sem expli-
cação cultural, é apenas um 
conjunto de sons. Sem enten-
der a cultura, não há comuni-
cação possível. Por isso, Cata-
rina faz questão de partilhar 
curiosidades da cultura chi-
nesa com os seus alunos. 
 “A mais-valia da aprendiza-
gem das línguas é que nós 
precisamos delas para co-
municar e a comunicação é 
precisa em todos os contex-
tos profissionais. Uma escola 
que acredita nisto não só for-
ma excelentes alunos, como 
também, homens e mulhe-
res globalizados, prepara-
dos para brilhar em qualquer 
contexto profissional”.

um projecto-piloto, dois 
anos antes
Manuela Barbosa é titular de 
turma do quarto ano da EB1 
do Espadanal em São João da 
Madeira, no distrito de Avei-
ro. Os seus alunos aprendem 
mandarim há dois anos. “A 
cidade é industrial e muitas 

o MandariM É a LÍnGUa Mais 
FaLada do MUndo E o único idioMa 
oFiciaL da rEPúBLica PoPULar da 

cHina, PaÍs coM 1.375 MiLHÕEs 
dE HaBiTanTEs - cErca dE 18% da 

PoPULaÇÃo MUndiaL

desde 2006, que o 
instituto de Línguas 

da Universidade nova 
de Lisboa dá aulas de 
mandarim. a procura 

foi bastante tímida até 
2012, mas nesse ano o 

número de interessados 
catapultou
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“cada vez mais 
os alunos e os 

pais estão alerta 
para o papel que 

o mandarim pode 
ocupar na vida 

profissional”, 
confirma catarina 

cambóias, 
professora de 

mandarim

EM 2013, o 
MUnicÍPio 

dE sÃo JoÃo 
da MadEira 

inTrodUZiU o 
MandariM coMo 

disciPLina do 
cUrrÍcULo dos 
aLUnos do 3.º 
ano do Ensino 

BÁsico

crianças são filhos de empre-
sários. O facto de aprenderem 
mandarim é incentivado pe-
los pais, que vêm nesta apren-
dizagem uma forma dos seus 
filhos continuarem o trabalho 
que eles fizeram mas em no-
vos mercados”. 
Por estar numa região forte-
mente industrializada, o mu-
nicípio de São João da Ma-
deira “tendo consciência de 
que as relações luso-chine-
sas nos domínios económi-
co, cultural, social e diplomá-
tico são, na actualidade, uma 
prioridade”, decidiu, em Se-
tembro de 2012, introduzir 
um programa de ensino de 
mandarim no seu Projecto 
Educativo Municipal”, expli-
ca Manuela Barbosa.
O projecto-piloto começou 
em Janeiro de 2013, ou seja, 
dois anos antes da introdução 
oficial desta matéria aos alu-
nos do 10.º ano, e pretendia 
dar início ao ensino do man-
darim a turmas do terceiro 
ano do Ensino Básico. Nesse 
ano lectivo começou com 289 
estudantes do terceiro ano. O 
projecto alargou-se progressi-
vamente nos anos seguintes e 
hoje chega a seis anos lectivos, 
do terceiro ao oitavo ano, num 
total de 762 alunos, distribuí-
dos por 12 escolas e 37 turmas. 
Para chegar a esta meta, a Câ-
mara Municipal de São João 
da Madeira convidou a Uni-
versidade de Aveiro que, atra-
vés do Departamento de Lín-
guas e Culturas, elaborou os 
conteúdos didático-pedagó-
gicos e deu formação a pro-
fessores, entre 2012 e 2017. A 
partir de 2015, o projecto pas-
sou a ser acompanhado pelo 
Instituto Confúcio da Univer-
sidade de Aveiro.
Hoje, em São João da Madei-
ra, o mandarim é então uma 
disciplina curricular obriga-
tória para todos os alunos do 
terceiro e quarto ano do pri-

meiro ciclo do Ensino Básico, 
ou seja, alunos entre os oito e 
os 10 anos de idade e opcio-
nal para os restantes anos, que 
abrangem alunos entre os 11 
e 15 anos. As aulas semanais 
são de 60 minutos para as tur-
mas do primeiro ciclo, e de 45 
minutos para as do segundo e 
terceiro ciclo. 
“Os alunos têm mostrado mui-
to interesse pela língua chine-
sa. Acham a língua e os sons 
muito interessantes, mas têm 
algumas dificuldades com os 
caracteres”, afirma Manuela 
Barbosa, acrescentando que, 
no início, as aulas eram mui-
to baseadas na escrita, mas 
que, com o tempo, foram-se 
ajustando às competências 
dos alunos. “Hoje temos aulas 
mais lúdicas, apostamos mais 
na oralidade.” 
Por seu turno, “os pais des-
tas crianças incentivam esta 
aprendizagem e gostam 
que eles aprendam manda-
rim. Muitos queriam ajudar 
mais, mas não entendem a 
língua”, afirma a professo-
ra que também não domi-

na a língua. Para o seu ensi-
no, conta com o apoio de um 
professor chinês que sabe 
Português, e de outro portu-
guês que sabe mandarim. As 
aulas são dadas por eles, sen-
do que ela só supervisiona. 
Este projecto-piloto tem 
sido, desde o início, monitori-
zado por uma equipa do Mi-
nistério da Educação de Por-
tugal, que assistiu a aulas e 
promoveu reuniões de avalia-
ção com docentes, encarre-
gados de educação, autarcas 
e técnicos da Câmara Muni-
cipal de São João da Madeira 
e, ainda, com os responsáveis 
da Universidade de Aveiro. 

LÍNGUA
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“A avaliação do projecto 
tem sido, globalmente, mui-
to positiva, evidenciando um 
grande impacto na sociedade 
e na comunicação social, na-
cional e internacional”, afir-
ma Paulo Bragança do Ga-
binete de Comunicação da 
Câmara Municipal de São 
João da Madeira.

ir para a china para falar 
melhor
Desde 2006, que o Institu-
to de Línguas da Universida-
de Nova de Lisboa dá aulas 
de mandarim. A procura foi 
bastante tímida até 2012, mas 
nesse ano o número de inte-

ressados catapultou. Hoje, o 
Instituto recebe sobretudo 
alunos entre os 18 e os 25 anos, 
mas têm estudantes com 50 
anos também. A maioria dos 
alunos trabalha em empre-
sas que operam com o merca-
do chinês ou são pessoas que 
procuram uma nova oportu-
nidade de trabalho e estão a 
aprender a contactar com a 
língua pela primeira vez.
Já na EF Education First, 
uma empresa especialista no 
ensino de línguas no estran-
geiro, viagens educativas, 
mestrados, pós-graduações 
e intercâmbios culturais, o 
mandarim está no seu cur-

rículo há cerca de 10 anos 
e quem mais os procura as 
suas aulas são pessoas que 
já tiveram aulas de manda-
rim, mas querem melhorar o 
seu domínio da língua. Mui-
tos recorrem à EF para faze-
rem um intercâmbio na Chi-
na. “Como viajar para o país 
de origem de uma língua é 
a melhor forma de a apren-
der, é natural que os alunos 
recorram à EF para avançar 
no mandarim, sendo a for-
ma mais rápida de se torna-
rem fluentes. Os alunos sa-
bem a dificuldade que têm 
em falar mandarim a um ní-
vel suficiente para viverem e 
trabalharem na Ásia, e dedi-
cam-se uns meses (ou anos) 
a tornarem-se fluentes. Nós 
acolhemos estes alunos em 
Xangai”, explica Constança 
Oliveira e Sousa, da EF. 
Com alunos maioritariamen-
te entre os 18 e os 22 anos, 
os aprendizes reconhecem a 
China como player interna-

cional, e pretendem facilitar 
as relações de trabalho nas 
suas empresas, ou ter uma ex-
periência de trabalho na Ásia. 
“A Ásia é cada vez mais pro-
curada por alunos universitá-
rios. Há algo de exótico que os 
fascina, e todos a querem co-
nhecer”, explica Constança. 
Também Maria Silveira Bo-
telho foi à China. No ano 
passado passou duas sema-
nas em Tianjing. Na altura ti-
nha 12 anos, e estudava man-
darim há cerca de três.
Regressou a Portugal ainda 
sem saber qual a área pro-
fissional que seguirá mas 
não tem dúvidas da impor-
tância que o mandarim terá 
a nível global e na sua vida: 
“A China vai ter uma grande 
influência no mundo e po-
der comunicar na sua língua 
materna será uma vantagem 
enorme”, afirma. Considera 
então, que escolher o man-
darim em detrimento do ale-
mão foi uma boa decisão.  



Alunos de macau no 
tecto do mundo

Entre Abril e Maio do ano passado, mais de 4000 alunos dos estabelecimentos de ensino de Macau 
testaram competências em domínios como a ciência, a matemática e a leitura no âmbito da sétima 
edição do Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA). O PISA tornou-se ao longo das duas 
décadas um dos mais prestigiados modelos globais de aferição do sucesso dos sistemas educativos e 
há quatro anos o território posicionou-se entre os melhores do mundo

EDUCAÇÃO
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Dado a conhecer em 
Dezembro de 2016, o 
desfecho da partici-

pação dos alunos de Macau no 

Texto | Marco Carvalho

exame global de aferição con-
cebido pela Organização para 
a Cooperação e o Desenvol-
vimento Económico (OCDE) 

dificilmente poderia ter sido 
melhor para o sistema educa-
tivo da RAEM.
Tais resultados, tornam o ano 

de 2019 um ano de expecta-
tivas elevadas pois apenas no 
dia 3 de Dezembro serão pu-
blicados os novos resultados 

PISA



Todos os 
alunos com 

mais de 
15 anos de 

idade são 
submetidos 

aos testes de 
competências 

do Pisa
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do Programa Internacional 
de Avaliação de Estudantes 
(PISA, na sigla inglesa) no 
qual participaram 79 países e 
territórios.
O mecanismo que há quatro 
anos se centrou em concreto 
no domínio da literacia cien-
tífica, permitiu concluir que 
Macau está entre as nações e 
territórios com perspectivas 
educacionais mais consolida-
das e em que o investimento 
feito na educação tem garan-
tido melhores resultados. 
As conclusões gerais do PISA 
de 2015 colocaram os estu-
dantes de Macau entre os me-
lhores do mundo no que toca 
à resolução de problemas. 
Os 4476 alunos que há quatro 
anos se submeteram ao exa-
me colocaram Macau no sex-
to posto do ranking dos estu-
dantes mais promissores em 
termos de literacia científi-
ca e no 12.o posto da tabela 
no que toca à literacia de lei-

tura, mas o domínio da lite-
racia matemática foi aquele 
em que os aprendentes locais 
mais se notabilizaram: os alu-
nos do território são os ter-
ceiros melhores do mundo no 
que toca a contas, equações, 
quocientes e fracções, atrás 
dos de Singapura e dos da Re-
gião Administrativa Especial 
de Hong Kong.

investir para melhorar
Os resultados, assegura Wong 
I Lin, nada têm de fortui-
to. Coordenadora da Inspec-
ção Escolar da Direcção dos 
Serviços de Educação e Ju-
ventude (DSEJ), Wong foi 
incumbida pelo organismo 
de acompanhar os procedi-
mentos de execução do PISA 
em Macau e assegura que o 
bom desempenho dos alunos 
do território em 2015 reflec-
te o grande investimento fei-
to pelo Executivo no domínio 
da educação: “Depois de ter-

mos participado nas edições 
de 2003, de 2006, de 2009 e 
de 2012 do PISA, conduzimos 
uma série de trabalhos peda-
gógicos. O Executivo fez um 
grande investimento na for-
mação e na contratação de do-
centes e o Fundo de Desen-
volvimento Educativo passou 
a contemplar novas modalida-
des de apoio aos alunos”, ex-
plica Wong.
A coordenadora é responsável 
pela ligação entre o organis-
mo com a tutela das políticas 
educativas para o ensino não 
superior e o Centro de Inves-
tigação de Testes e Avaliação 
Educativa da Universidade de 
Macau, a entidade responsá-
vel pelos procedimentos de 
realização do PISA no terri-
tório. Em Abril e Maio do ano 
passado, o Centro coordenou 
um processo que envolveu mais 
de cinco mil pessoas, entre alu-
nos, professores, observadores 
e pessoal administrativo.

os rEsULTados 
do Pisa 

coLocaM os 
EsTUdanTEs dE 

MacaU EnTrE os 
MELHorEs do 

MUndo na ÁrEa 
da rEsoLUÇÃo 
dE ProBLEMas
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Médias classificativas nas áreas da leitura, matemática e ciências
Tabela de Classificação Mundial do PISA

O Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA) é um estudo con-
duzido pela Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Económi-
co (OCDE) e que envolve 79 países e territórios. Tem como objectivo avaliar 
a literacia de alunos de 15 anos nas áreas da leitura, matemática e ciências

Fonte: OCDE, 2015-2016

Acima de 500

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.

20.
21.
22.

Singapura
Hong Kong
Japão
Macau
Estónia
Canadá
Taiwan
Finlândia
Coreia do Sul
China
Irlanda
Eslovénia
Alemanha
Holanda
Suíça
Nova Zelândia
Dinamarca
Noruega
Polónia
Bélgica
Austrália
Vietname

Entre 450-500

23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.
30.
31.
32.
33.
34.
35.
36.
37.
38.
39.
40.
41.
42.
43.

Reino Unido
Portugal
França
Suécia
Áustria
Rússia
Espanha
República Checa
Estados Unidos
Letónia
Itália
Luxemburgo
Islândia
Croácia
Lituânia
Hungria
Israel
Argentina
Malta
Eslováquia
Grécia

Acima 
de 500 450-500 Abaixo 

de 450

Abaixo de 450

44.
45.
46.
47.
48.
49.
50.
51.
52.
53.
54.
55.
56.
57.

Chile
Bulgária
Chipre
Roménia
Emirados Árabes Unidos
Uruguai
Turquia
Trindade e Tobago
Moldávia
Montenegro
Costa Rica
Albânia
Tailândia
México

Colômbia
Qatar
Geórgia
Jordânia
Indonésia
Brasil
Peru
Líbano
Tunísia
Macedónia
Argélia
Kosovo
República Dominicana

58.
59.
60.
61.
62.
63.
64.
65.
66.
67.
68.
69.
70.

EDUCAÇÃO



Wong I Lin assegura que a 
participação no PISA não pas-
sa, de todo, por obter melho-
res prestações: “O objectivo 
do PISA não é necessariamen-
te que os alunos melhorem a 
prestação obtida noutras edi-
ções. É um mecanismo de afe-
rição que nos oferece a possi-
bilidade de melhorar a forma 
como o sistema de ensino está 
estruturado”, explica a res-
ponsável. “No exame PISA 
realizado em 2015 tivemos a 
oportunidade de constatar vá-
rios factos. Um dos mais signi-
ficativos e imediatos é o facto 
de haver um menor número 
de alunos que repetem o ano”, 
salienta Wong.

Quantificar o sucesso
O exame PISA foi promovido 
pela primeira vez em 2000. 
Dinamizado de três em três 
anos pela OCDE, o mecanismo 
pedagógico procura afirmar-
-se desde a sua criação como 
um instrumento de aferição 
da qualidade dos sistemas 
de educação de todo o mun-
do, ao avaliar as competências 
dos alunos em domínios como 
a ciência, a matemática ou a 
leitura. Aspectos menos con-
vencionais da aprendizagem, 
como a criatividade, também 
deverão começar a ser avalia-
dos em futuras edições da ini-
ciativa, adianta a Coordena-
dora de Inspecção Escolar da 
DSEJ: “O exame PISA que vai 
ser realizado em 2021 está fo-
cado na capacidade criati-
va dos alunos, uma opção que 
procura ir ao encontro das ten-
dências mais recentes em ter-
mos de desenvolvimento so-
cial”, sublinha Wong I Lin. 
“No passado, os alunos res-
pondiam ao enunciado de for-
ma tradicional: escreviam as 
respostas em papel. Agora o 
exame é totalmente digital. 
Quando os alunos se subme-
tem ao teste, o sistema e o pró-

prio exame mudam de acor-
do com a resposta de quem o 
preenche. O sistema foi desen-
volvido por uma equipa de es-
pecialistas com o propósito de 
registar não apenas os resulta-
dos, mas também o processo 
de realização do teste”, expli-
ca a especialista em educação.
As mudanças foram sendo 
progressivamente adopta-
das pela OCDE em parte para 
acompanhar a própria moder-
nização dos sistemas educati-
vos e em parte para responder 
às críticas de que o modelo de 
avaliação negligenciava as-
pectos pedagógicos cruciais 
como a criatividade ou a di-
mensão moral e cívica do pro-
cesso educativo.
O exame – um questionário 
de mais de duas horas e meia 
a que os alunos respondem 
através de um interface elec-
trónico – está direccionado 
para estudantes de 15 anos, 
idade em que os examinados 
já concluíram ou estão pres-
tes a concluir o ensino obriga-
tório na maior parte dos quase 
80 países e territórios em que 

os procedimentos foram con-
duzidos em 2018.
A OCDE exige que os alunos 
avaliados tenham concluído 
seis anos de educação formal, 
naquele que é o único gran-
de requisito imposto pela or-
ganização. Parte significativa 
dos países e territórios parti-
cipantes seleccionam escolas 
ou estudantes que se vão sub-
meter ao exame, mas tal não é 
o caso da RAEM. “Em Macau 
há pouco mais de 70 escolas 
e os estabelecimentos escola-
res que contemplam o ensi-
no secundário são só 46. Nós 
não precisamos necessaria-
mente de escolher. Todos os 
alunos com 15 anos de idade 
participam no PISA”, explica 
Wong I Lin.
Em termos concretos, o PISA 
não tem por objectivo testar a 
capacidade de memorização e 
de assimilação de conteúdos 
programáticos por parte dos 
alunos. O enunciado do PISA 
direccionado para  a literacia 
científica, por exemplo, pro-
põe-se ser um barómetro em 
relação a três competências: 

o Pisa nÃo TEM 
coMo oBJEcTiVo 

TEsTar a 
caPacidadE dE 
MEMoriZaÇÃo, 

Mas siM aVaLiar 
a aPTidÃo Para 
inTErPrETar E 

PEnsar dE ForMa 
crÍTica
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a capacidade para explicar fe-
nómenos científicos, a aptidão 
para interpretar dados  e pro-
vas de natureza científica e a 
vocação para conceber e ava-
liar projectos de investigação.
De um mesmo modo, consi-
derando  que a leitura é habi-
tualmente entendida como a 
capacidade básica de desco-
dificar informação escrita, o 
modelo de aferição desenvol-
vido pela OCDE define a li-
teracia literária como a pre-
disposição de cada um para 
compreender, usar e reflectir 
sobre informação codificada 
num vasto leque de contextos 
e situações diferenciadas. 
“Os resultados do PISA per-
mitem-nos conhecer os pon-
tos fracos da educação de Ma-
cau”, assume Wong I Lin, que 
recorda que os resultados dos 
primeiros exames em que os 
estudantes do território partici-
param evidenciaram uma insu-
ficiência no que toca ao pensa-
mento de alto nível nos alunos. 
“Esta lacuna fez com que refor-
çássemos a formação dos do-
centes relativamente à capaci-
dade de formular perguntas e 
à resolução de problemas. Con-
tratámos especialistas de Hong 
Kong com o propósito de mi-
nistrar formações em domínios 
como a ciência ou o fomen-
to da leitura, tanto em língua 
chinesa como em língua ingle-
sa. Prestámos muita atenção 
ao desenvolvimento da capaci-
dade de raciocínio, do pensa-
mento de alto nível”, assegura  
a responsável. 
Em Macau, os resultados es-
tão à vista, mas o território 
não é o único a rectificar com 
sucesso aquilo que são, dentro 
dos parâmetros definidos pelo 
PISA, as suas insuficiências de 
natureza pedagógica. As sete 
primeiras posições do ranking 
relativo à literacia matemáti-
ca no âmbito do PISA 2015 fo-
ram ocupadas por países e ter-

ritórios asiáticos: Singapura, 
Hong Kong e Macau ocupa-
ram os lugares do topo, segui-
dos por Taiwan, Japão, China 
e Coreia do Sul. Finlândia, Es-
tónia, Canadá e Irlanda são os 
únicos países  não asiáticos a 
figurar no ranking das cinco 
melhores nações em cada uma 
das três competências avalia-
das pelo PISA: a ciência, a lei-
tura e a matemática. 

os alunos em primeiro 
Empenho à parte, a partici-
pação de Macau na edição de 
2015 do Programa Interna-
cional de Avaliação de Alu-
nos permitiu concluir que, 
ao contrário do que sucede 
em grande parte dos países 
e territórios que se subme-
tem ao método de aferição da 
OCDE, na RAEM disponibili-
dade económica não signifi-
ca necessariamente melhores 
resultados: “Em simultâneo 
com o PISA 2015 foi conduzi-

do um inquérito direccionado 
às escolas, aos pais e aos alu-
nos, em que se solicitava, por 
exemplo, que as famílias fa-
cultassem informação relati-
va aos seus rendimentos e ao 
seu estatuto sócio-económi-
co”, recorda Wong I Lin. “O 
relatório da OCDE concluiu 
que mesmo os alunos com 
estatuto económico menos 
elevados obtiveram bons re-
sultados no PISA, o que sig-
nifica que temos uma realida-
de educacional equilibrada. 
O relatório refere que Macau 
possui uma educação de qua-
lidade e excelência, com uma 
grande equidade educativa”, 
congratula-se a responsável 
da Direcção dos Serviços de 
Educação e Juventude. 
O facto do PISA não exercer 
qualquer influência sobre o 
aproveitamento individual ou 
a avaliação final dos alunos 
que se submetem a exame, faz 
com que muitos dos estudan-

as sETE PriMEiras 
PosiÇÕEs do 

ranKinG rELaTiVo 
À LiTEracia 
MaTEMÁTica 

sÃo ocUPadas 
Por PaÍsEs E 
TErriTÓrios 

asiÁTicos
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Em Singapura, a partir do próximo ano lectivo, a performance dos 
alunos do primeiro e do segundo ano vai passar a ser avaliada tendo 
por base trabalhos de casa, o empenho demonstrado durante as au-
las ou o envolvimento nas actividades pedagógicas dinamizadas pe-
los estabelecimentos de ensino. 
A medida foi saudada um pouco por todo o mundo como uma lufada 
de ar fresco, mas Macau, no entender de Wong I Lin, não está ainda 
preparado para dar um passo tão grande. A Coordenadora de Inspec-
ção Escolar da DSEJ lembra que países como a Finlândia ou Singa-
pura, que são tradicionalmente vistos como os mais progressistas em 
termos de educação, têm as suas próprias características e assegu-
ra que os responsáveis pelas políticas de educação no território es-
tão a trabalhar no sentido de diversificar métodos e pressupostos  
de avaliação: 
“Em Macau já demos um primeiro passo, quando avançámos com a 
reforma curricular. Acerca dos exames, algumas escolas já anularam 
os exames nos anos de escolaridade mais baixos”, recorda. “Estamos 
a colocar um grande empenho nos trabalhos de desenvolvimento de 
um sistema diversificado de avaliação do desempenho dos alunos. No 
futuro, vamos promover mais formações para docentes, com o propó-
sito de melhorar este aspecto e promover um maior interesse dos alu-
nos pela aprendizagem”, esclarece Wong I Lin.

EXaMEs sÃo Para ManTEr, PELo MEnos 
Por aGora

tes encarem os procedimentos 
de avaliação global coordena-
dos pela OCDE sem o mesmo 
nível de rigor que investem, 
por exemplo, nos exames fi-
nais do ensino secundário ou 
nas provas de candidatura ao 
ensino superior. 
Wong I Lin não tem razões 
para duvidar do empenho 
dos alunos do território. A 
coordenadora da Inspec-
ção Escolar da DSEJ asse-
gura que o próprio organis-
mo procura transmitir aos 
estabelecimentos de ensino 
uma mensagem clara, a de 
que a participação no exa-
me não deve nem colocar em 
causa os interesses dos alu-
nos, nem comprometer o seu 
aproveitamento: “Algumas 
escolas prestam muita aten-
ção aos resultados do PISA, 
mas a DSEJ já deixou cla-
ro por mais do que uma vez 
que a preparação para o exa-
me não deve sobrecarregar 
os estudantes. No passado 
chegámos a receber algumas 
queixas porque alguns alunos 
eram obrigados a ir para a es-
cola ao fim-de-semana com o 
propósito de se preparar para 
o teste”, reconhece Wong.
A responsável orgulha-se, de 
resto, do que considera ser 
uma das mais melhores con-
clusões do relatório relativo 
à performance dos alunos do 
território na edição de 2015 do 
PISA, a que constata que os es-
tudantes locais obtiveram um 
aproveitamento tão bom ou 
melhor do que os alunos de 
países e regiões como Taiwan, 
a Coreia do Sul ou a China sem 
incorrerem nos mesmos níveis 
de pressão: “O PISA 2015 per-
mitiu perceber que os alunos 
do território estão sujeitos a 
menos horas de aprendizagem 
que os alunos de Hong Kong, 
de Taiwan, da Coreia do Sul, 
de Singapura e da China”, sin-
tetiza Wong I Lin. 
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a dsEJ garante 
que não há 

nenhuma 
pressão quanto 
à participação 
dos alunos no 

Pisa
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MacaU sEMPrE 
Foi LUGar 

dE GrandEs 
coMEMoraÇÕEs 
do ano LUnar 

aTraindo 
GEnTEs dE Fora, 
PrinciPaLMEnTE 
do sUL do PaÍs E 

dE HonG KonG

Texto | Fernando Sales Lopes

  Foto | Gonçalo Lobo Pinheiro

A primeira Lua Nova 
depois do Sol ter en-
trado no Signo de 

Aquário, que vai de 21 de 
Janeiro a 19 de Fevereiro,  
marca o primeiro dia do 
ano lunar. Assim, no ano 
de 2019, o primeiro dia do  
primeiro mês do Ano Novo  
Lunar será 5 de Fevereiro do  
calendário gregoriano.
Os anos são designados pe-
los nomes de cada um dos 12 
animais que compõem o zo-
díaco chinês e que, segun-
do a lenda, terão respondi-
do à chamada de Buda. A 
sequência dos animais no 
calendário é a mesma com 
que se apresentaram peran-
te o mestre: Rato, Búfalo, 
Tigre, Coelho, Dragão, Ser-
pente, Cavalo, Cabra, Maca-
co, Galo, Cão e Porco. O ano 
que termina a 4 de Fevereiro 

de 2018 é o do Cão, e o que 
se inicia a 5 de Fevereiro de 
2019 é o do Porco. 

tradição em macau
Em Macau, terra de muitas e 
diferentes gentes e culturas, 
o Ano Novo Lunar, para além 
da grande festa chinesa, tam-
bém é a festa de todos: os que 
aqui vivem, transcendendo a 
própria comunidade, numa 
apropriação do mais lúdico, 
em desfavor do culturalmen-
te mais profundo, por ser, ob-
viamente, desconhecido e es-
tranho ao outro.
Macau sempre foi lugar de 
grandes comemorações do 
Ano Lunar atraindo gentes 
de fora, principalmente do 
Sul do País e de Hong Kong, 
cujas famílias para aqui se 
deslocam e permanecem du-
rante os dias dos festejos. A 
tal realidade não seria alheia 
a existência da indústria lo-
cal de panchões, que chegou 
a ser a mais importante de 

Macau ainda no século pas-
sado, o jogo de casino ou de 
rua, principalmente o céle-
bre fantan o mais desejado 
das gentes do mar, e a exis-
tência de uma inúmera po-
pulação marítima de Macau 
a que se juntava a das zonas 
ribeirinhas adjacentes, e ain-
da o facto de ser livre o re-
bentamento de panchões e 
de outro material pirotécni-
co proibido noutros locais.
As ruas, os largos, os edifícios 
públicos, privados e religiosos 
vestem-se de luz e vermelho 
anunciando a festa. Símbo-
los da quadra construídos em 
bambu, forrados a seda e ilu-
minados no seu interior, com 
destaque para o animal do 
ano, acompanhado de todo o 
zodíaco, para além de sapecas, 
douradas, carpas também elas 
douradas e vermelhas, entre 
outros símbolos de riqueza e 
felicidade, espalham-se por 
Macau e ilhas. 
Uma semana antes do fim 

ANO NOVO CHINÊS

Conhecido também por Festival da Primavera, pois marca na 
China o início da estação, o Ano Novo Lunar, uma tradição que 
remonta a cerca de 2000 anos, é a festa mais importante dos 
chineses. Festa por excelência da família, no culto e vivência da 
natureza, da renovação, e da esperança num futuro melhor

A festa mais 
importante 

do ano
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rEnoVaÇÃo E 
LiMPEZa nas 

rEsidÊncias E 
EsTaBELEciMEnTos. 

nada dE VELHo 
Para o QUE É noVo. 
aÍ VEM o noVo ano. 
HÁ QUE rEcEBÊ-Lo 
LiMPo, rEnoVado, 

Honrando HoMEns 
E dEUsEs

do ano começam a surgir pe-
las ruas tendinhas venden-
do hastes e ramos floridos de 
pessegueiro, camélias, bolbos 
de narcisos, crisântemos – de 
várias cores, nomeadamente 
amarelos, brancos e verme-
lhos – e, também, laranjeiras 
e tangerineiras em miniatura.
Nas lojas espalhadas pela ci-
dade, ou nas tendinhas das 
flores e dos enfeites festivos 
no Largo do Senado, no Tap 
Seac ou no Largo do Carmo, 
na Taipa, vendem-se, entre 
outros artefactos, pequenas 
lanternas vermelhas decora-
tivas, quadros com frases aus-
piciosas, figuras em cartão ir-
radiando vermelho e dourado, 
talismãs, cartões de boas fes-
tas, pacotes de laissi [ver cai-
xa], almanaques para o novo 
ano e papéis vermelhos com 
o carácter de felicidade a dou-
rado. Estes últimos são co-
lados de pernas para o ar e 
anunciam a chegada da felici-
dade. Já os tradicionais papéis 

de saudação da Primavera são 
colocados nas portas das ca-
sas recebendo o novo ano, 
chamando a sorte, a riqueza e 
a felicidade ao lar. Papéis hoje 
impressos, mas que num pas-
sado não muito distante ainda 
as suas mensagens eram pin-
tadas e caligrafadas por mãos 
de artistas que na quadra as 
vendiam de casa em casa. 

A festa da renovação 
Renovação e limpeza nas re-
sidências e estabelecimentos. 
Nada de velho para o que é 
novo. Aí vem o novo ano. Há 
que recebê-lo limpo, renova-
do, honrando homens e deu-
ses. Também do corpo se trata 
e cortar o cabelo nas vésperas 
do novo ano é obrigatório, e os 
cabeleireiros sobem os preços, 
por vezes, até ao dobro. Festa 
é festa, e há negócio para to-
dos. Entrar no novo ano limpo 
implica, também, que todas as 
dívidas fiquem resolvidas an-
tes da sua chegada.

As gentes do mar
Ao Porto Interior chegam as 
embarcações com as gentes 
do mar. Também para eles é 
a festividade mais importan-
te, e Á-Má, não o esqueçamos, 
é a sua padroeira. Em tem-
pos idos, os dias do Ano Novo 
eram os únicos em que as gen-
tes do mar paravam a faina e 
podiam ir a terra, para faze-
rem o culto e viverem a fes-
ta, inundando a cidade onde 
a sua presença era, habitual-
mente, indesejável, por as 
pessoas os considerarem gen-
te de moral duvidosa. 
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Hoje essa comunidade já não 
é vista como tal, as oportuni-
dades de emprego e o acesso 
ao ensino alterou modos de 
vida e a aceitação dos da ter-
ra. Nas sampanas, enfeitadas 
a rigor – com claras diferen-
ças relativamente às da ter-
ra – a actividade familiar, as 
roupas novas, as refeições es-
peciais, a partilha com a vi-
zinhança e familiares é vivi-
da intensamente e não pode 
ser perdida, pois a erosão do 
tempo aponta para o seu gra-
dual desaparecimento. 
Das centenas de embarcações 
que cobriam as águas do Porto 
Interior, unindo as suas duas 
margens há cerca de duas dé-
cadas, assim como o intenso e 
desusado movimento das gen-
tes do mar inundando a cidade, 
tão bem descrito por Leonel 
Barros, hoje não restam escas-
sas dezenas de embarcações. 
No regresso à faina, a sam-
pana aproada ao Templo de 
Á-Má, e o rebentar do pan-
chão pelo chefe de família, 
agradecendo dádivas, garan-
tem a protecção da divinda-
de para mais um ano de uma 
vida de perigos e sobressaltos, 
cumprindo-se uma vez mais a 
tradição do ritual. 

os símbolos da prosperi-
dade e da felicidade
As plantas, para além de sim-
bolizarem a renovação atra-
vés das suas flores ou dos 
seus frutos, como dádivas da 
natureza, transmitem tam-
bém alegria e felicidade. A 
sua importância varia confor-
me o seu significado. 
A tangerineira não pode fal-
tar em nenhuma casa, deven-
do estar prenhe de tangerinas 
maduras, elas que são felici-
dade e dinheiro para quem as 
tem. A homofonia do seu nome 
em chinês confunde-se com o 
ouro, a fortuna, portanto. 
Os narcisos, com aquele seu 

belíssimo perfume, têm de ser 
muito bem tratados de for-
ma a florescerem e estarem 
no seu pleno mesmo na hora 
da passagem de ano. O mesmo 
acontece com o pessegueiro 
que, para além de atrair ale-
gria, também deve estar flo-
rido na ocasião e, isso, acre-
ditam as pessoas, trará muita 
prosperidade. 
O anúncio do fruto na hora 
certa. Prosperidade também 
representa o crisântemo com 
as suas abundantes pétalas, 
para além das energias positi-
vas, como flor do bem que é.
As guloseimas são muitas e 
variadas: rebuçados de noga-
do e gengibre envoltos em co-
loridos e variados papéis de 
celofane e frutas cristaliza-
das, como pedaços triangula-
res de coco ou às tiras; laran-
jas; sementes de lótus (boas 
para quem deseja descen-

dência) e a sua raiz às rode-
las; castanhas de água; tiras de 
gengibre; de abóbora; rodelas 
de cenoura, tangerinas; cun-
quates, além dos pastéis doces 
com variados recheios como o 
de amendoim e pudins. Os do-
ces, tão importantes em todas 
as festas – em qualquer cultu-
ra – adoça a boca e os ânimos. 
Doce se quer a vida, se quer o 
futuro. E pevides pretas, bran-
cas, avermelhadas! Também 
estas, como sementes que são, 
apontam o crescimento, a re-
novação, a abundância.

refeições em família
Digamos que os preparati-
vos da maior festa das famí-
lias começam com um jantar 
familiar no oitavo dia da 12.ª 
Lua, com um prato especial 
de arroz. No entanto, para a 
maior parte da população, as 
reuniões familiares começam 
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nas LoJas E TEndinHas EsPaLHadas 
PELa cidadE, VEndEM-sE PEQUEnas 
LanTErnas VErMELHas, QUadros 
coM FrasEs aUsPiciosas, FiGUras 
EM carTÃo irradiando VErMELHo 
E doUrado, TaLisMÃs, carTÕEs dE 

Boas FEsTas, PacoTEs dE Laissi, 
aLManaQUEs Para o noVo ano...
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mais tarde, pelo que os mo-
mentos mais importantes das 
comemorações são as ligadas 
a Chu Kuan e o jantar da vés-
pera do ano novo. 
Chu Kuan, deus da Cozinha 
ou do Fogão, assim chamado 
por residir por detrás do fo-
gão, é o protector das famí-
lias, enviado do céu para a ter-
ra para tomar conta de cada 
uma delas. Segundo a tradi-
ção, no 24.º dia do 12.º mês 
inicia a sua viagem para o Céu 
para apresentar ao senhor dos 
céus, o Imperador de Jade, o 
relatório sobre a forma como 
se portou a família que pro-
tegeu e vigiou durante o ano. 
Assim, no 23.º dia da 12.ª Lua, 

as famílias andam ocupadíssi-
mas a tratar a divindade. São-
-lhe oferecidos lautos ban-
quetes e até há quem lhe dê 
umas bebidas fortes para ver 
se ele, satisfeito com as ofe-
rendas, esquece o que viu e 
ouviu de mal ou, em último 
caso, que a bebida lhe entara-
mele a língua e o supremo im-
perador não consiga perceber 
patavina do relatório. 
Seguem-se sete dias de li-
berdade e de alívio que são 
aproveitados para se fazer 
o que não se pode no resto 
do ano, mas, esse tempo de 
liberdade tem um limite, e 
logo às primeiras horas do 
novo ano, aí está ele de volta! 



Com início duas semanas antes do ano novo e prolongando-se num total de 40 dias, 
centenas de milhares de chineses deslocam-se pelo país, utilizando todos os meios de 
transporte, rumo às suas aldeias, cidades e vilas, para se juntarem às famílias. Consi-
derada a maior migração do mundo, esta movimentação a partir dos grandes centros 
industriais, a que se juntam os residentes no estrangeiro, deslocou no ano passado 385 
milhões de pessoas.

a Maior MiGraÇÃo do PLanETa
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É recebido com o estriden-
te rebentar de panchões, e a 
nova imagem é colocada no 
seu sítio para mais 12 meses 
de olhos e ouvidos em alerta 
por detrás do fogão. 
É nessa altura que se colam pa-
péis auspiciosos vermelhos, 
chamados da Primavera (chu 
lian) com os caracteres em dou-
rado, e os protectores da casa e 
dos que nela residem nos um-
brais das portas (duilian). 
Mas importante, muito im-
portante, é a reunião das fa-
mílias. Não podemos esque-
cer que o Ano Novo Chinês é, 
essencialmente, uma festa de 
família. Assim, no 29.º ou no 
30.º dia da 12.ª Lua, conforme 
o ano (véspera do primeiro 
dia do ano), é o dia do grande 
jantar de família, com muitos 
pratos especiais e todos eles 
com significados importan-
tes – felicidade, longevidade  
e prosperidade.
A grande festa da passagem 
do ano é à meia-noite. Fe-
licitações entre familiares 
e amigos, fogo-de-artifício, 
mais uma refeição dedica-
da ao novo ano e a romagem 
aos templos. O vermelho, uma 
constante na cultura chinesa, 
assume durante o Ano Novo 
uma maior presença. 
O vermelho é yang. O cons-
tante rebentar de panchões 
afasta os maus espíritos com 
o seu ensurdecedor ruído, ao 
mesmo tempo que os peda-
ços de papel, que espalha pe-
las ruas, atapetando-as a ver-
melho, transmitem felicidade. 
Vermelho em tudo. Nos enfei-
tes, nas roupas, nos papéis dos 
panchões, nos laissi. 
A romagem aos templos dura 
toda a noite, acendendo pi-
vetes, queimando panchões 
fazendo rodar moinhos de 
vento ao sopro do vento do 
novo ano. E acender e pas-
sear pivetes gigantes de tem-
plo em templo. “Bater ca-

TRADIÇÕES



Pequeno envelope vermelho e dourado com uma nota de dinheiro no interior que se 
distribui no Ano Novo Lunar. Apenas crianças, adolescentes, solteiros e subalternos 
têm direito a um envelope. Dado com ambas as mãos e recebido com ambas as mãos, 
convém lembrar que não se abre um laissi à frente de quem no-lo dá. É uma regra que 
não se deve quebrar. Sorte para quem os recebe, sorte para quem os dá.

os laissis

as plantas, 
para além de 

simbolizarem a 
renovação através 
das suas flores ou 

dos seus frutos, 
como dádivas 

da natureza, 
transmitem 

também alegria e 
felicidade
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beça” em todos, pedindo as 
bênçãos para um Ano Novo 
próspero e pleno de felicida-
des, e jogar nos casinos.
Ter a estampa ou a figura do 
deus da riqueza é prática nun-
ca esquecida e fazer-lhe cul-
to do primeiro ao quinto dia 
do ano é assegurar a riqueza, 
ou pelo menos afastar pro-
blemas financeiros durante o  
novo ano.
As refeições do primeiro dia 
foram confeccionadas de vés-
pera, já que o uso de materiais 
cortantes, nomeadamente fa-
cas e tesouras, deverão estar 
guardadas, pois usar um ob-
jecto cortante nesta data é 
cortar a sorte e a felicidade.
Os festejos não terminam 
aqui. Ainda há mais 15 dias de 
actividades para acompanhar, 
de ritos para cumprir. Se há 
um dia para o aniversário de 
todas as pessoas – o sétimo dia 
do novo ano – também há ou-
tros para os animais. No se-
gundo dia é o aniversário de 
todos os cães; no quarto é o 
da cabra; no quinto o do bú-
falo e no sexto o do cavalo… O 
Festival das Lanternas, chega 
no 15.º dia, e os festejos ter-
minam então. 



SIMBOLOGIA

ANO DO JAVALI/PORCO

Ano da riqueza e 
da prosperidade



豬一進門，滿滿的
幸福就會到來

“QUando o Porco 
EnTra PELa PorTa, 

a FELicidadE 
coMPLETa VirÁ”
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Texto | Rui Rocha

EnQUanTo no 
ZodÍaco cHinÊs 

TEM Vindo 
a sEr adoPTado 

o Porco, nos 
ZodÍacos 
JaPonÊs E 
TiBETano 
o aniMaL 

ZodiacaL É 
o JaVaLi

SIMBOLOGIA

豬

豬

豬

豬
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o Porco É a PErsoniFicaÇÃo da 
inTEGridadE, do oPTiMisMo, da 
aBUndância E da aMaBiLidadE 

na cULTUra cHinEsa
國

體
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Em Portugal,  
em Murça, 

Trás-os-Montes, 
o ex-líbris da 

vila é a célebre 
escultura em 

pedra da Porca 
de Murça, que 

representa uma 
das divindades do 

povo celta

SIMBOLOGIA



| 61

nas PrinciPais 
cELEBraÇÕEs 
cHinEsas, a 

carnE dE Porco 
É oFErEcida 
no sEnTido 
dE ELiMinar 
os EsPÍriTos 

MaLiGnos 
E oBTEr as 

BÊnÇÃos Para 
UMa Vida 

aUsPiciosa
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Perfil zodiacal do Porco

SIMBOLOGIA

豬
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o javali é 
amplamente 
utilizado 
em brasões 
ou cotas de 
armas no 
reino Unido, 
simbolizando 
bravura
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ALMANAQUES

Após o Ano do Cão de Terra 2018, chega o Ano do Porco de Terra, completando ao mesmo tempo 
um ciclo de rotação completo dos 12 signos do calendário chinês. A partir do dia 5 de Fevereiro, 2019 
passará a estar sob o reinado do Porco e os 12 signos chineses do zodíaco do calendário lunar podem 
esperar alguns desafios em termos financeiros

Previsões para 2019
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Texto | Mickey Hung

O Porco é o 12.º animal 
do zodíaco chinês. 
Reza a história que 

o Imperador de Jade disse 
que a ordem dos animais se-
ria decidida segundo a che-
gada dos 12 convocados a 
uma festa. O Porco atrasou-
-se porque dormiu demais; 
mas há ainda a versão de que 
um lobo destruiu a sua casa 
e ele teve de reconstruí-la 
antes der partir para a festa. 
Foi por isso o último a che-
gar e ficou colocado como o 
12.º animal do zodíaco. Em 
termos de energia, o porco é 
yin e as suas horas mais pro-
pícias são entre 21h e 23h. 
Na cultura chinesa, os por-
cos são o símbolo da riqueza.
A atmosfera que se avizinha 
para o novo ano lunar, que se 
inicia a 5 de Fevereiro, é festiva 
e de paz. É importante, no en-
tanto, não se deixar entorpecer 
com as promessas desse vento 
feliz e promissor. A nível pes-
soal, as acções bem intencio-
nadas serão recompensadas.
Com a sensação de abundân-
cia e leveza que reina ao lon-
go do Ano do Porco de Terra, 
a falta de atenção na gestão fi-
nanceira levará a grandes per-
das de dinheiro para todos 
os signos. No entanto, a pre-
sença dominante do elemen-
to Terra sob a sua polaridade 
yin, que é o principal elemen-
to chinês do Ano Lunar Chi-
nês de 2019, tem o efeito de 
estabilizar energias muitas  
vezes efémeras.
Uma vez que marca o fim de 
um ciclo de rotação completo 
dos 12 signos do zodíaco chi-
nês,  o Ano do Porco de Terra 
requer uma pausa para todos 
os signos e uma oportunidade 
de se analisar os anos anterio-
res, como forma de preparar 
um novo ciclo que se iniciará 
em 2020, com o Ano do Rato 

de Metal. Portanto, neste final 
do ciclo do calendário chinês 
é hora de reflectir sobre os úl-
timos 11 anos. 
A personalidade do Porco de 
Terra impregna com o seu hu-
mor as energias específicas do 
Ano Novo Chinês: mais razoá-
vel e mais robusto do que os 
seus antecessores, o Porco de 
Terra consegue tornar os seus 
projectos realidade devido à 
sua visão estratégica e habili-
dades de negócios. Feliz e res-
ponsável, muito ligado à famí-
lia, o Porco não
conta o seu tempo ou a sua 
energia quando se trata de ali-
mentar e proteger aqueles que 
lhe são próximos.
Sinónimo de organização e 
disponibilidade para outros, o 
elemento Terra traz flexibili-
dade, modéstia e intuição para 
aqueles que consigam deixar-
-se levar pela sua aura bené-
fica. O ensino, a filantropia e 
a espiritualidade são particu-
larmente importantes ao lon-
go do ano. De forma geral, to-
dos os signos devem evitar 
ficar sozinhos em 2019, man-
tendo os amigos e familiares 
próximos. Também pode ser 
um momento em que final-
mente certas relações tóxicas 
cheguem ao fim.
Os negócios nem sempre serão 
favorecidos em 2019. Uma pro-
moção na carreira ou o suces-
so de um projecto profissional 
têm a bênção do Porco se hou-
ver diálogo e perseverança. Já 

Rato, Dragão, Cavalo e Macaco 

Inverno

Amarelo, castanho, dourado e cinzento

4, 6 e 8

2.º, 7.º, 10.º e 11.º dias de todos os meses do 
calendário lunar

Sudeste e nordeste

• Alfred Hitchcock (cineasta britânico)
• Arnold Schwarzenegger (actor)
• Elton John (cantor)
• Henry Ford (fundador da Ford Motor Company)
• Hillary Clinton (política)
• Tupac Shakur (rapper)

SignoS maiS beneficiadoS

eStação maiS PróSPera

coreS da Sorte

númeroS da Sorte

diaS de Sorte

direcçõeS auSPicioSaS

PeSSoaS famoSaS naScidaS no ano do Porco

qualquer demonstração de im-
paciência e raiva só contribui-
rá para afastar pessoas que po-
dem contribuir para o sucesso 
e a boa reputação.
As relações familiares estão 
no centro das atenções. É um 
bom ano para se casar ou se 
ter um filho. Também é um 
ano marcado por festas fami-
liares, encontros e reuniões. 

Pulseiras e estatuetas com 
porcos contendo diferentes 
cristais são as mais indicadas 
para atrair a sorte. Para quem 
as usa, o Porco garante uma 
estabilidade financeira cons-
tante, abundância e prospe-
ridade. É também uma exce-
lente prenda para aqueles que 
desejam mudar de emprego e 
ter um salário mais chorudo. 
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rato

búfalo

naScidoS em 1924, 1936, 1948, 1960, 1972, 
1984, 1996 e 2008

naScidoS em 1925, 
1937, 1949, 1961, 1973, 
1985, 1997 e 2009

No zodíaco chinês, o Rato pertence à estrela água. Este é 
o Ano do Porco, que também é do elemento água. O Rato e 
o Porco são bons amigos. Como não existe conflito de in-
teresses, para as pessoas do signo Rato o ano de 2019 será 
mais auspicioso que o de 2018. Há a probabilidade de vir 
a fazer negócios, especialmente nos sectores da logística, 
produtos aquáticos e transporte aéreo. No entanto, aque-
les que estão envolvidos no arrendamento imobiliário de-
verão registar um decréscimo nos seus rendimentos. Os 
trabalhadores assalariados deverão manter a estabilida-
de dos seus rendimentos, não existindo, durante este ano, 
crises de demissão.
No que concerne à vida amorosa, dado que o zodíaco do 
Rato coincide com a estrela número um do amor, tanto 
homens como mulheres que não estejam numa relação 
facilmente irão fazer novos amigos do sexo oposto, pe-
los quais irão desenvolver sentimentos amorosos. Por sua 
vez, no caso dos casados, há a preocupação da ocorrência 
de casos extraconjugais. Nos últimos cinco anos, uma es-
trela maligna tem vindo a aproximar-se, sendo essa apro-
ximação mais expressiva este ano. Esta estrela irá destruir 
a família do Rato. 
A “fortuna estável” é particularmente forte, todavia, a 
meio do ano será mais fraca. No final do ano retomará 
a sua influência, podendo nesta altura ser considerada 
a hipótese de entrar em novos mercados. Os mercados 
do norte do país são os que apresentarão maiores van-
tagens. A “fortuna estável” e a “fortuna ocasional” di-
ferem, na medida em que a fortuna estável depende do 
rendimento obtido pelo trabalho, como é o caso dos tra-
balhadores assalariados.

No zodíaco chinês, o Búfalo está as-
sociado ao elemento terra, estando 
o Porco associado ao elemento água.  
O Búfalo não é amigo do Porco. Este ano, 
os nascidos no ano do Búfalo poderão 
deparar-se com más amizades. Estas más 
amizades tentarão aproximar-se do Búfalo, 
por exemplo, ao convidá-lo para jogar mah-
-jong ou participar em actividades de lazer. 
Deverá tomar precauções para não ser en-
ganado. Tome muito cuidado com os hipócri-
tas, ou seja, aqueles que fingem ser seus amigos, mas atraiçoam-
-no mais tarde. 
Irá ter problemas de saúde. Aqueles com mais de 60 anos têm 
uma maior probabilidade de adoecer. Este ano não vá a casa de 
famílias em luto e não ingira nenhum alimento oferecido por 
famílias enlutadas (incluindo água). Desde que não entre em 
casa de uma família que esteja de luto, esta estrela maligna não 
deverá afectar a sua vida.
Para as pessoas envolvidas nos negócios, as perspectivas são 
positivas pois não parece haver a ameaça de muitas estrelas 
malignas. Este ano a sua carreira tem um grande potencial de 
desenvolvimento. É necessário não ter pressa nem ansiedades, 
não temer contratempos e ter perseverança; só assim poderá 
atingir o sucesso. As pessoas que se lançam pela primeira vez 
nos negócios podem também aproveitar para avançar, contan-
do com boas hipóteses de atingir o sucesso.
No amor, será colocado à prova pois irá aparecer alguém a se-
mear a discórdia entre si e o seu parceiro, o que poderá causar 
mal-entendidos. A continuidade da relação depende do que o 
destino tiver reservado.
Os casados, por seu turno, poderão facilmente discutir por 
comportamentos irreflectidos, pondo em causa o equilíbrio do 
casal. Como tal, é preciso cautela nas palavras e acções para 
evitar problemas indesejáveis. Setembro será o melhor mês 
para os relacionamentos.
Os trabalhadores assalariados deverão verificar a estabilida-
de do seu rendimento. No seu tempo livre deverá fazer forma-
ções. Os cursos mais indicados são os de línguas, como inglês, 
alemão ou japonês. Os rendimentos provenientes do comércio 
electrónico também vão aumentar.

Direcção da sorte: Norte e Sul
Cores da Sorte: Azul turquesa, cinza prateado, cinza, azul, 
branco.
Números da sorte: 7, 13

Direcção da sorte: Sul
Cores da Sorte: Castanho, cinzento, bege, branco
Números da sorte: 2, 12

ALMANAQUES
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tigre

coelHo

naScidoS em 1926, 1938, 1950, 1962, 1974, 
1986, 1998 e 2010

naScidoS em 1927, 1939, 1951, 1963, 1975, 
1987, 1999 e 2011

Independentemente das circunstâncias, este ano não será tão 
aprazível como o ano anterior. Aqui, refiro-me à vida amorosa. 
Isto porque este ano não se verificou a chegada de uma estrela 
casamenteira. Os homens casados, devido a estarem ocupados 
no trabalho, irão frequentemente negligenciar a esposa. Os que 
não casaram atravessarão uma situação semelhante. Ambos os 
sexos, devido à carga de trabalho, irão negligenciar o parceiro. 
As pessoas divorciadas sabem ao que devem atribuir valor, e, 
como tal, as suas vidas amorosas serão românticas.
No zodíaco chinês, o Tigre pertence ao elemento madeira, o 
Porco pertence ao elemento água. O Porco é o melhor amigo 
do Tigre. Se o seu superior for uma mulher, neste novo ano po-
derá conseguir uma promoção. Este é um ano extremamente 
auspicioso para a carreira. Uma gestão cuidadosa garantirá um 
desenvolvimento positivo. Trata-se de um bom momento para 
grandes conquistas. No caso de ser homem e o seu superior ser 
uma mulher, isso trar-lhe-á vantagens. Se trabalhar por conta 
própria e os seus clientes forem maioritariamente do sexo fe-
minino, então deverá conseguir boas vendas.
Embora a fortuna lhe sorria, existirão contratempos. Mesmo 
com um bom salário, será difícil de manter riqueza ou exce-
dentes. Não é recomendável fazer investimentos em larga es-
cala e em capital de risco. Preste especial atenção a Maio e 
Agosto. De acordo com a constelação chinesa, é nesse período 
onde se verifica uma maior quantidade de energia negativa, 
sendo fácil perder a compostura neste período. Terá de man-
ter os olhos bem abertos e estar atento à forma como se rela-
ciona com as outras pessoas, para evitar que oportunistas lhe 
causem perdas financeiras.

Neste ano aproxima-se uma estrela particularmente ma-
ligna: a da doença. As pessoas deste signo podem ver a sua 
saúde afectada. É necessário prestar especial atenção aos 
problemas respiratórios, às mãos e aos pés. Por razões de 
precaução, no início do ano, os idosos deverão consultar o 
médico para fazer exames ao sistema digestivo, especial-
mente uma colonoscopia. Não adie as questões ligadas à sua 
saúde, precisa de permanecer alerta. Deve descansar e cui-
dar de si, com vista a evitar problemas e infortúnios.
Este ano, os dirigentes ou executivos do sector do comércio 
devem evitar a posição sudoeste, pois é uma direcção nega-
tiva, capaz de deturpar o estado de espírito e a clarividência.
Há uma grande probabilidade de que, no primeiro semes-
tre do ano, os casados possam dar as boas-vindas à próxima 
geração. Os casais estão emocionalmente em sintonia, com 
vontade de seguir em frente juntos. As pessoas divorciadas 
poderão encontrar uma nova oportunidade no amor. Desde 
que mantenha a boa disposição, a pessoa que procura pode-
rá estar ao virar da esquina. 
Coelhos solteiros, durante este período, deverão ter uma 
oportunidade rara para encontrarem alguém. Sugiro que 
mantenham a proactividade a interagir com essa pessoa e 
ponham a má disposição de lado. Só assim poderá surgir 
uma nova paixão.

Direcção da sorte: Este
Cores da Sorte: Verde escuro, azul turquesa
Números da sorte: 1, 4

Direcção da sorte: Este
Cores da Sorte: Azul, laranja
Números da sorte: 0, 7
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dragão

SerPente

naScidoS em 1928, 1940, 1952, 1964, 1976, 
1988, 2000 e 2012

naScidoS em 1929, 1941, 1953, 1965, 1977, 
1989, 2001 e 2013

O cupido bateu à sua porta. Os casais que casarem este ano 
deverão ter bebés facilmente. Na constelação chinesa, o 
Dragão pertence ao elemento terra, o Porco ao elemento 
água. O Porco transporta o amor até ao Dragão. Como tal, 
as pessoas do signo Dragão podem pensar em casamento. 
Porém, devo lembrar as mulheres casadas do signo Dragão 
que poderão ter um caso extraconjugal. Se não tiverem cui-
dado, isso poderá facilmente resultar em divórcio.
Este ano o Dragão cruza-se com uma estrela destruidora 
de riqueza. Com certeza haverá uma pequena perda ou di-
ficuldade de acumulação de riqueza. Tendo isto em consi-
deração, a situação das pessoas que trabalham no sector fi-
nanceiro deverá falar por si. Este não é um ano para jogos 
de fortuna ou azar. Se tiver dinheiro extra, o melhor a fazer 
será aplicá-lo em poupanças a prazo ou na compra de divi-
sas estrangeiras. Em suma, abstenha-se de investimentos 
de risco elevado.
Os meses mais negativos ao nível da fortuna são Maio e Ou-
tubro, por isso recomendo que este ano faça duas coisas. A 
primeira é fazer obras ou decorar o interior da sua casa, 
como forma de gastar esse dinheiro que está fadado a per-
der; a segunda é fazer uma doação para organizações ou 
associações que lidam com crianças necessitadas, especial-
mente aquelas localizadas em regiões montanhosas. 
Para os trabalhadores assalariados, este ano verifica-se a 
chegada de uma estrela auspiciosa. Isto é uma dádiva. Po-
rém, a sorte no trabalho durante o ano inteiro poderá ser 
comprometida. Os meses de 
Fevereiro e Março serão 
os mais importantes do 
ano. Terá de analisar a 
situação financeira 
da sua empresa e 
se esta se encon-
trar com pro-
blemas, deve-
rá considerar 
uma mudança 
de emprego.

No zodíaco chinês, a Serpente pertence ao elemento fogo, o 
Porco pertence ao elemento água. Ambos são inimigos um do 
outro. Por conseguinte, este ano, as Serpentes deverão enfren-
tar dificuldades no trabalho: trabalhar em vão, ser culpado in-
justamente, ter problemas no relacionamento com os colegas 
de trabalho, ser alvo de intriga generalizada. Tem de ser resis-
tente e não mudar de emprego pois, num novo ambiente de 
trabalho, poderá ter de enfrentar ainda mais problemas. 
Este ano irá verificar instabilidade no estado de espírito e mu-
danças de humor constantes. Haverá quem tente ampliar isso 
e espalhar rumores sobre si. A sua vida sentimental será im-
previsível e difícil de controlar. As pessoas casadas serão afec-
tadas por uma estrela maligna, o que fará com que deixem de 
confiar no seu parceiro. O pior de tudo é que irão vasculhar o 
telemóvel do parceiro em busca de pistas (irão ardilosamen-
te arranjar forma de desbloquear o telemóvel). Deve manter a 
confiança no seu parceiro. Todas as pessoas têm a sua privaci-
dade e se esta for exposta irá encostar o casamento à parede e 
ambos sairão magoados. O diálogo e a compreensão são o ca-
minho a seguir para neutralizar as estrelas malignas. 
De modo geral, a chegada de uma estrela destruidora de rique-

za acarreta a perda de muito dinheiro, especialmente no mês 
de Novembro. Deve ter isso em atenção. Os estudantes po-
derão apaixonar-se. Os relacionamentos necessitam de uma 
grande quantidade de dinheiro, mas ainda assim obtenha 
esse dinheiro pela via correcta, não desafie a lei para con-

seguir dinheiro.

Direcção da sorte: Sudeste
Cor da Sorte: Amarelo
Números da sorte: 0, 10

Direcção da sorte: Sul
Cores da Sorte: Vermelho, verde, roxo
Números da sorte: 2, 17

ALMANAQUES
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cabra

naScidoS em 1931, 
1943, 1955, 1967, 1979, 
1991, 2003 e 2015

No zodíaco chinês, a Cabra pertence ao elemento 
terra, o Porco pertence ao elemento água. O Por-
co não é amigo da Cabra, pelo contrário, é um ri-
val. Este ano chega uma grande estrela maligna 
que irá destabilizar as relações interpessoais. Os nascidos 
no signo da Cabra devem estar atentos em não incorrerem em 
comportamentos irascíveis, especialmente quando toca a cole-
gas de trabalho que procuram arranjar confusões sem motivo 
aparente, sendo que durante o trabalho toda a gente irá discu-
tir por causa de questões subjectivas. 
Este ano irá ocorrer uma grande quantidade de reuniões de 
grupo, e terá de voltar por várias vezes às empresas dos clien-
tes. Durante o contacto frequente com estes últimos, não será 
mais mantida a cortesia, sendo que por vezes poderão surgir 
discussões na defesa de interesses próprios.
As mulheres terão de sair frequentemente em trabalho e terão 
de prestar constante atenção à sua segurança na estrada para 
evitarem ferimentos imprevistos. Ao sair de casa deve prestar 
atenção a incidentes de última hora, especialmente a atrasos 
de voos e a perdas de malas ou de valores. Recomenda-se a 
compra de seguros de viagem e de saúde. Depois do dia 2 de 
Fevereiro deverá doar sangue e fazer uma limpeza aos dentes 
– acções que correspondem a algo que está fadado a acontecer 
por influência da estrela maligna.
O ano de 2019 é também um ano de ganância. Este ano sentirá 
um ímpeto para ganhar mais algum dinheiro. Vai sentir vonta-
de de arriscar, até mesmo dar ouvidos a amigos que falam so-
bre compra e venda de acções. Do ponto de vista da configura-
ção das estrelas, o signo da Cabra tem uma estrela destruidora 
de riqueza. Será muito difícil este ano acumular riqueza.

Direcção da sorte: Sudoeste
Cores da Sorte: Castanho, vermelho, laranja
Números da sorte: 5, 0

caValo

naScidoS em 1930, 1942, 1954, 1966, 
1978, 1990, 2002 e 2014
Para os que já têm um parceiro amoroso, este 
ano chega uma estrela auspiciosa. Já pensou 
em casar? Esta é uma boa altura para avançar 
para um dos acontecimentos mais marcantes 
da vida e partilhá-lo com os seus amigos e fa-
miliares. Se ainda não tem um parceiro, este 
ano é propício para o encontrar. Irá conhecer 
na primeira metade do ano um novo amigo e 
irão dar-se muito bem.
No zodíaco chinês, o Cavalo pertence ao ele-
mento fogo, o Porco pertence ao elemento 
água. Se os Cavalos pretenderem fazer negó-
cios, deverão evitar fazê-lo em Dezembro. Os 
comerciantes deverão usar todas as poupanças 
e investi-las na sua loja. Alguns jovens poderão 
pedir dinheiro emprestado aos pais, no entan-
to, como não sabem investi-lo, irão sofrer um 
grande revés.
Os investidores não deverão cooperar com pes-
soas do signo Rato. Com certeza terão opiniões 
divergentes ou contrárias. Será uma melhor es-
colha fazê-lo com pessoas do signo Cabra, Ti-
gre ou Cão. Os assalariados terão um ano sem 
sobressaltos, o salário deverá ser o ideal, po-
dendo mesmo conseguir um bónus quando 
menos esperar. Se estiver envolvido nos negó-
cios, a facturação deste ano deverá registar um 
aumento considerável.

Direcção da sorte: Sul
Cores da Sorte: Vermelho, verde
Números da sorte: 2, 7
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macaco

galo

naScidoS em 1932, 1944, 1956, 1968, 1980, 
1992, 2004 e 2016

naScidoS em 1933, 1945, 1957, 1969, 1981, 
1993, 2005 e 2017

No zodíaco chinês o Macaco pertence ao elemento metal, 
o Porco pertence à água. Ou seja, o Porco é amigo do Ma-
caco. Este ano o Macaco tem vários dias positivos e gozará 
de boa saúde.
Os trabalhadores assalariados têm neste o melhor dos úl-
timos 12 anos, com oportunidades de promoção. É por isso 
mesmo que não deve demitir-se, antes pelo contrário, tra-
balhe afincadamente. Se se esforçar, na segunda metade do 
ano haverá uma grande propensão para ser promovido.
Para as mulheres do signo Macaco, principalmente para 
aquelas ligadas às artes, este ano é propício ao casamento, 
por isso, entregue-se à paixão. Se já for casada, tome cui-
dado, pois o ano de 2019 é perigoso. O seu comportamento 
pode levar a que perca a família. Em suma, a sua vida amo-
rosa será colorida, no entanto, deve ter cautela com as in-
tenções do sexo oposto e com os atritos com o seu parceiro. 
Deve ter em mente aquilo que realmente importa e focar-
-se no seu parceiro.
Este será um ano afortunado em termos de finanças, sendo 
a fonte de riqueza abundante, propícia à obtenção de retor-
nos de investimento. Os assalariados têm a oportunidade 
de conseguir uma promoção. Esta promoção não seria fácil 
de conseguir, mas como o seu superior terá um problema 
de saúde, você terá oportunidade para assumir as rédeas, 
por isso deve aproveitar.

O ano do Porco encontra-se com o ano do Galo. O Galo 
não consegue conter a hesitação do Porco. Este ano há 
uma grande probabilidade de se separar de um amigo ou 
de romper o relacionamento com um parceiro. O passar do 
tempo pode ditar uma separação. Não guarde rancores por 
causa de dinheiro ou de um mal-entendido.
Durante as suas reuniões de trabalho, preste atenção às 
pessoas do signo Coelho, Galo, Rato e Cão. Tenha em aten-
ção às suas intenções. Por vezes, irão acenar com a cabeça, 
mas irão conspirar nas suas costas. 
As pessoas que fazem negócios poderão sentir um ímpe-
to de auto-superação. Infelizmente, as circunstâncias não 
são as melhores. Tal aplica-se especialmente às lojas físi-
cas. Este ano, o clima de investimento é austero, tal como a 
escassez de rendimentos. Mas não desanime, é um fenóme-
no global e não afecta apenas o signo Galo.
Este é um ano auspicioso para as mulheres num relaciona-
mento amoroso, propício ao casamento. Todavia, não é pos-
sível prevenir o aparecimento de uma má amizade durante 
o ano. Essa pessoa poderá destruir o seu relacionamento. 
Esta estrela de hipocrisia é impiedosa, pelo que será me-
lhor escolher um dia auspicioso para casar. 
O ano do Porco é um ano cego. As grandes decisões da vida 
devem ser tomadas com consciência.
Este não é propriamente o ano mais ideal a nível da ri-
queza. Se precisar de obter um empréstimo, o banco po-
derá não o conceder. Se quiser comprar um imóvel, deve 
primeiro poupar dinheiro suficiente, caso contrário não o 
conseguirá fazer.

Direcção da sorte: Oeste
Cores da Sorte: Branco, dourado
Números da sorte: 4, 9

Direcção da sorte: Oeste
Cores da Sorte: Preto, azul, dourado
Números da sorte: 4, 9

ALMANAQUES
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cão

Porco

naScidoS em 1934, 1946, 1958, 1970, 1982, 
1994, 2006 e 2018

naScidoS em 1935, 1947, 1959, 1971, 1983, 
1995, 2007 e 2019

No zodíaco chinês, o Cão pertence ao elemento terra, o Porco 
pertence ao elemento água. O Porco não é amigo do Cão e, por 
conseguinte, este ano, o Cão irá enfrentar problemas a nível do 
trabalho. O seu chefe não lhe vai facilitar a vida e os seus cole-
gas aproveitar-se-ão da sua fragilidade. Na maior parte dos seus 
dias de trabalho, irá sentir-se infeliz e irá considerar a demissão. 
Na verdade, esta é uma decisão acertada, pois após a demissão 
conseguirá encontrar um bom emprego.
No que concerne ao amor, irá deparar-se com uma estrela aus-
piciosa. Esta estrela representa a felicidade de uma família e a 
fortuna de uma pessoa. Contanto que presencie um evento feliz 
este ano (como o aniversário dos pais), irá ter muita sorte.
Este é um ano propício para os divorciados reorganizarem a fa-
mília, pois irão encontrar um novo parceiro. Trata-se de uma 
fase de reestruturação familiar. 
Preste atenção ao mês de Abril, pois nesse mês uma estrela 
maligna poderá afectá-lo profundamente. Não escolha o mês 
de Abril para casar ou para avançar com decisões importantes. 
Aqueles que ainda não descobriram o amor irão, através de um 
amigo, conhecer uma pessoa do sexo oposto que poderá ser 
a ‘tal’. Claro que o ‘intermediário’ apenas o faz por simpatia. 
O amor é muito complexo e, por isso, irá precisar de traba-
lhar a sua capacidade de comunicação, caso contrário, acabará  
por se separar.
As pessoas envolvidas nos negócios devem fazer de tudo 
para preservar a harmonia. Desde que compreendam que “no 
mundo não há amigos eternos, não há inimigos eternos, ape-
nas interesses eternos”, todos serão parceiros, não é preciso 
pensar demasiado.

Vai encontrar as primeiras dificuldades financeiras em 12 
anos. Os seus pais enfrentarão problemas de saúde. Não os 
leve de viagem ao estrangeiro este ano. Ao invés disso, leve-
-os a locais religiosos para absorver energia positiva.
As pessoas envolvidas em negócios deparar-se-ão com difi-
culdades em controlar os movimentos de dinheiro a seu fa-
vor. Os bancos irão dificultar a concessão de empréstimos e 
será difícil conseguir crédito à habitação. Face a várias in-
terferências externas, a sua situação económica será preju-
dicada. Será melhor cessar as operações na bolsa de valores 
e não expandir o seu negócio. Em suma, se mantiver uma 
postura conservadora e não interferir com as estrelas, este 
será um ano seguro.
Num ano de má sorte, existem ainda os encontros online, 
encontros às cegas, entre outras actividades. Todas elas são 
representativas dos nossos dias. Quando desenvolver senti-
mentos por alguém, será enganado, não conseguirá esquecer 
essa pessoa, não conseguirá separar-se, ficará obcecado por 
essa pessoa e retido num mundo virtual durante meses a fio.
Durante o ano de 2019, evite tomar decisões de peso, 
como casamento (a não ser que esteja grávida). Tendo em 
conta que os ventos da fortuna estão instáveis, a menos 
que lhe seja impossível não fazer uma escolha, é melhor 
agir com contenção.

Direcção da sorte: Nordeste
Cores da Sorte: Castanho, bege, vermelho
Números da sorte: 3, 9

Direcção da sorte: Norte
Cores da Sorte: Vermelho, verde, roxo
Números da sorte: 1, 6
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Duas décadas depois de abrir portas, o Museu de Arte de Macau não se afirma apenas como um lugar 
de exposição. A educação artística da população está hoje bem presente naquele que é o único museu 
em Macau dedicado exclusivamente à arte

CULTURA

MUSEU DE ARTE DE MACAU

o museu que cresceu 
com a rAem

Texto | Catarina Mesquita

  Foto | Gonçalo Lobo Pinheiro

No próximo mês de 
Março celebram-
-se 20 anos da cria-

ção do Museu de Arte de 
Macau (MAM). Na Região 
Administrativa Especial de 

Macau (RAEM) – que nas-
cia também no mesmo ano 
que o museu – surgia um es-
paço de cerca de 10 mil me-
tros quadrados para expor 
as obras de grandes nomes 

da arte local e internacional.
A 19 de Março de 1999, o edi-
fício moderno, localizado na 
Zona dos Novos Aterros do 
Porto Exterior, era inaugu-
rado pelo então presiden-

te português Jorge Sampaio. 
“Apesar do seu valor arqui-
tectónico, o MAM não é só 
um edifício. É um lugar onde 
é feito muito trabalho pelos 
artistas”, sublinhou, em en-
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o MUsEU dE arTE dE MacaU TEM 
EsTrEiTas ParcErias coM VÁrios 
cEnTros dE arTE inTErnacionais, 

EM EsPEciaL coM o MUsEU do 
PaLÁcio iMPEriaL EM PEQUiM

trevista exclusiva à MACAU, 
Chan Kai Chon, ex-director 
do MAM e que no passado 
mês de Janeiro assumiu o car-
go de vice-presidente do Ins-
tituto Cultural de Macau. “O 
museu antecipou a fundação 
da RAEM e cresceu ao mesmo 
tempo que ela.”

uma casa para muitos 
artistas
O silêncio domina no in-
terior do museu: um abso-
luto contraste com os sons 
de uma cidade agitada e em 
constante movimento e cres-
cimento lá fora. Os passos 

dos visitantes ecoam por sa-
las amplas e rampas que li-
gam os diferentes pisos, es-
trategicamente organizados 
com exposições específicas.
O piso mais elevado foi reser-
vado para exposições de arte 
tradicional chinesa. O MAM 
tem criado relações próximas 
com museus de arte de vá-
rias regiões da China, como o 
Museu Imperial de Pequim, o 
Museu de Xangai e de regiões 
como Nanjing e Zhejiang. É 
neste espaço que têm sido ex-
postas muitas obras que nun-
ca foram mostradas ao público 
anteriormente, como é o caso 
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até 22 de abril de 2019 eStá Patente a 
exPoSição “obraS PrimaS da arte ruSSa da 
galeria eStatal tretyakoV” com um total 

de 70 PinturaS a óleo e VáriaS  eSculturaS

de peças de artilharia e pintu-
ras da corte Qing, as pinturas 
de Wu Li – também conhecido 
por Xavier Simões da Cunha –, 
entre outras de grande valor ar-
tístico e histórico.
“Ao longo dos tempos  
[o museu] tem vindo a tor-
nar-se um posto de divulga-
ção da cultura chinesa. É de 
sublinhar o intercâmbio com 
o Museu do Palácio Impe-
rial que tem permitido reali-
zar todos os anos, em Macau, 
uma exposição com obras do 
museu de Pequim (…) Mas o 
MAM não está só focado em 
expor peças de caligrafia e 
pintura chinesas, mas de ou-
tras formas de arte”, acres-
centou Chan Kai Chon.
Na sua história, o MAM 
traz consigo todo o passa-
do do primeiro museu de 
arte de Macau, o antigo Mu-
seu de Camões, criado em 
1910. Quando este encerrou, 
o espólio foi adquirido pelo 
MAM e é hoje exposto estra-
tegicamente amiúde. 
Daí que hoje o terceiro piso 
do museu esteja reserva-
do às obras da colec-
ção permanente do 
MAM, onde já foram 
dadas a conhecer 
a colecção de pe-
ças de cerâmica 
de Shiwan – que 
viriam a inspirar 
o ceramista por-
tuguês Bordallo 
Pinheiro –; pintu-
ras a óleo; acríli-
co e esboços, como 
por exemplo, os tra-
balhos de George 
Chinnery; fotogra-
fias históricas, entre 
outras relíquias úni-
cas.
Já o segundo piso está 
exclusivamente reser-
vado às exposições 
temporárias, sendo  
um espaço versátil  

que já recebeu desde pintu-
ras de Marc Chaggall, aos tra-
balhos do artista russo radi-
cado em Macau Kostantin 
Bensmertny, a instalações de 
arte moderna do Centro Pom-
pidou (Paris, França), entre 
muitos outros.
Em 2008 o rés-do-chão deu 

lugar à Praça da Arte, um es-
paço com 700 metros qua-
drados que reúne um ateliê 

de litografia, um estú-
dio, uma sala poli-
valente e uma sala 
para projecção de 
conteúdos audio-
visuais. É aqui são 
feitas muitas ac-

tividades lúdico-
-pedagógicas para 
crianças de forma a 
educá-las para a arte, 

um dos principais ob-
jectivos do museu.

educação artísti-
ca como priori-
dade
Em Agosto de 
2018, com o 
apoio do MAM, 

16 estudantes 

universitários de Macau ini-
ciaram um estágio no Mu-
seu do Palácio Imperial de 
Pequim. Esta foi a continua-
ção de um projecto já inicia-
do entre Pequim, Hong Kong 
e Cantão do qual agora Macau 
faz parte e que integra os alu-

nos estagiários em várias uni-
dades do museu, dependen-
do das suas áreas de estudos 
e que podem ir desde a tradu-
ção à gestão administrativa, 
da curadoria ao restauro de 
obras de arte.
Com este programa, o Museu 

CULTURA
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tem como objectivo aumen-
tar o acesso à cultura chine-
sa, permitir que os alunos de 
Macau façam um intercâmbio 
de ideias com as regiões vizi-
nhas, neste caso com os esta-
giários de Hong Kong e Can-
tão que também integram o 
projecto, e trazer novas ideias 
para Macau. 
Ainda com o foco na educação 
artística, o MAM tem uma par-
ceria com a Direcção dos Ser-
viços de Educação e Juventu-
de (DSEJ) para a organização 
de visitas ao museu de alunos 
do sexto ano de escolaridade 
de todas as escolas da RAEM. 
O objectivo não é só promo-
ver a apreciação da arte no ge-
ral, mas a educação cívica onde 
os alunos aprendem como se 
comportar dentro de um mu-
seu, “algo que podem aplicar 
quando vão, por exemplo, vi-
sitar um museu nas férias”, ex-
plicou Chan Kai Chon.

Segundo o actual vice-presi-
dente do Instituto Cultural, “o 
MAM fornece condições para 
que as crianças se expressem, 
façam amizades e explorem 
as cores de que tanto gostam”, 
havendo assim uma tentati-
va de que o museu faça parte 
da vida de crianças e jovens. 
Chan Kai Chon sublinha ser 
“optimista, no sentido que a 
arte ainda se vai tornar algo 
mais visível na vida de Macau”. 

mostrar macau e dar a 
conhecer o mundo
O MAM tem dado a conhecer 
localmente o que se fez e faz a 
nível internacional, mas tam-
bém tem levado os trabalhos 
dos artistas de Macau a outros 
pontos, nomeadamente à Bie-
nal de Veneza. 
Aquando da sua abertura, o 
MAM passou a ser a porta de 
entrada dos artistas para o In-
terior do País. A missão de 

plataforma cultural surgia há 
20 anos quando a cultura oci-
dental e oriental se encontra-
vam por intermédio do MAM.
Actualmente, a par com o Ins-
tituto Cultural de Macau, o 
Museu é responsável pelo pa-
vilhão  Macau-China na Bie-
nal de Veneza, que já serviu 
de montra para grandes no-
mes da arte local, como Mio 
Pang Fei. Este ano irá dar a co-
nhecer os trabalhos dos artis-
tas Lio Sio Man e Heide Lau 
no certame de grande desta-
que internacional que se ini-
cia em Maio.
Duas décadas passadas da 
abertura das portas do mu-
seu é altura de balanços e o 
crescimento é visível: tanto 
o número de artistas como 
o de exposições tem aumen-
tado, tendo mesmo o museu 
que rejeitar alguns pedidos 
de exibição por não ter mais 
espaço no calendário.

As parcerias com os Serviços 
de Turismo de Macau têm 
também permitido que mais 
visitantes entrem no Museu, 
o que se torna um desafio 
para a instituição, no sentido 
de ir ao encontro dos gostos 
e das expectativas de quem o 
visita. Chan Kai Chon diz que 
tinha um sonho “ambicioso” 
de tornar o MAM “um lugar 
para todos”, tendo em conta 
o sem-número de gostos para 
um espaço limitado. Daqui a 
20 anos terá esse objectivo 
sido cumprido? 
Segundo o actual vice-presi-
dente do Instituto Cultural 
de Macau não serão precisas 
mais duas décadas para se as-
sistir a grandes mudanças. 
“Acredito que daqui a 10 anos 
a arte vai ter uma importân-
cia maior, uma vez que as uni-
versidades têm cada vez mais 
cursos e há mais pessoas a tra-
balhar nesta área.”  



É irreverente, mordaz e dá corpo, ano após ano, a um dos momentos mais aguardados da vida cultural 
da cidade. O grupo Dóci Papiaçám di Macau subiu pela primeira vez ao palco há 25 anos e deu nova 
vida ao doce falar de um dialecto em vias de extinção

CULTURA

TEATRO EM PATUÁ

os anos mais dóci
Texto | Marco Carvalho

Viviam-se os últimos 
dias de Outubro de 
1993 e no território 

há muito que a contagem de-
crescente para o regresso de 
Macau à soberania chinesa ti-
nha arrancado. A pouco mais 
de seis anos da transferência 
de administração subsistiam 
incógnitas que encontraram 
lugar de destaque no enredo 

de “Olâ Pisidénte”, a récita 
com que há um quarto de sé-
culo arrancou o percurso dos 
“Dóci Papiaçám”.
“O presidente português vi-
nha a Macau e a vinda dele 
é um bom chamariz para o 
queixume”, lembra Miguel 
de Senna Fernandes, sobre a 
primeira das muitas narrati-
vas que escreveu em maquís-

ta. “Do que nos vamos quei-
xar? Qual era à época a grande 
questão? Era a questão da na-
cionalidade que está ligada a 
tudo. Entronca com a questão 
da afiliação com Portugal, 
com o problema da identida-
de, com uma série de coisas. 
Vários conceitos nunca ti-
nham sido pensados. A noção 
de identidade, por exemplo, 

nunca se tinha colocado como 
conceito propriamente dito. 
Existia de forma latente”, re-
corda o encenador.
Nos Estados Unidos, um gru-
po de macaenses tinha sido 
obrigado, uns meses antes, a 
fazer prova de nacionalida-
de para renovar o passaporte 
português e o eco das dificul-
dades que sentiram chegou a 
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Macau, semeando mal-estar 
entre a comunidade. A polé-
mica foi o rastilho que incen-
diou os ânimos na noite em 
que o histórico Teatro D. Pe-
dro V voltou a abrir as portas, 
depois de um prolongado e 
detalhado período de renova-
ção. Em pouco mais de vinte 
intensos minutos, a Macau do 
incerto período pré-transição 
exorcizou medos, entregou os 
recados que quis a Mário Soa-
res e fê-lo tendo como instru-
mento privilegiado a comédia 
e como banda sonora um es-
tridente fluxo de gargalhadas: 
“A casa veio abaixo”, recor-
da Senna Fernandes. “Foi um 
momento muito giro e as pes-
soas estavam à espera que as-
sim fosse. A récita, que consti-
tuiu para muitos uma estreita 
absoluta nas lides do palco, foi 
um bom aperitivo para a festa 
que era do Fernando Tordo.”
A mensagem sobreviveu à en-
chente de boa disposição e o 
Chefe de Estado, que horas 
antes tinha sido distinguido 
com um doutoramento “ho-
noris causa” pela Universi-
dade de Macau, regressou a 
Lisboa com plena consciên-
cia dos problemas e das an-

gústias que então acometiam 
os naturais do território ten-
do percebido “o essencial” da 
mensagem, como afirmou à 
imprensa local na altura.

A doçura antes do dóci
“Olá Pisidénte” materializou-
-se perante pouco mais de 
duas centenas de espectado-
res, escolhidos a dedo pelo 
Governo para a re-inaugura-
ção do Teatro D. Pedro V, mas 
o sucesso da récita rapida-
mente extravasou as paredes 
daquela sala de espectáculos. 
Não se falava de outra coisa 
pela cidade. 
Debilitada e entregue ao es-
quecimento pela indiferen-
ça a que foi votada pelas ge-
rações mais novas, a “língua 
nhonha” – o patuá – recebeu 
especial destaque, algo que se 
prefigurava improvável meio 
ano antes, nas semanas que se 
seguiram ao desaparecimento 
daquele que foi, durante déca-
das a fio, o seu principal de-
fensor e divulgador.
A morte, a 24 de Março de 
1993, de José Inocêncio dos 
Santos Ferreira (Adé) con-
frontou as gerações mais ve-
lhas de macaenses com o es-

pectro de um temor que há 
muito se fazia anunciar: a ob-
solescência total do patuá. O 
idioma, aparentado ao kris-
tang e a outros crioulos de 
matriz ibérica que se desen-
volveram no Sudeste Asiático, 
foi durante a segunda metade 
do século XIX e as primeiras 
décadas do século XX um dos 
principais factores de coesão 
da comunidade.
As vicissitudes de que o terri-
tório foi palco durante e ime-
diatamente após a Guerra do 
Pacífico contribuíram para a 
desagregação das relações de 
vizinhança que durante sécu-
los conformaram o quotidia-
no da cidade. Bairros como o 
de São Lourenço ou recantos 
como o Pátio do Lilau deixa-
ram de ser espaços eminen-
temente macaenses e o ma-
quísta foi uma das primeiras 
vítimas da metamorfose da 
paisagem urbana, ao deixar 
de ser escutado nas ruas. Con-
finado ao seio de uma mão 
cheia de famílias, o dialec-
to passou a irromper no es-
paço público de forma cada 
vez mais esporádica e irregu-
lar, quase sempre pela mão 
de Adé, o homem que muitos 
identificam como o último fa-
lante fluente do “maquísta 
cerrado”, a variante mais cas-
tiça do dialecto. 
Poeta, dramaturgo, tradutor 
e liricista, Adé foi também o 
primeiro a arriscar algo até 
então nunca tentado: dotar o 
patuá de uma ortografia pa-
drão e de um corpo gramati-
cal bem definido.
“Uns dias depois do Adé ter 
falecido, equacionámos a 
possibilidade de revitalizar 
as récitas em patuá, precisa-
mente com uma pequena ho-
menagem. A ideia foi muito 
bem acolhida e na altura foi 
o pai do Miguel, o Dr. Hen-
rique de Senna Fernandes, 
quem ficou responsável por 
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EM 2008, o 
GrUPo dE TEaTro 

EM PaTUÁ Foi 
GaLardoado 

coM a MEdaLHa 
dE MÉriTo 

cULTUraL PELo 
GoVErno da 
raEM. cinco 
anos dEPois, 

rEcEBEU 
o PrÉMio 

idEnTidadE, 
do insTiTUTo 

inTErnacionaL 
dE MacaU
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escrever alguma coisa”, re-
corda Sónia Palmer.
Filha de Aida de Jesus, pro-
prietária do restaurante “O 
Riquexó”, Palmer cresceu a 
ouvir a mãe e a avó conversar 
no doce linguajar da terra. “É 
algo que faz parte das raízes 
dos macaenses. Além da gas-
tronomia, o patuá é outra das 
características fortes da nossa 
identidade”, assinala.
Miguel de Senna Fernandes é 
o primeiro a reconhecer que o 
patuá não tem salvação possí-
vel, que não mais se manifes-
tará com a vitalidade entre-
tanto perdida. O advogado e 
encenador está ciente de que 
as alterações na cidade ao 
longo do último século tor-
nam o desígnio da revivifica-
ção do maquísta inviável, mas 
nem por isso deixa de atri-
buir ao dialecto uma impor-
tância central na construção 
de uma memória partilhada 
e de um capital afectivo que, 
em última instância, ajudam 
a cimentar a coesão da comu-
nidade: “Se perguntar a um 
macaense se o patuá deve ser 
atirado para o lixo, ele diz-lhe 
logo que não. Pode não dizer 
uma palavra, mas dir-lhe-á 
que é uma coisa do passado”, 
assegura Senna Fernandes. 
“Ele não vai utilizar aquilo no 
seu dia-a-dia, mas não se ati-
ra fora o patuá, da mesma for-
ma que não se atira fora algo 
com valor afectivo. Uma das 
coisas pelas quais o Dóci Pa-
piaçám luta é pela constitui-
ção desta memória colecti-
va”, assume o encenador.
A percepção de que as novas 
gerações estariam inadverti-
damente a “atirar o maquísta 
para o lixo” graças a um cres-
cente desinteresse, levou um 
grupo de macaenses a arris-
car, um ano antes da morte 
de Adé, uma primeira tenta-
tiva de reanimar o teatro em 
patuá. Impulsionado por Ju-

lie de Senna Fernandes e pela 
jornalista Cecília Jorge, o 
grupo – do qual Sónia Palmer 
fazia parte – procurou con-
vencer José dos Santos Fer-
reira a sentar-se à escrivani-
nha e a voltar a conceber bem 
humoradas récitas. 
“Este esforço teve na sua gé-
nese um grupo de amigos que, 
coincidentemente, eram tam-
bém amigos do patuá. Abordá-
mos o Adé e no princípio ele até 
se mostrou receptivo, mas de-
pois adoeceu e já não conseguiu 
escrever”, recorda Palmer. 
Longe de imaginar que a sor-
te o escolheria para dar con-
tinuidade ao legado de José 

também estava metido nisto”, 
recorda Miguel.
Sobre Henrique de Senna Fer-
nandes recaiu a responsabi-
lidade da criação de material 
que o grupo pudesse levar ao 
palco. Mais confortável na 
prosa do que no registo da es-
crita para teatro, o escritor e 
cronista deparou-se com difi-
culdades imprevistas: “O meu 
pai não se sentia muito con-
fortável na construção de diá-
logos. Eu tentava dar algumas 
ideias”, recorda Miguel de 
Senna Fernandes. “Um dia o 
meu pai perdeu a paciência e 
disse-me: ‘Se é assim tão fácil, 
porque é que não vens comi-

Miguel 
de senna 

Fernandes 
aponta que 
o teatro em 
patuá é um 
símbolo da 

memória 
colectiva dos 

macaenses
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dos Santos Ferreira, Miguel 
de Senna Fernandes assistiu 
como mero espectador ao tri-
buto a Adé. “Eu assisti a esta 
homenagem ao Adé na Casa 
Garden. Fiquei, naturalmen-
te, entusiasmadíssimo, mas 
nunca me ocorreu de modo 
algum que iria fazer parte 
de uma coisa assim”, confes-
sa. “A reacção do público foi 
avassaladora, ao ponto do nú-
cleo duro do grupo - a Julie de 
Senna Fernandes, a Fernandi-
nha Robarts e a Mariazinha 
Correia Marques – se conven-
cer que o projecto de reabili-
tar as récitas em patuá tinha 
pernas para andar. O meu pai 



traísse a identidade do pro-
jecto: “Houve quem sugeris-
se Grupo de Teatro Amador 
de Macau, quem tenha con-
traposto com Grupo Lótus e 
quem tenha sugerido Tuna Lis 
primeiro e depois Tuna Espe-
rança. Tudo muito bairrista”, 
recorda Senna Fernandes. 
“Nisto, a Fernanda Robarts 
disse: ‘Dóci Papiaçám di Ma-
cau’. Foi o Adé a primeira pes-
soa a designar o crioulo por 
‘Dóci Papiaçám di Macau’ É 
um nome que faz todo senti-
do porque se alcançam dois 

propósitos com uma única ex-
pressão: perpetua a memória 
do Adé e transmite como pou-
cos a importância que o dia-
lecto tem para a comunida-
de macaense. E foi assim que 
nos tornamos conhecidos”,  
explica o advogado.
A 30 de Outubro os oficial-
mente Dóci Papiaçám di Ma-
cau subiam ao palco. “Muitos 
de nós, era a primeira vez que 
estávamos em palco, que se 
apresentavam perante o Go-
vernador e ainda por cima o 
Presidente da República por-
tuguesa também estava na as-
sistência. Foi uma noite de es-
treias”, complementa. 
 “Olá Pisidénte” voltou a subir 
ao palco do Teatro D. Pedro V 
menos de dois meses depois 
de ter arrancado elogios a Má-
rio Soares e de ter deixado em 
efervescência uma assistência 
criteriosamente escolhida pelo 
gabinete de Vasco Rocha Viei-
ra. Durante três noites, na altu-
ra de Natal, a récita foi reposta.
“Eu acho que as pessoas gos-
taram do que viram. Tanto 
assim é que quando fizemos 
uma segunda récita, o teatro 
já era pequeno demais para 
tanta gente e ao cabo de três 
ou quatro anos tivemos de 
mudar para o Pequeno Audi-
tório do Centro Cultural de 
Macau. Agora enchemos o 

go a uma reunião e expões as 
tuas ideias?”. Miguel aceitou e 
o resto é história. 

de aperitivo a prato 
principal 
Os meses que antecederam 
a estreia de “Olâ Pisidénte” 
foram, para Miguel de Sen-
na Fernandes e para a ge-
neralidade dos membros do 
grupo, férteis em noites in-
tensas e mal dormidas e de 
grande azáfama.
“Estávamos em Setembro e a 
Fundação Oriente estava en-

carregue de conceber o ca-
derno com o programa das 
celebrações e foi aí que sur-
giu uma questão que até en-
tão ninguém tinha equacio-
nado: ‘Que nome têm vocês?’. 
É verdade! Que nome temos 
nós?”, recorda Miguel de 
Senna Fernandes. 
No Salão Nobre da Santa Casa 
da Misericórdia, espaço onde a 
récita primogénita do Dóci ga-
nhou forma o foco deixou de 
ser o aperfeiçoamento do pa-
pel de cada um e passou a ser o 
de escolher um nome que não 

Para assinaLar 
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Grande Auditório duas noites 
consecutivas e às vezes a sala 
é pequena para tanta gente”, 
sublinha Sónia Palmer.
Com o apoio do Instituto Cul-
tural, o grupo internacionali-
zou-se menos de dois anos de-
pois de ter subido ao palco do 
D. Pedro V pela primeira vez: 
“Em 1994 protagonizámos o 
nosso primeiro grande espec-
táculo, uma peça com vários 
sketches. Em 1995 tivemos a 
nossa primeira digressão. Fo-
mos até à Califórnia, São Pau-
lo e, no âmbito dessa deslo-
cação, só não fomos a Lisboa  
por uma questão de tempo. 
Escrevi muito nessa altura”, 
relembra Miguel de Senna 
Fernandes. “No ano seguinte, 
em 1996, fomos ao Porto. Em 
1997 fizemos a reposição da 
peça com que nos apresenta-
mos no Porto, naquela que foi 
a primeira vez em que fomos 
convidados para participar no 
Festival de Artes de Macau. 
Na altura ainda não estávamos 
convencidos de que o projecto 
poderia sobreviver”, confessa.
 “Quando é que as perspecti-
vas começaram a mudar? Em 
2000 convidei actores chine-
ses para representarem con-
nosco pela primeira vez e é a 
partir dessa altura que come-
ça a segunda vida do grupo, 
que ganhamos uma certa es-
tabilidade”, reconhece Senna 
Fernandes. “Na altura o que 
nos ocorreu foi que estávamos 
a viver uma nova realidade em 
Macau e que era fundamental 
entender como é que éramos 
recebidos. Esta posição tem 
muito a ver com a forma como 
o Executivo de Macau tratou 
a comunidade portuguesa e a 
comunidade macaense. O Go-
verno sempre fez questão de 
sublinhar que a comunidade 
portuguesa era importante, de 
que os macaenses são ainda 
mais importantes, sendo por-
tugueses locais, e, como tal, 

merecem todo o apoio e toda a 
protecção”, complementa.
Em 2006, o grupo passou a 
adoptar uma postura mais 
mordaz: “Começámos a ser 
muito críticos. A forma como 
abordámos as coisas tornou-
-se mais agressiva e contun-
dente em relação às outras 
récitas. Contundentes à boa 
maneira dos Dóci: é tudo mui-
to suave e de repente vem 
uma bofetada”, ilustra o ence-
nador. “Mesmo assim, o Ins-
tituto Cultural faz questão de 
nos manter de ano para ano 
no cartaz do Festival de Artes 
de Macau. Isto diz-nos algu-
ma coisa, não é?”.

doces cantigas e missas 
do galo
O teatro em patuá e a música 
sempre andaram de mãos da-
das, ao ponto de o casamento 
entre as duas manifestações 
artísticas ter estado na ori-
gem de uma das mais curio-
sas facetas do percurso do 
Dóci Papiaçám. 
Entre 1998 e o final da pri-
meira metade dos anos 2000, 
o coro homónimo encheu por 
várias vezes a Igreja de São 

Domingos, abrilhantou os con-
vívios da comunidade, partici-
pou nos Encontros da diáspo-
ra macaense e foi responsável 
pela primeira Missa do Galo 
celebrada em patuá de que há 
memória em Macau.

Além de ter deixado uma ex-
tensa obra escrita, Adé gravou 
álbuns e registos sonoros em 
que ora declamava, ora canta-
va. O Dóci Papiaçám fez ques-
tão de lhe copiar o exemplo 
logo desde o início: “Até 1999, 

a PErcEPÇÃo do 
inTErEssE das 

noVas GEraÇÕEs 
PELo MaQUÍsTa 

LEVoU UM GrUPo 
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os espectáculos do Dóci ter-
minavam sempre com música. 
Tínhamos uma série de músi-
cos, que acabaram por ensinar 
muitos dos actores que parti-
cipavam nas récitas a colocar 
a voz e a determinada altura já 
havia tanta gente a cantar em 
maquísta que não nos pareceu 
má ideia constituir uma espé-
cie de coral”, ilustra Miguel 
de Senna Fernandes. 
O impacto da iniciativa foi tão 
positivo que em 2000, o coro 
elevou a ousadia a um novo 
patamar e pediu à Diocese de 
Macau autorização para orga-
nizar, no mesmo espaço uma 
celebração inédita, uma Missa 
do Galo cantada inteiramente 
em patuá: “O padre Francisco 
Fernandes, já falecido, ofere-
ceu-se para oficiar a Eucaris-
tia. Quando chegámos à noite 
de Consoada, esperávamos o 
Padre Fernandes e não é que o 
bispo, D. Domingos Lam, apa-
rece? Fiquei estupefacto. Foi 
a primeira Missa do Galo fei-
ta em patuá e há muita gen-
te que continua a falar nela”,  
assume Senna Fernandes.

“A certa altura eu já estava a 
fazer os textos para as réci-
tas e dei por mim a escrever 
letras em patuá e a fazer ar-
ranjos para que determina-
dos temas pudessem ser can-
tados na Missa do Galo. Eu 
até fui liricista [risos]”, ex-
clama o encenador.
O coro Dóci Papiaçám não 
vingou mas a música sem-
pre encontrou caminho para 
o palco, quer como comple-
mento, quer como contrapon-
to, à faceta humorística com 
que o grupo se notabilizou: 
“Nós ainda fizemos um sex-
teto. Chamava-se “Dóci Six”. 
Depois ficou só “Dóci Five”. 
Era eu, o Germano Guilher-
me,  a Lisa Acconci, a Isa Ma-
nhão, a Valentina Marques e 
o Armando Teixeira. O Ar-
mando Teixeira era o sexto, 
mas ele depois saiu e passa-
mos a ser cinco. Cantámos 
a capella, fizemos arranjos 
nossos. Nós éramos muito 
atrevidos. Muito arrojados 
mesmo. Espero um dia vol-
tar a fazer o mesmo”, assume  
Miguel de Senna Fernandes.

Para já, apenas uma certeza. 
A música deve ser uma com-
ponente importante do espec-
táculo que o Dóci Papiaçam 
se propõe levar ao palco do 
Grande Auditório do Centro 
Cultural de Macau em Maio. 
A récita deverá ter o formato 
de um mini-musical e abordar 
com a mordacidade do costu-
me um tema que tem sido alvo 
de um amplo debate na As-
sembleia Legislativa: o pro-
cesso de construção do Com-
plexo Hospitalar das Ilhas. 
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tracy choi sem tabus
A vida das mulheres com quem Tracy Choi se cruza são uma fonte de inspiração do seu trabalho como 
realizadora de cinema. A caminho está a sua terceira longa-metragem com foco no assédio sexual, cujo 
projecto lhe valeu um prémio na mais recente edição do Festival Internacional de Cinema de Macau

ÁTRIO
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Surpresa é o sentimento 
que se apodera de Tra-
cy Choi quando sabe que 

ganhou mais um prémio. A úl-
tima vez que o nome da reali-
zadora de 30 anos foi chamado 
a palco não teve muito tempo: 
na última edição do Festival 
de Cinema Internacional de 
Macau (IFFAM), Choi rece-
beu o prémio do Mercado de 
Projectos do IFFAM com Lost 

Texto | Catarina Mesquita
  Foto | Gonçalo Lobo Pinheiro

Paradise, um projecto que 
quer contar casos de assédio 
sexual no grande ecrã.
“No caso do Lost Paradise foi 
mesmo surpreendente a vitó-
ria porque ainda é tão embrio-
nário o projecto. Pensei mes-
mo que outro filme ia vencer”, 
confessa a realizadora. 
A figura discreta e a voz dócil 
da cineasta nascida em Ma-
cau opõem-se à forte dimen-

são dos seus projectos cria-
tivos. A figura feminina tem 
sido o objecto de trabalho de 
Choi desde que se formou 
em Produção Cinematográfi-
ca pela Universidade de Shih 
Hsin, em Taiwan, e que então 
lhe têm valido reconhecimen-
to internacional.
A sua história, mas sobretudo 
as histórias das mulheres com 
quem se cruza, têm sido a sua 

fonte de inspiração. I’m Here 
foi o primeiro filme em Macau 
a abordar os relacionamentos 
lésbicos e Choi não teve re-
ceio de quebrar tabus. Estáva-
mos em 2012 quando a reali-
zadora fez perceber que tinha 
vindo para “despertar” a au-
diência para temas sensíveis 
que afectam a vida feminina. 
O filme venceu o Prémio do 
Júri da secção Macau Indies 
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do Festival Internacional de 
Cinema e Vídeo de Macau 
e fez ainda parte do alinha-
mento do Festival Interna-
cional Lésbico e Feminista de 
Paris, França.
Nos entretantos, Choi dividiu 
a vida entre Macau e Hong 
Kong para poder tirar um 
mestrado em Produção Cine-
matográfica na Universida-
de de Artes Performativas de 
Hong Kong. Trabalhou como 
assistente de realização em 
pequenas produções como 
anúncios publicitários e ví-
deos musicais.
Em 2016, surgiu a sua  
primeira longa-metragem,  
Sisterhood, resultado de um 

guião que escreveu para a tese. 
A jovem realizadora pegou no 
que ouvia a sua mãe contar 
de uma Macau mais antiga, 
inspirou-se numa história de 
uma massagista e mãe solteira 
e transformou isso numa nova 
vida no grande ecrã. 
Graças ao filme, Tracy Choi 
subiu ao palco da primeira 
edição do IFFAM recebendo o 
Prémio da Escolha do Público, 
mas o elenco também levou o 
nome de Sisterhood a eventos 
de renome internacional, ar-
recadando prémios nos festi-
vais de cinema de Hong Kong, 
Osaka (Japão) e no Interior do 
País. “A reacção do público ao 
meu trabalho é bastante posi-

tiva, mas as pessoas ainda es-
tão muito habituadas a ver o 
clássico filme em que a mu-
lher se apaixona pelo homem 
perfeito”, afirma. 
O tráfico humano foi o tema es-
colhido para a sua segunda lon-
ga metragem. Ina – actualmen-
te em pós-produção – conta a 
história de uma menina-mu-
lher que cresce num ambiente 
disfuncional que lhe limita as 
escolhas. O filme foi filmado 90 
por cento em Macau, algo que 
Tracy também faz questão de 
imprimir nos seus trabalhos: 
imagens da cidade.
A importância das escolhas 
e da afirmação pessoal são 
pedras basilares para Tra-
cy Choi. A jovem de Macau 
soube que fazer filmes era o 
seu caminho, sem receios de 
abordar qualquer temática. O 
apoio para seguir este trilho 
veio, naturalmente, de uma 
mulher: a sua mãe. “A forma 
como ela vê a vida nas dife-
rentes perspectivas, ajudou-
-me muito neste caminho.”
Hoje, colabora com vários 
realizadores em outros tra-
balhos como é o caso da re-
cém-estreada longa-me-
tragem Hotel Império, do 

realizador português Ivo 
Ferreira, e lecciona no Ins-
tituto Politécnico de Macau. 
Mas a sua cabeça para pro-
jectos originais não pára. Tra-
cy Choi afirma que “o campo 
feminino é fértil em histórias 
para contar”. “Apesar de já ha-
ver várias realizadoras mulhe-
res a abordarem temas exclu-
sivamente femininos na Ásia, 
não há tantas assim”, sublinha 
confessando que por vezes ser 
original “não é tarefa fácil”.
Em 2019, com os 15 mil dóla-
res (cerca de 120 mil patacas) 
arrecadados no prémio do 
IFFAM, Tracy Choi com o seu 
projecto Lost Paradise avança 
assim na busca de um argu-
mentista para dar forma a um 
caso de abuso sexual que irá 
encher o grande ecrã. “A his-
tória não é centrada em quem 
comete os crimes mas na ví-
tima e no que esta sente de-
pois”, explica.
A temática surge numa altura 
em a revelação de casos de as-
sédio sexual, nomeadamente 
no local de trabalho, tem vin-
do a ter grande voz por todo o 
mundo através do movimen-
to #MeToo, lançado nas redes 
sociais em 2017.  

sisterhood (2016) foi a 
primeira longa-metragem 
da realizadora local e 
arrecadou vários prémios 
internacionais

1

Em ina, filme que se 
encontra em pós-produção, 
o tema central é o tráfico 
humano

2

2

1
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“A experiência de mozart” 
aproxima jovens da música 
erudita

Entra no salão um maestro para en-
contrar uma artista de rua debruçada so-
bre o piano da sua orquestra. O regente 
não censura a ousadia, mas deixa à estra-
nha pianista um desafio: encarnar Wol-
fgang Amadeus Mozart. 

Esta é a ideia que está por trás do es-
pectáculo “A Experiência de Mozart”, 
que sobe ao palco do Auditório da Tor-
re de Macau no dia 1 de Junho, Dia da 
Criança, e que junta a Orquestra de 
Macau ao grupo performativo norte-
-americano Magic Circle Mime Co., 
numa interpretação da obra e vida do 
compositor austríaco.

“Desafiada pelo maestro com as mes-
mas oportunidades e dilemas que en-
frentou o próprio Mozart, esta artista de 
rua evolui lentamente para um Mozart 
dos dias de hoje. Desde a sua extrava-
gante juventude à aparição de um apo-
calíptico e misterioso estranho, o públi-
co vai conhecer a vida de Mozart como 
uma aventura humana musical”, escreve 
a Magic Circle Mime Co. sobre este pro-
jecto no seu website oficial.

Conduzido pelo maestro Francis Kan, 
o concerto em Macau apresenta alguns 
dos mais conhecidos trabalhos do in-
fluente compositor, incluindo “Ah! Vous 
dirai-je, maman” e “Die Zauberflöte”.

A Magic Circle Mime Co. foi funda-
da em 1979 por Maggie Peterson e Mark 

Douglas MacIntyre, artistas com for-
mação na área do teatro e da música. A 
companhia, que conta hoje com mais 
três elementos – Sara Mountjoy-Pepka, 
Gordon Carpenter e K. Brian Neel – tem 
como lema “unir concertos de orques-
tra ao teatro visual” e já actuou ao lado 
“das principais orquestras da América do 
Norte”, como é o caso das orquestras sin-
fónicas de Atlanta, Detroit, Chicago, To-
ronto ou Vancouver.

Hong Kong, Japão, Malásia, Taiwan e 
Singapura são alguns dos palcos asiáti-
cos por onde este grupo já passou. Agora 
é a vez de Macau. 

Na apresentação do espectáculo, a Or-
questra de Macau realça a experiência 
que a companhia norte-americana tem 
na aproximação do público mais jovem 
à música erudita: “O Magic Circle Mime 
torna a música clássica mais popular 
junto do público adolescente, usando 
para isso histórias animadas e movimen-
tos cómicos do corpo, bem como contri-
buindo para que as crianças ampliem os 
seus conhecimentos e desenvolvam a sua 
personalidade através do riso”.

No Dia da Criança, a 
Orquestra de Macau 

junta-se ao grupo 
norte-americano 

Magic Circle Mime 
Co. para apresentar 
“A Experiência de 

Mozart”, um projec-
to que quebra fron-
teiras entre os mais 

novos e o género 
musical erudito

Texto | Catarina Domingues

Concerto do Dia da Criança – A Experiência 
de Mozart
Auditório da Torre de Macau
1 de Junho de 2019
Bilhetes MOP120



| 85

Espectáculos

NA AGENDA

sergio Azzolini em 
macau  •  O fagotista ita-
liano Sergio Azzolini é re-
conhecido como uma auto-
ridade na interpretação dos 
trabalhos de Vivaldi. Nes-
te concerto da Orques-
tra de Macau, condu-
zido pelo maestro Lu 
Jia, é possível ouvir 
a interpretação de 
Azzolini do con-
certo de fagote de  
Vivaldi e Stamitz.

concerto do dia dos namo-
rados  •  Este ano celebra-se o 
200.º aniversário do nascimento 
da compositora Clara Schumann. 
“O seu amor inabalável e leal 
pelo marido Robert Schumann, 
e a sua amizade ao longo da vida 
com o compositor Brahms tam-
bém são histórias imortais muito 
conhecidas”, escreve a Orquestra 
de Macau, que apresenta o “Con-
certo para Piano em Lá menor” 
de Clara Schumann, “Genoveva” 
de Robert Schumann e “Sinfonia 
N.º 4” de Brahms.

Centro Cultural de Macau
16 de Fevereiro de 2019
Bilhetes a partir de MOP 150

maroon 5  •  A banda pop rock norte-
americana, que venceu três prémios 
Grammy, vai subir à Arena do Cotai para 
tocar alguns dos temas mais conheci-
dos, que incluem “Moves Like Jagger,” 
“Maps,” “Animals” e também o novo sin-
gle “Girls Like You [ft. Cardi B]”

supper moment  •  A banda rock de 
Hong Kong “Supper Moment” tem estado 
em digressão por várias cidades no Inte-
rior da China e vai passar por Macau no 
final de Fevereiro. O grupo, composto pelo 
vocalista Sunny, o baixista CK, o guitar-
rista Martin e o baterista Hugh, vai apre-
sentar músicas do novo álbum “dal segno” 
e temas mais antigos como “Endless”, 
“Song of Happiness” e “The Kite”.

Arena do Cotai
3 de Março de 2019
Bilhetes a partir de MOP 688

Arena do Cotai
23 de Fevereiro de 2019
Bilhetes a partir de MOP 380

Igreja de S. Domingos
15 de Março de 2019
Entrada livre
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A paisagem enquanto o 
tempo passa

A exposição “Paisagem Mutante – Aguarelas de Macau da Colecção do 
MAM” é testemunho das profundas transformações ocorridas na cidade 

ao longo de um século

Texto | Catarina Domingues

Robert Elliot, George Vitalievich Smir-
noff e Kam Cheong Ling vão ficar para 
sempre associados à história de Macau. 
Através da pintura eternizaram a cidade. 
“Imagens que não voltam mais”, assim 
escreveu Dilys Leong, curador da expo-
sição “Paisagem Mutante – Aguarelas de 
Macau da Colecção do MAM”, que pode 
ser vista no Museu de Arte de Macau até 
10 de Fevereiro.

Cerca de 70 obras de mais de 20 ar-
tistas, concluídas entre os séculos XIX 
e XX, reflectem diferentes técnicas ou 
temáticas de trabalho. “A exposição 
mostra as transformações topográfi-
cas, paisagísticas e sociais de Macau 
ao longo do último século, permitin-
do ao mesmo tempo apreciar os ricos 
e variados estilos apresentados pelos 
diferentes artistas nas suas aguarelas”,  
completou o curador.

Dividida por quatro secções, ordena-
das cronologicamente, esta mostra per-
mite contemplar paisagens que nunca 
conhecemos e reflectir sobre a cidade 
que foi Macau. Em “Litoral” recua-se, 
por exemplo, a Nam Van, ainda antes de 
se começar a conquistar terra ao mar. 
“Praia Grande, Macau” de Robert Elliot 
e “Macau, 1862”, de E. Hildebrandt figu-
ram nesta categoria. “Quando estes pin-
tores desembarcaram em Macau no sé-
culo XIX e olharam para este pequeno 
porto no sul da China, ficaram fascina-
dos pela sua paisagem mista de influên-
cias orientais e europeias, de casas se-
nhoriais e igrejas católicas construídas 
pelos portugueses ao longo da costa, e os 

fortes, muralhas e fortalezas nas colinas, 
as barracas de madeira espalhadas pelo 
meio e barcos ancorados ao largo do Por-
to Interior e da Barra”, escreve o Museu 
de Arte numa nota introdutória.

Na secção “Tempos Pacíficos”, é 
dado a conhecer o trabalho do arqui-
tecto e pintor russo George Vitalievich 
Smirnoff que, em 1944, fugido da Guer-
ra do Pacífico, se refugiou em Macau, 
onde completou 63 pinturas de paisa-
gens em aguarela. 

“Cenas de Pesca” leva-nos a Luís De-
mée, estudante de Smirnoff, que concen-
trou momentos da sua obra na zona do 
Porto Interior e no dia-a-dia de quem 
se dedicava à actividade pesqueira. Já 
“Brilhos modernos”, a última secção, 
revela o olhar sobre uma nova cidade, 
com novas cores e indústrias em ascen-
são. Testemunham esta cidade que hoje 
nos é mais próxima artistas como Kam 
Cheong Ling e Lio Man Cheong. 

Paisagem Mutante – Aguarelas de Macau da 
Colecção do MAM
Museu de Arte de Macau
Até 10 de Fevereiro de 2019
Entrada livre
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vestígios de linhas  •  A exposição de 
Ung Vai Meng surge integrada nas cel-
ebrações do 19.º aniversário da RAEM e 
apresenta 29 obras, divididas por cinco 
séries temáticas: “Instantes”, “Santos”, 
“Anjos”, “Ópera Chinesa” e “Esboços”. O 
artista explora “uma linguagem, onde a 
pintura tradicional chinesa se cruza com 
o desenho a carvão”, lê-se num comuni-
cado do Albergue SCM. 

Albergue SCM – Galeria A2
Até 13 de Fevereiro de 2019
Entrada livre

“A rota marítima da seda – museu da 
cidade Proibida”  •  O público pode ficar 
a conhecer alguns das peças representati-
vas da Rota Marítima da Seda e que fazem 
parte do acervo do Palácio-Museu, em 
Pequim, composto por mais de 1,8 mil-
hões de objectos. Para esta mostra foram 
seleccionados artefactos que incluem 
porcelanas, peças de jade, utensílios de 
vidro, utensílios de esmalte, relógios e in-
strumentos científicos.

Palácio Nacional da Ajuda, Lisboa
Até Março de 2019

Jardim brilhante – obras de guan Huaibin  •  Guan Huaibin procura re-
constituir o ambiente de um jardim, recorrendo a vídeos e instalações. “Guan 
Huaibin destaca-se em desconstruir e integrar elementos culturais tradicio-
nais e modos de percepção num sistema de linguagem próprio e na estrutura 
das suas obras”, escreveu o Instituto Cultural de Macau sobre a mostra.

Museu de Arte de Macau
Até 24 de Fevereiro de 2019
Entrada Livre

trienal de gravura de macau  •  São 
175 obras premiadas e finalistas da 3.ª 
edição da Trienal de Gravura de Ma-
cau que vão ser exibidas em vários lo-
cais da cidade. “Habitable structure” do 
artista polaco Lukasz Koniuszy venceu 
o prémio de ouro desta edição. A prata 
e o bronze foram atribuídos a “The re-
mains of the painful thing 6” e “The way 
of harvester n.º 2”, ambas da autoria dos 

artistas tailandeses Warranutchai Kaja-
ree e Rattana Sudjarit.

Centro de Arte Contemporânea – Oficinas 
Navais n.º 1/ Galeria do Tap Seac/ Galeria 
de Exposições Temporárias do IACM/ 
Galeria de Exposições e Casa Nostalgia das 
Casas da Taipa
Até 17 de Março de 2019
Entrada livre
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o regresso de  
michel vaillant a macau
Trinta e cinco anos depois de ter corrido pela primeira vez no Circuito da Guia, o piloto Michel Vaillant regressa a 
Macau pelas mãos do autor Philippe Graton

Texto | Catarina Domingues

Na primeira página do jornal francês Li-
bération pode ler-se: “Vaillant: a ruína e a 
prisão”. Acusado de estar envolvido no 
acidente que custou a vida ao irmão Jean-
-Pierre, o célebre piloto Michel Vaillant foi 
detido durante as “24 Horas de Le Mans”, 
corrida automobilística francesa. 

Folheamos o mais recente número da 
banda desenhada franco-belga Vaillant. É 
em Macau que o piloto vai tentar provar 
a sua inocência e reconciliar o clã Vaillant, 
dividido após a morte de Jean-Pierre. 

Mas quem acompanha as aventuras des-
te profissional de corridas sabe que esta-

mos perante um herói, capaz de se colo-
car em perigo para proteger o próximo. 
“Ele é um excelente piloto, capaz de bri-
lhar em todas as áreas. São as suas quali-
dades humanas que o tornam tão apaixo-
nante. Pode estar à beira da morte numa 
pista ou tornar-se campeão mundial, mas 
isso não o impede de permanecer hu-
milde, fiel na amizade e dedicado à fa-
mília”, pode ler-se sobre Michel Vaillant 
na página oficial desta banda desenhada  
(www.michelvaillant.com).

As aventuras de Vaillant nasceram em 
1957 pelas mãos de Jean Graton, prosse-
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Esta obra do médico Shee Va vem completar uma colecção de três 
volumes que pretendem ser um “guia iniciático para todos aqueles 
que queiram conhecer o mundo da ópera”. “Servindo-se das óperas 
que Macau viu durante as edições dos 30 anos do Festival Inter-
nacional de Música de Macau e acompanhando os passos de ama-
durecimento do personagem que, levado pela primeira vez por seu 
pai a ver um espectáculo lírico, aos 12 anos de idade, este Tomo III 
conclui a trajectória de aprendizagem desta criança, agora transfor-
mado em adulto jovem”, realça a Fundação Rui Cunha.

O pai do caminho-de-ferro na China, o primeiro bispo católico 
chinês, dois magnatas do jogo e o compositor do hino de guerra 
da China durante o conflito com o Japão são alguns dos chineses 
que desempenharam um papel importante na história de Macau. 
A obra do jornalista Marc O’Neill permite conhecer mais sobre 
esta cidade, incluindo alguns dos períodos de miséria e prosperi-
dade da sua história.

O livro de Francisco José Leandro é uma reflexão sobre a inicia-
tiva “Uma Faixa, Uma Rota”. O estudo aborda vários aspectos do 
projecto lançado pelo governo chinês, nomeadamente os papéis das 
regiões administrativas especiais de Macau e Hong Kong na Rota 
da Seda do século XXI.

No ano em que se celebra o 150.º aniversário do nascimento de Ma-
nuel da Silva Mendes, o jornalista e investigador português João 
Botas lança esta obra com o objectivo de prestar homenagem e 
divulgar o legado do intelectual que viveu e morreu em Macau. A 
obra reúne ainda documentos, uma cronologia, textos e imagens.

Ópera no fimm 18: tomo iii
Shee Va, Fundação Rui Cunha  |  2018

Pioneers of macao: the story of 14 chinese 
Who Helped to make the city
Marc O’Neill, Instituto Internacional de Macau  |  2018

steps of greatness: the geopolitics of obor
Francisco José Leandro, Universidade de Macau, Instituto 
de Estudos Europeus de Macau e Instituto Internacional de 
Macau  |  2018

estórias, tradições e costumes em torno de Pátios, 
becos e travessas de macau
Manuel V. Basílio, Instituto Internacional de Macau  |  2018

guindo com o filho, Philippe Graton, que 
começou por trabalhar como assistente do 
pai. Em 1994, o também fotojornalista es-
treou-se como argumentista com A Pista 
de Jade e no ano seguinte assinou a colec-
ção “Os dossiês de Michel Vaillant”. Numa 
visita à região para participar no festival li-
terário “Rota das Letras”, o autor foi desa-
fiado a fazer regressar Vaillant ao Grande 
Prémio de Macau.

Philippe Graton aceitou o desafio e as-
sina o argumento deste novo volume com 
Denis Lapière. Foi a Benjamin Bénéteau, 
ilustrador, que coube desenhar a segunda 
aventura de Vaillant em Macau, transpor-
tando para os quadradinhos a exigência do 
Circuito da Guia, as ruas estreitas e os an-
tigos bairros da cidade, e, como é habitual, 
personagens reais do mundo do automobi-
lismo, como é o caso do jovem piloto fran-
co-argentino Sacha Fenestraz.

No final do ano passado, Philippe Gra-
ton veio a Macau para o lançamento do 
livro, precisamente no primeiro dia do 
Grande Prémio, que decorreu entre 15 e 
18 de Novembro. 

A obra está para já disponível em inglês, 
chinês (tradicional e simplificado), portu-
guês e francês. 

Michel Vaillant – Macau 
Philippe Graton, Denis Lapière (argumento), 
Benjamin Benéteau (desenhos)
Editora ASA
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Este edifício, localizado à frente da 
Igreja de São Lázaro, foi manda-
do erigir por Choi Lok Chi, antigo 

presidente da Associação de Beneficência 
Tung Si Tong, ex-director do Hospital Kiang 
Wu, da Associação Comercial de Macau, e 
pai do influente macaense Roque Choi.

Aí funcionou a Escola Primária Luso-
-Chinesa Kong Kau Hok Hao. “Apesar de no 
edifício com o número 7 da Calçada da Igre-
ja de São Lázaro constar a data de 1918, este, 
por falta de dinheiro, só foi inaugurado a 27 
de Maio de 1923”, pode ler-se num trabalho 
da MACAU sobre o Bairro de São Lázaro, 

publicado em 2014.
Conta a publicação que, em 1942, devido 

à II Grande Guerra, a associação que dirigia 
o estabelecimento de ensino faliu e a escola 
acabou por fechar. Cinco décadas depois, a 
estrutura foi renovada, tornando-se casa do 
Centro Paroquial de São Lázaro. 

Em 2011, o professor e calígrafo Choi 
Chun Heng (também descendente dos 
Choi), formou a associação Tai Fong Tong, 
transformando o imóvel numa galeria de 
exposições, que integra hoje a Zona de In-
dústrias Culturais e Criativas da Freguesia 
de São Lázaro. 

 Foto | Arquivo Histórico de Macau

DÉCADA de 

1920
escola Kong Kau
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